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SOB ÜM CL.MA DE .NTRANQU.UDADE. PELO QUAL É RESPONSÁVEL O DITADOR ™™**™*™**

FASCISTA. TRANSCORRE HOJE O SECUNDO ANIVERSÁRIO 
J>AS 
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0 ASSALTO HBCISM
Facínoras Policiais, De Armas Em Punho, Penetraram Em Nossas Oficinas, Empaste-
lando Composições e Espancando Operários Giáfícos Em Seus Postos De Tiabalho
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• GROSSEIRA PROVOCAÇÃO EM TORNO DE UMA FANTÁSTICA APREENSÃO DE
ARMAS DE GUERRA FOI 0 PRETEXTO PARA MAIS ESTE ATENTADO DA GESTAPO
DO SR DUTRA - O MINISTRO DA JUSTIÇA ACHA. ENTRETANTO. QUE O ASSALTO
NÀO CONSTITUIU CERCEAMENTO A LIBERDADE DE IMPRENSA E ACRESCENTOU
OUE ESSA LIBERDADE "CONTINUA DE PÉ" - PARLAMENTARES E JORNALISTAS.
EM VISITA A 'TRIBUNA POPULAR". VERIFICAM OS VESTÍGIOS DO CRIME E CONS-

TATAM A FALSIDADE DAS VERSÕES DA "SADIA*

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III — N. 769 — TERÇA-FEIRA. 2 DE DEZEMBRO DE 1947

0 -'•:.¦ -v- ..!'-¦ !•¦•¦ tlA PO*
licia como rwpontóvel pelo*
revoltante* atentados do quo
fomos alvo a 21 do outubro
ni:» Impediu que os homens
do Sr. Lima Câmara voltas-
Kí»m a carga, em mais uma

Vereadora Arcelina Mochel Vereador Carvalho Braga Deputado Francitco Gomes

Ia Praça Publica o Povo
Aniversário Das l\ú

Vereador Coelho Filho Deputado. Abílio Fernandes

investida contra o nosso Jor-
nal.

A»sim • que ontem, aa 8.30
da manha, quando se efetua-
vam os trabalho*** de pacino-
cito da "Claua Operária", que
é impressa em homs* mãqui-
nas, numeroso jrnipo de in-
vest fgadores, sob a chefia do
facínora More, empunhando
arma.», penetrou rapidamente

cm n< *• •*.. oficina e, como ban
d idos de cinema, obrlfraram os
trabalhadores quo IA se en-
contravam a se encostar na
parede, sob ameaça de morte.

Imediatamente as página*
que estavam no* carros foram
viradas, cmpastclando-sc toda
a composição. K enquanto
uns sr mantinham contendo
os trabalhadores sob o cano

de suas arma», outros come-
cavam a virar tudo, arrom«
liando gavetas a armários,
num simulacro de busca de
armas.

EM AÇÃO A -SADIA-»
Poucas horas depois era

fornecida uma nota à impren-
aa o os jornais ligados a po*
licia davam curso a versões

(Conclui na S.a pág.)

Pelo Povo Os Policiais
e Capangas de Ademar de Barros
Embora atacados a tiros, bombas o p atas de cavalo, or. manifestantes fize-

ram entrega ao presidente da Assembléia do memoriaUmonstro contra a

cassação de mandatos — Passeata de protesto — A Assembléia condena

os atos de selvaéeria, votando um substitutivo a moção comunista —

Censura telefônica
S. PAULO, 1 (Pelo tele-

fone) — 0 povo paulista deu
hoje mais uma prova de sua
disposição de lutar pelas li-
beldades asseguradas na
Constituição, embora tendo
que enfrentar a cavalaria, as
bombas c os tiros da policia
c da capangagem do vil trai-
dor Ademar de Barros.

A grande concentração po-
pular, marcada para As 17

horas nas escadarias do Pa-
liicio da Assembléia Legisla-
tiva, foi brutalmente pertur-
bada pelos arruaceiros pala-
cianos — capangas o policiais
disfarçados, com a ajuda os-
tensiva dos cavalarianos da
policia.

COMO OCORRERAM OS
FATOS

Desde às 15 horas, um ca-
minhão do "tiras" c capangas,

tocando discos « procurando
intimidar o povo, percorreu
impunemente a cidade, fazen-
do provocações c aconselhando
às senhoras quo não compa-
rcccíscm á concentração, por-
que haveria carnificina.

A' hora marcada, quando
chegava ao local o primeiro
grupo de populares, surgiu o
caminhão dos provocadoros,

(Conclui na 2.a vág.t

Hi dois ano- na dnt.i de hojr.
o povo brasileiro comparecia fc«
urnas para escolher o supremo
chefe d» Nação c sufragar <>s no.
mes daqueles que. seu» legítimos
representantes na Câmara c n.>
Senado Federal, recebiam n mi*»
»lo de elaborar uma Constitui-

çaô, democrática, capa/, ilr cou-
du-lr o pais pelo caminho da Dn-
mocracla e d*i Progresso.

Hoje, em -t*s*nbalada murcha
do governo Dutra para a mais

SERÃO REALIZADOS CERCA DE 20 COMÍCIOS NO DISTRITO FE-
DERAL — OS CARIOCAS HOMENAGEARÃO OS CONSTITUINTES
DE 46 E DEMONSTRARÃO SUA FIRME VONTADE DE RESISTIR
A DITADURA E DEFENDER OS MANDATOS PARLAMENTARES

descarada ditadura policial, sen-
lindo Iodas as suas conquistas
usurpadas pelo Poder Executiva
c os seus dlrciluí anulados, n
Constituição ameaçada de mora-
c um punhado ele legítimos rc-
prcscntanlcs seus na iminènc'.'

de serem arrancados dos l.rp.s-
Intlvos pelo Infame projeto I»"
ii'.\quinu, o pôvu carioca volta
As praças públicas para come-
morai- a daln da realização rias
eleições gcrãisj homenagear us
constituintes ile 10 c protestai

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

0 Novo Atentado à "Tribuna Popular' e a Cfiacina Oe
teaiu São Os Mais Recentes Cies Da lira

Oue regime é esse, em que se desrespeita a Constituição e se ofende aos

princípios democráticos? — Veemente crítica do sr. Mauricio Grabois —

E' preciso chamar à responsabilidade as autoridades arbitrárias — Não

cumprem mais o Regimento os "caçadores" de mandatos — Ainda a de-

fesa da indústria na cional do carvão

unido contra •. indceorosn man •
bra da cnssnfVi dos mandaloi
dos parlamentares comunistas.

Assim, nn l»'n dr hoje o pmi
ilo Distrito l-Vili-ral. sempre ale1
In nn defi sa de seus d'rciltis e
franquias, tiemncr&liras, dispôs*.,
n resistir íi ditadura, através de
suas organizações e assoclaçíU-s
de bairros. .<e reunirá em ci-r.-a
de 20 comícios, espalhados por
lodo o Distrito Fcdernl.
\S 18.30 IIOIUS NO I.A!H'.0 DA

CAIUCCA
Promovido pela Comissão ('en-

Irai de Defesa dos Mandatos, rea-
lizar-sc-á As iH horas de ho/r.
i-ni grande comiclc no Largo Ia
Carioca pura u qual foram con-
vidados rcprwentsnlcs de todo?
os partidos. Um dos oradores
dessu "meelliii!" será o verendor
Aloisio Neiva Filho.

NOS MAlRnOÜ K SUBÚRBIO.**"

Ontem, na Câmara dos Depu-
lado*, depois de falar o senhor
Antônio Maria Corroa, soltei-
tando um voto de pesar pelo
falecimento do ex-parlamentar
Pirea Rebe-lo, e finda a parto
da. sessão destinada à come-
moração do centenário do nas-
cimento do presidente Afonso
Pana, em que so fizeram ouvir
os irs. Artur Bernardes, Bene-
ditO Valadares c Afonso Ati-
noBt pediu a palavra o senhor

Mauricio Grabois. Ia dc/*.un-
cinr àquela Casa do Conçresí.o
e à Nação mais dois crimes da
ditadura terrorista do general
Dutra, a invasão das oficinas
da «TRIBUNA POPULAR» por
um grupo de «tiras:, à frente o
sinistro Boré, o. a chacina da
véspera, nas' ruas de Aracaju.

Leu o representante comunis-
ta um telegrama recebido do
deputado estadual Armando Do-
mlnguos, em que são pormeno-

UM MORTO E VÁRIOS FERIDOS PELA
POMA ASSASSINA DE ARACAJU
l'..i deputado e dois vereadores, senhoras e homens
do povo espaldeirados pela Cavalaria do governa-
dor Rollemberè, durante o comício contra a cassa-

ção dos mandatos •—¦ interditadas as oficinas do
«Jornal do Povo"

ARACAJU', 1 (TRIBUNA)
— Esta capital foi teatro de
selvagens violências pratica-
das pela polícia, que se pos-
tou, com seu enorme aparato,
nas ruas centrais, ameaçando
o povo que se aglomerava nas
proximidades do local do co-
mfeio contra a oaasaçSo de
mandatos.

A poii-ifl, e ¦ «oüaria, co-

mandada» pelo capitão Dejonal
Tavares, carregou contra o
povo, cometendo bárbaros
atentados. Vitimas da sanha
assassina da polícia, existem
vários feridos e um morto, o
conhecido lider operário Ani-
sio Dario, friamente aásassi-
nado a bala na rua João
Pessoa, longe do local do

(Ço)iclui na Sfi pág.).

rizados os acontecimentos na
capital sergipana. Recoidou cs
massacres do Largo da Carjj.
ca, onde morreram dois brasi-
lelroa c trinta outros ficaram
feridos, c da Esplanada do Cas-
tela Agora ó cm Aracaju que
corre o sangue do povo, '*omo
conseqüência, do diretivas .'ma-
nadas do ministro Adroaldo
Costa, cumprindo ordens, por
sua vez, do general Eurioo
Dutra. Ê mais uma violência
dêsse govirno arbitrário, quo
pretendo impedir a liberdade
de reunião e leva o pais a uma
situação caótica.

i

UM MORTO E VÁRIOS
FK RIDOS

Km aparte, o sr. Leite. Neto
pretendeu negur Importância
ao acontecimento, ao que u se-
nhor João Amazonas acentuou
haver um morto e vários feri-
do:,

O orador prosseguiu, respon-
dendo a apartes em que lho
pediam aguardasso a apuração
dos fatos. Onde estão os ras-
ponsáveis — indaga — peles
chacinas de 23 de maio o 22
de agosto ? Iremos tor nova-
monte o sr. Acurclo Torres à
prometer à Câmara a abertura
de Inquéritos para a apuração
da responsabilidade. Nâo pode-
mos confiar mais nesses inque-
ritos, dirigidos pelos próprios

(ftpncluí nc 2fi pág.),

LARGO 00 IIUMAITA' -- as
10 borns. comício promovido pri"
Centro Constitucionalisln de Bo-
In fogo — orador: vereadora Lia
Corrêa Dutra.

LARGO DO HIO COMPRIDO —
às Ifl horas, comício promovido
pelo Comitê Juvenil de Resislêi •

In — orador - vereador Pedro
de Carvalho UrllRa.

LARGO DO MACHADO —As
lS.no lioras, comício promovido
pela Comissão ile Defesa dos Mau-
diilos dos moradores do Çntcte --
i radores: deputado federal Claii-
dino -losó .lii Silva, vereador
Arcelina Mochel r advogado sr.
Francisco Chermont.

PRAÇA MARECHAL HERMES
_- (Santo Cristo) — às 1S.30 lio-
ras, comício promovido por uma
comissão de moradores do bairro

orador: verendru Jonquim Josí
do Rego.

PRAÇA SER2EDELO COKHfiA
(Copacabana) — As 19 horas,

comício no qunl falará o vereador
OUvfo lirandoi.

PONTE DK IAHIAS (Jardim
Hotanico) — Ss If horas — o
orador do roíuicly será o depu
lado federal Prai.ciseo Conies

PRAÇA RAIUO nF- TEFÉ'
i Saudei --s l'.'."0 horas -¦
comício - orador: vereador .loa-
ou-iii Barroso.

PRAÇA DA liNNDLIHA — Vi
|!l,'t(l bolas - - comício — orador*
vereador Ari RmHgucs tia Costa,

CAMPO DP. SÍO CHISTOV.'-**-
às l!t lioras. comício — ora-

dors vereador Mor.ocl Lopes Coc-
lho Filho.

1.ARC.0 DA PENHA — .às VJ
lioras — comício — orador: ve-
refldor Hermes de Cnires.

I.AIIC.O DF MADUREIRA -
ns ifl.ilü horas - • comício — ve-
rendor .loão Mnsuenn Mello.

JARDIM DO MC-IER -às 19,110
horas comício promovido pela
Liga do Defe-.a da Consti'uiç5o

orador: deputado federal Abi-
lio Fernandes.

HANGU —¦ as 19,3(1 horas —
chmfcio — orador, vereador Ar-
lindo Antônio de Pinho.

IRAJA' — às 10.30 horas nn
Prova do Subúrbio, comício no
qual falará e veredor Antônio
Soares de Oliveira.

BONSUCESSO --- Praça das
Nações — ás iO.ZO horas — ca-
inicio — orador: vereador Carlos
Fernandes.

"A POLÍCIA NO REGI-
ME DEMOCRÁTICO"

Terá lugar hoje, íis 20,30
horas, no auditório da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa,
uma conferência do general
Euclides Figueiredo sobre o
tema "A policia no regime
democrático". O ato, que se-
rá presidido pela Sra. Nuta
Bartlett -fumes, esi ;'i sendo
promovido pela Lima Anli-
Fascista da Tijuca. •

Contribuições para a
Campanha de Recons-

trução
Foram enviadas ao M.A.I.P-

para a Campanha do Recons-
trução da TRIBUNA POPU-
LAR as seguintes contribuições:

José Paulo Garcia, de Fio-
rianópolis — Cr$ 20,00.

Amigos do Sno Cr!stóv6o —
Cr.? 85,00.

-j|' 5*n|f iii timif i i 
^^^BÊ^m^^m^^mlÊ^^^,.

AO ALTO -
• Constituição.

W

Os deputados Co rdeiro Oest e Pedro Pomar, falando ontem na Comissão de

EM BAIXO — O povo, assistindo atentamente aos debates na Comissão-

1 POVO Fl EIHNHIE IIP I««"
ESTIGMATIZANDO O INDECOROSO PROJETO IVO DE AQUILO E EM DEFESA TAMBEM

DOSKóDOTSENADOR MAIS VOTADO DA CAPITAL.DA^PÚBLICA, ODEPgTADO

PEDRO POMAR FALOU ONTEM NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA DA CA-

MARA -1 OS COMUNISTAS, VERDADEIROS DEMOCRATAS E PATRIOTAS ~ A ILEGA-
Na sessão de ontem da Co

missão de Constituição e Jus-
tiça da Câmara, o sr. Pedro
Pomar usou da palavra para
estigmatizar o indecoroso pro-
icto Ivo do Aquino o, ao ini-
ciar sen discurso, lembrou que
ba quasr mm anos saia o -<Ma-
nlfcstp Comunista» e, após, ci-
tou um trecho do mesmo, no

LIDADE É O CLIMA DOS FASCISTAS

qual dizia — «um espectro
percorre a Europa» — nada
mais era, para os senhores da
ciasse dominante, senão o co-
nutnismo. A reação, àquele
trmpo — fevereiro de '.1848 —•
procurava liquidar todos os
oposicionistas, todos considera-

dos comunistas, mesmo que não
o fossem. Ontem, como hoje,
as acusações contra os romu-
nistas. contra tortos os ridadnos
democratas, patriotas e progres-
sistas, não mudaram. Conti-
miam as mesmas. Adversários
do covernò são logo tidos como

comunistas, as perseguições se
preparam e realizam contra to
dos os que lutam pela demo'
cracia.

Pedro Pomar diz que relení-
bra tais fatos porquo es» ali
r-rn defesa do se-u mandatorqufl
lhe delegou o povo paulista corri
J35 000 votos. Tem à honra da

(Conclui na 3.a pág-)
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provaram a* Af$JÃtft*ift? O
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'».,-'.• *.! i» * «--.:_ai, * {tf?.
>.-I:i- A« j-i-;.!.. .,-c Ã/^M
*:ií« • .»::-..,*» v« ItUmtf
*.*. «klit-» ««..:*» :;,!.« A«
•i.fcfm*. « ..>....t,. #,» .a
^..lla |U..J.( . ._..(vi.'., o» Of,
4*4H 4» f :». #. •' « «'-¦ » ! - -•:

J_«ií» _...-.:-. ..i.!. -v- . 4* v«}I.

v_-u <¦ ..*. *- £(_..(,ltr<-.ei li., H 4i*'

pe«tUV« 4»i£a-«i.UÍ h-« â.-xi'. :>
...!.»_f«» ,.'.!¦'+'" M 4«e-«

, ?Ç«ieáiJS# _í4 |t« Mjf.-f
tteisr4# it-.-.r = ?:é.- :-i!; c e«^
^W;4«* «p|_4_s, iAU« M.
«#4aji, ?#_***l**ei*ir _ _**#fí Ojè»
rie flfc«dee» »#tAWf#àW d»
:»i'-.tcsÇt_ i-.r já tmHi» eW^
etpufte d» P_ki»( g|e«M» #
outro» r_*#«*JrAr qà* haja
í«ün lAfie d» KU4f4a-peA*
*í*I ií« ii.tcr-.íj.',, r .;, ^....
fwfisi»,

C.üífa í*i* prlKMif. grupe

eMfÜ4e á A«**»M*ia« »»*-'«*'
Uma «§ pelíçl-í». dí*i*r»fl4«
tfta-lít_nta« # pas teífía*»1
elntA t pfMtgiitai Oi^»íwt-
fr_f.«B |^it* irivitarisiM^",

t.fct¦.«.» tm f<,_«!::í<s i«f#.
fl«<ff4 à* iú'9.»i»i;« re#i*iia«
pwür»aila'g4«Hara* ei«r«i»«
rsAji dè l*«l*ríí» A refrega 4u^
r*y uma hsr* e t»»*^. hafW.
.«i* «.-;-•¦:.*. :*_* f£r<4a* * bali"
Hn!r# i§mf i * ídenuíitsú »,

•; .£,,
O w. He)lb^l49 VkIi» «PW

, * w«itf*r. ísocoiCva^ em <P«
isve!. R?n*. enutl^nio, »d po- *.««»<_«.«•* R« 2S__%__ta 4«iUr - rgisuo ttu ter ««f.^»-.^ *>*"* l_f,i7TTr„^r"_,m „:*,feim »t-it ii.jl.r-ifii.iwt >!4e lauia. «vaitno*.*

e am aç|MV- ** aia^w. ••*«'"'¦'*•/*•*

Ç^eW* Me/mio «lia que **Q* ,
ttffuuieias; :.(ff#eam o, Hio «•
??*... w.v". ^ai>eleeimdo. II-
jrtgn. érttr^ 'a fl|!}u.f># n>#«lít>
^Sjlljir A 'ftíMàlit oíiei»i8 «? o
ea» -pSíJilíco "dc" 

-"erttaftíbu-

*Í!PGICT].VUA-DE BE'...
^iá'inn.Mtà unta pota, nyin.

4iU4 |)PJ4 tçiioi oa jori.íu»
s*.re".ai/ntrevj*ta a© pre*i.|<
«eme <ia AjB.i. com o sr. j0| tàrtorajctuic at<eo»c»>}'iiiwe «et» repüato ao usOMoroni

fcdiç .«Mc/ijulta^ m.inistro pelo* ».^..  Utuius. .'4 i»Voítto l*-o ü'A«ju"»- ^,*0-j^
..»• ia lí«

NAO APARÊtS NA. FOI0-
C-.ji.ii_, .

O., es-. . . Rent;.Ba.í-!t.„ teiu-a ú c ..t.ico
, ... LO -, ...i>.-.lll •*»-

W*>p
ROM o*mini.uro d&eiara* utir
(fTws^íro nâo eopstitul ^-ecr-
âjtJtrieDtò h liberdade de im-1 Ci.
nwbW.«a.cbS,Tl.\!tJA DE

Ia
o d«

tm que se i..;coa;ra, £ ..
...3 di. sr..Llr.í_

RS.'.-..
^Aqui, o Sr. Adroaldo
5JtÍj|_'dclxJi-sè trair, dnjtdo a
«nv^der qué o c-mpietò 'dea-
»»f •-;i<t & liberdade" de im-
tfcrehfh r> cojsn "já deliberada,
r/áfittiííô, essa" ijílêrdátlc', .«e-

Manchas de sangue ,qucalaaà onteat tontui vlitas-poi
p'« :«as - rèijiçr. '"" •' •
çue visitaram a' .-"rtaa- 'da
•iílb*. a", r. .r-à'ifi/O jjgLT.jl-
jjcgj de iie.ié ('-.-áe 6'!_tAííM-
ús o pr itó rain 'íí.^àixjrta,
-!»".cKílo por uma c!v...;ria dé
faciaorÊs.' ¦ «"•• " ¦•

. ÜM __&,\0- 8iST_iM/sT5€03;
güãdc.i«.-n.'inL<aro; ."eonãnua O átentatít) U- o.líeaf- íôi*.
dé p^,. O-minlstrWn^ diz ff^^^S^ff^'

pajltelamento. ,ií*;2l .d» "cutu*-""

cúlilA «B' APRBKNWBS

ti ftaí?.V~tkq«« vai.pMtnov-t
« «Mwtiii^. tu*» %t» eoavvsa
o pwro. •wiK«r«im«í.u a*- oíu-
in«.«r*«* ^tanía?» * b*0 e,f*

.. .«#:.! ptíu cvavtxt.da >»pUal.
£ uma uuva tíwelnà' qta *•

prcr.e4íta ali. a -«o» d» Qt» •
wáva p«vo jsaallsomo «io rt*-

até quando.
: jiE.mrçASTi» |-'.-tos

A* , deçíaVavÂes do Sr,,
Aitvea'Ul0' de 'Mesquita, 

ao prc(-
siáènt*,-(Ia 1f\ 'R-: I. 'confirmam
«'Tcfsfio policial*no _e4refsrii*
í.tjhpféénsão1 rfe àfmnrnetitó e'
^iftifejíró* 'guorrn em quan
etóete'apreciável" .-¦'
^ká'?.i«Trgm tima evidente
çjmtritdi^ao' chtt*o dsras paln-
«*f>s'eb próprio 'eóntcüdo 

dn
rtétlciArfo de orisrem pólíeiál".*6s JOrn_!s-n?.->'"<jrtu\:e.n rá
Tação -".i. ij hlpotr.tlcò ^materialde guerra. E o que se vê.
na foto;rníla' tlra'd_ ha'.poli-
cia, n*o- cÜKga n"s?r umn
quantldsdtr apreciável rje tn-
nmàl dé^tlçrra.- Nâo se pedecnaín.ar'de material rte 'guôrrá
0:>TJ_é «¦•'policln aílrma ter
afyícnaiáò . ia." nos.a''oftclnf»
OmWòí!W*."**_ .nos, ^"tihés dos
fm&tüiij& icbira bem mode_:>.
e';um material .qua,-nfio preci-(feifa, rparav . réu manejo, "de
-Tigui :s:_dè'"choque, c!e espe-
ClttHstas .ho mane-lo de armas
flúto'.'iá_càs. Que -o- que o
aéríôeilta ' con-.ú •armumíl/o
do suposto "bando organizado
ddht-todos- b8>|iJreceltes c-rnx-
Sfçtdòs'1? tre.';' pobres revolve-
rés';, um' délcs sem cabo . (ao
rjúêífeé rjedffcou^-tar-.:--:- 'ir.
n^iiV. Üina.fnçn de cortar pp-
pérr úin' facao/dc bobina c ai-
gúhs canivetes.'
OWEIOS DESAPARECÍDOS

in.UU(Í0^./..is^itçntfa <J;MJ
qucbVahàV nossas "nt.^tjuiitas
Ic-oraiq- ''fl rw^os opefaílos
pr^aa% . ,

itlca dos fato. consu-
ígmlllarlear as-
do -país- com

tnauea. vuati
iixçis peliticu.
aítj.;.^_w*»í dejsi. csp4í.'.c,
mtsmo. l-íupó em <jiçe . o sr.,
ACilüo c_...a. rh.... f.nXt?
i. ur.u grande ' cohéécr.o,
caberá tckipjíátia, à dctlm
• r„c;:„ Krjnuando, como pró-,íct_, qua u UbaVcv. -. új 'ím--
pie. ... v.,...nua elegi":. -

T&ihbk&v' r &ó côL.'. *,a*ésll3aào
doiaesalto-'. tle. ontt?rftf düsio
iJano contra a lib-r.daAe :le
Imprensa, agora dTrísid_»'can-
tra a- "Trfòtma".". a : ptljSó" :ce-iíancartjenrcs. tí9.-nossas .-
daíere; Ailton Quintlliano -
HcUo..Franco, .verificados há
iion. >s alas.

A mc..>iá poliria que em-
pasíclo). *R'r_Sa oílolna -e roda-
ção a 21 de outubro,'tampam,
proibiu' quçs . as • companhia».
aéreas tranoportattom o jor-nal que forno: obrlnarips a im-
primlr em-S. Paulo. Os mes-
mes • rtuij.viaunos e fasplsjtúí,
que nos atp.caram a'21 de ou-'
tubro .oram. os que, de copa -
binaçao com os Imperlàlistàs'
da i :;;:u, í recusaram a" ií-
Bar a-força elétrica para noò-333 maquinas,', tentando;' purVocoõ. os 'meios, - abafar'' ndsssvoz.

O assalto; de ontem ver:.".-'
7 quando a policia. via.

ioda'o jaií- Enquanto l»to, t.

alicia gâo «O ptrtniw •«»*¦ «»*
esta" uma oraanu»s«o ct»>ioer-
itjp, teamaUa SAIi. a dspit-
í_r-cat«*. dè vareadotes*»an*
tá*, a fa-er pliramtnlos ds w*
xxv^gSt- contra a' dcnjotmei».
• 

"fcoótrf 'a ContUtuícào e «»

pr«;.ar'r'.tlxtiit'cm frenu »o .V-
iácio Tft*"d*Bt**, «fe«:aen4iin.5a
u.n5»»»si«»to*'da pamuuentnie*
A|M>ttéfa o sr. Jo«o Ama/onat'.ürenàtr-que esta rtvsmomtw..*
lia1 ojnían»saç»'o políc:aWasci«-
i._UmcôMÓ chefo o conue.ia.i
q_l'ntaK:.Munn Batista Tetxoir»
ttssasstoò e -Miiancador do..Ot_*
vo. nt>'lémpn.df» paticln tllin,
uank;'1' :.. • : • .•••••

A <«,TÍU_U>?A» o», kneu-" :
-'*;' ItECR

I'assa' ó sr. Maurício «Jrâbi.ts
a t-erberor o" novo ot.nUido *
Htjovdaflc- de iniprcníit. DrátU
caúa cmttra u «TIUBUNA PU

r 
PÜtAB».';'Alnda .est_ nu tuçm«-
rta de to<^J» o o Inominável cr.-
me. fjorprclado em plona pp'-
tal da KcpubUcâi que tol o em-

pastclamento deso • Jorn_l telu.
com u ôierUiCio.dus-tr<;Mma-
Cõrci^e do pbvo carioca, tra o
mais .Ttudnc.oto ! das atentado*,
na's6rla.daquolc» de qua loram
o «JoVnul do Povo», c mui»
..utrot- órgãos da Imprcm.
o outros ôre.\os da imnrcn-i

popular. Domingo último, gt.y
cm a. novos gàcrlficlos dò . Jfo
c aò» esforçou dos qu**""^

na «TRIBUNA POPL'-
foi possivel- reerguer

flcina:i aos-'eWowbros
paia- cíoicwr às.dcscnas ds.ml-

ilhttris d« leitores umir cdlc.ro
com o aspecto grAílco dc ftnl?.i

íraa
*^«Yí*?_"__iw.i__í_^*____ •*• íTj-^T í>«n.nt* mS
MBJUrt» IB*M»«*» í**«««t, ?«*» rt),_ 0 ,r. )!,_!«_«_. OfM.itM

_.________¦ ____>_.! ________ *_ ¦_______** '^- W^-a IfW-.». 9imakiMf tw**"» *•***• • »**»**
MM 4tw*H«*». *»^*jvi*iafl»
« (MfftfM a *»j«fariíi» ^4» «í»
ag ,.i._- -i..' íi:. .m*i i.. a
<$wMáa_ia 4» *na»a a« *****>

PITAOfRA TeRRORWrrA

Qu» itatw* .* •**•' Oi***»
*i*fi*' ífà». K.«*»«<i an o»
,«/.&. 4* i*ií»r. 4» Wa__«í
SjUíp | -;--» .-¦'.-••

4« ,_. . .j.-.--. 4» PM *»•
«wlviritv* •»«*»*• O qu«f «»a»
¦MUU * «» d» •»!•***** «*•
tfr c«n<-» • ar. «."-'¦» a>

«iacl« «uri v1ten«*« 4»»*%
Pr»*», o *»wiw* aa aãia qw
•orraaj ao Uif« a* C*i»e_.
m K*pt*»»4a d« CattcW r a»
i4 au i»»m *• Arai*}» ilmr*
büiit (M«tf>i' e«»o a»» »<«*»•
Sa »« *r. Eu«U« l»*!»*- qu-
d»S»mí 4« »« *» JH«««tfBl» *!»¦
ia 4» JUpftWlaa p»r vwinr tm
»-!b®# tempo» d* aWwi «*«
Catado Nwo * ttanator*ai*a

iies tm n ua
i« i«i«i. MsinlMft ' ' ~-- A
i u.ticM. *r, __..-..• •--..
i», «««a ruwprlr o NíHnM-.
|.»„1U»1. ^jé * «' «: I • ¦ -1«

i' ,f..u'tti-. ««aiiat»«fr%ai na

j.i..,«.;-4 è v#rtR«*ç*« r*»« »
;t: tf- iuv!':it)',í .:.<--.i

C ;.-- ¦ !--.'« r- -*' s' ¦' dt»t
mm aáaa « i»t»aW» i»u «r»
4#«. « *'. IfastUo Onboli
...--.) .1 ^ «i |*íB_*4irse«U» 4»
t..» • da nM«»rt» *av#mitta
_- -. i.' qu* í.i í.--¦ t:->-
vam !•*;• o 11 -:¦¦¦-¦¦¦'¦¦•- «q!»«l»»
q«« í» H:-!.-.'¦:•. 'UmA IHMOUP»
.. =.. .»st-f >t t-if <•'• ' 4» te*
¦-';.. |r...-;|-.!-.-.!:r «It, IM»
«¦o. fis?*: : - a ••• i .-•¦•.. .

~ •* a paru Rnsl 4&t ••<-
t.:t! fot ocupada t - >¦¦¦
i • •• II"•"'.¦ ' "rV e<ntr*

o t-t ¦:*!•» 4» !-•«'.'" »*- •¦'¦' ;
tnt r»ra o eanria #=!-•>•
a • i.'!iiu.-.-.. naa "•- !'¦••
cAimi imã-.'.--- na ">¦> aala-
Hor tm •: *•--» 4a indftttna n>-
rlenal 4o earvlo.

RAR&/..1» <P« 44srfili':W. f.luan * O eflíof^tfÇiflMWO rt*s
QttÉ^paRMNMenia^a U. !*-> j auvídaücf - í**' ir^Ruriare-*
¦üf tw i#?*|»Jh*4urt» ofsw»íí. {«oe, tio re^trlrfe* 4 eme. a
d» ti« Iràir.ãi ríeuíàriflt'^ aI|olir-a e «* «oítfados. t»ill#3n«
dAr ordíiM iw* t-tt&íf » eri»« j d« çsms« -WíwbMíw. afaduam
a (-an** «p» o eo*ír«a v&?tç 11» «p^i»!*!^* <%_q>i!ia<ios f»5f*
a«ri»i «*«. «*¥* Qitifçè* drstíAV \ _nev»«»» iw enlradw «i»t t»?<
ili_'a »*í4ts*(íuír "da Afe^mbífi»

. ,-•4*i - ki_ ¦ 4*u-i*_; -ju •! •. =
Ríhií»* hers» ames. o &£*<

vànò atnüal d* C o T. n«n>
rontoaleadia,I**.¦ > wfonnadoao
e»svrrwi qo« nâo m»l« havia
'•tear psra regwaí*** • q«c
at i!_-_!w.« nfto eertsrn rtalirv
dai «f»í«!»nt0 D ÍT.nu ;r.».'f.:í'. ~
ire, Rvwrt Sehuntan. nio f ¦>
at>mx& o KW pr&.fama lefi*-
latira par* *cal»r i---«i as gre.
vea,

A C, C. T. * a erí4n5»íS«
nuirU o a oli es'So fdlidt»?•• i' -f. • o de tralalltsiore*
is.ii»-.:-«. 5.6.*i.£09 dífís ira-
s ü<- >rn e»t*i» «íí sre\e atu-
almen'».

Na AaMÍnbU!a ae dlxwe par-
ie d» rreS-to Ú9 lei aprtfat-
lado pelo govern*. ooe «-ompre-
ende medidas cimtra a tal*»

ai «•<• «uns dricin de w***
lirRWTVM. a5! QRSVnTAJ

Cm Oítnwun. Uevln e Wa»
l<egn!jri. t>» fVpsrtanwaio d*»
Neri4, o eo Pas*» *? C«Uí*-
«ttínearanw r^fwpir» «ti?n5li
st fiax»» _rma_a* aferiram pw»
íafem ai^ a «nr***i d4» i»-
eoi defendWos p->r b_rHca!»s

Em v/aliafnítrs, »«• Pílâ r«*»
MiifOfU^i «te y$«, lave la?ar «m
loeentrs irala víolenlo quar-i»
ps nrevjtta* r«m a c_o^va^h)
i'bi mlf e*r>M arfwl ««»*. ettfrfn'
tar«m ?!»*fôrç«s do !:•{_*=!«»

Nesta,eanllal. m iret» r.«b.
Iwranooa debotram de fo^e-
nrr m^ndi ot emprega*!»» de
Irfes o(;drtnn rlf trteas abandona*
rün mi* lajlo" i» na DfÇKJrta.
r»enta Meridional, w» Alpes
M^rltlmoí, e,*»tr«rti em vltror. a
prevê errai decretada ontem.

"O Povo Fará Eternamente Justiça a frgsfjs fj

thom
LAR"
auai'

NSo''*»; ptdc. conceber "que,1uô nossa,-rdtaitvá grande'jafis &"pohcía tivesse"realmente
eTÉ-éntrado'. armas de guerra-Bi nosso poder'não fòtogrn-'
Ifisíé'-essas- armas c bpíbscr.-
tteAe como docimèntaçâo ic-
8_av'tarr$vel denúncia apenas
-^iíelès-plcapans.•'Ao-m'e'.ímo- tempo o sr. Lima
Câhvára eaçiuoceu -d: lnformur
à""âácilá'' que .-.eus homehí le>
VSraih'-uma Êiáqulha de furar
di'r.o'fL„na mecânica ¦ c unia
tfeSSufaidài Bçe&a -do, cl._fe -âa
|SMriação> col^a qiienão nb:l«?
-fet-.- 'comparada,'- 5de j e 11 ò
rfinlinii,••• p. -yy-r----:^ ¦• bellos.
fcí'* for^lczas 'voa,dòràs, nós
ttfcquçs'' pesados, as bombas
átw.yiçás' tcu.io sc^ .:!o conü
nuSiiios a deSeonhecer) e acs
re^lylvos dfacós voadores, ts.c
reaentemente reapareceram
na Ásia. •
•tMePhio assim o sr. Mesqult.

-wSagurou ao sr. Mosca que a
BWtla-)l_?vla :cnc uVtrado, ¦. .1
i —>s*'"átS8náÍs privados 'a
I^lAvdo' Lavrádlo, í'armámento
é SnciíÇjsilòi de .guerra bm rc?---
tWáâi.1 abrçcl_vel."j-.. ¦
a.-;í'brigAda. DE CHOQUE-'
..4gpra; VlSJçmpsi'quais cão. os

e|çm'..itbs'-..da-- terrfv.l'brigada
de".(|K6qtíè.; 'qüc ''sêguútib umn
dt_r'.. folhas -de ontem, 11033.1
,|jKÍal'• teria.' vocrutado,. com >¦
YftjKíadelra tropa mercenári i.
para.ó 

"que dc-c c viesse.í'Sãu
tisf.-Si^viiitt-s^os homens prS-
so.'-':'-. Jbaqui",i 'da .Cesta .Lima,
ahi^-xarlfe; Leôhldlo .Vaz, '-;•¦
rjgrafp;'. HèUi LQ^tntanllia
déii-__toe, pa.lnador; José
Ptótèlro "Lacerda, calandriet^;"v^aldir d.. Costa Roljn, s.çr
vente; Nilo Dias rèíitelra, fú"
djdor; Flaminio Gomes de
Alá..:astro, servehtb";' 'AViac'
liu da Silva Guimar&es, tipo-
íjafo|í.3,„-s6 Olemont: Rosário,
t pógraío; René Baabs <
nnda, ftjn. onárlc da Poria-
r ai Fxz-r.y.zzo da:> Santos, ser:
vpnte da Redação. Todos em-
pregados do jornal, todos co-

]nÍ\ec,idQ_ na .cpr. oração. grá
i ... ''

estava em funslcnamento " e
que' reinicia1.:....os.:-ncssb j-or-nal cm oito páginas,, .com ümà-.mpvc:_;^ que justifica- no.-sas elevadas tiragens.

VISITA A' 0M.1NA' '
Bm comyan.ila de'redato-

rc3 da "Tiibui.. pcpiUár".:edc cronistas parlamentares, osdeputados An' ilb, Warla .Cor?reia e üsmai' de Aquino' esti-veram ontenv ti 'tarde cm vl-sita ã nossa oficina, onda¦ainda erau iem patentes jsvestígios- da "feliz diligência '
cios gestáplstás do sr. 'Dutra
Aquei6s, parlamentarei' e 'jor-
nallstas viram a composição
da 10 páginas c.a "ciasse 0-oe-:ái'la"_ empastelada e jogadaao chão Viram móveis'"jogai;ij^ -ao chão, ivlram u desor-.dem prbvbaada .pelo bando
Vãndálico, viram manchas de.sangue de no fun lonárit.i.c... _r._;,os Iiltrandá aindano cha a.

.Nesse momento, já circula-
vam as çdlçOés -finais dos', ves-
pertlriôs .e -os "Visitantes- tive-ram oportunidade do verificar
a tòls.dadé.daquelas ¦'notíei„3.
dc prientàçãõ .nitidamente po-liclal e;í-faselstà:"„õi3 la'csta-'

. i m,,diante de „eüs olhos, ás
provas- de• que-- haviamoa so¦
frido mais uma estúpida
agressão cia ditadura.

•' Dal VEL'-: ) TítüO.
A -ia:;;: ..'icial d!c..ntem

baccia-;:e num velho truc_ iadesmoralizado. Expediente se-
mcü.janto usnu Adhemar' de"
Barfos, quando interventor do"I._l|do Novo". A polícia do
homem que hoje confnua 'a
onxóvalliar 3. Paulo' simulp.u
uma' -apreensão' de armas Ue
tuerra no "O Estado de São
Paúlü" a fim de assaltava ^a-.
hímônío da família de -Julia
de Mesquita. ... .

Com a queda da ditadura•s ¦ v. - ; dbn«,s do jor-
nal consoguircim rearcio.

. .O'expediente, r....,t'u.rv':-.;á_.

RFSFRI.ADnL
Uorvpi' Ap _c'min_rlo Ml-
iidrn' - Use: onze. Um -tiro.'
nn «rir*. - »• JnrKé Ruilkt.
U2 -..Tel. tfclll'' Esto ruu
prinrlpla na Av. 28 dc'_etcm-"
hrft í!'l nrlr.m ¦* .MnraoanA

UM'M0S10 E...
. (Conclu3_o da 1.' pag.)-"rheeting"; O- deputado Ar-

nando iDómingues.os.vereador
res Carlos Garcia, Otávio Cos-
me Santos, populares e várias
senhoras íoram brutalmente
agredidos, e' espaldcirados;' O
deputado Armando Domín'-*
Riies^- contudo, 'dirigiu-se. ao
povo, Innçandn seu veemente
protesto, contra' . tamanhas
alrocicíades,' cujos responsa-
veis"'são o governador José
Rollemberg Leite, o secreta-
rio da Justiça, João Araújo
.Monteiro, de quem emanaram
ordens expressas para a;cha:
cina, e o capitão Dejenal Ta-
vares,.chefe de Polícia. "P'-

A.polícia, além disso,. tenV.
tóu atacar o "Jornal'do Po-
vo", cercando o edifício e in-
lerditanrln as.ofiçihás. Reiiía
indignação geral. .'. .

SKJA ELEGANTE...
USANDO A

Pasta Fixadora "ALBA"
Um produto" para fixar e . dur

A .vmida- cm (ôi!a ¦ parto ou no
LAtl. At.BA LTDA. — Run
MaohadO' Coelho 28, Tel. 3Í-5278

rio, multa sórdido, ainda en-
contraria quem o repetisse,
Para isso era preciso que' b
gcvêrnò'"tfô'.' ."DÜtrr hiírrassá
ao. atual estado.de decompq-'
sioâo'. • • ¦ ''"•'•

CS PKESOS
Cs .'operários gráficos . da"Tribuna •Pdpí'u" ainda on.--

tem. ft"«o.^3 não haviam sido
pactos cm . liberdade, apesar
d a s demr.rchcs realtearia-.i
nesse sentido pelo sr. Herbert
Mòses", presidente 'da ABI e-"cía-
ordem:de ".ir-beas-_orpus"'im-
tectrada pelo dr. -Heitor Roeria
Palia", '•¦-'

fCó»e/M*do da l.° r-áJ-'

dlnr que * comunista, que é
um dirigente comunista, fw
io <,ue nio teve a l»nra oc fct
_l#i»« c^> a Icsen4a.|iorto«

do" Partido Comunista, o parti.
«Io do povo e do prjlewriAilo.
cujo duUEent*"- mldmo, 8»o5jI.
t Luu Carla* Prestei.

CS COMUNISTAS E A
DEMOCRACIA

<j orador, «po* ouuras altr;
maçòfi». ootena quo o» Idctiá
Ce Iguiüdiide. fraternidade • II-
Urrdide. de 

'cultura O progrw-
ao. hoje. em. verdade, eslio wl«
tados em favor de uma classe
nova. -«..'¦ turgiu Imlepeodente-
n..ntc da burguni.. — a.clsjse
opérarui — qu** é a que tmptj-
nlw vifiõnaamente as armas da
democracia.' do regimo demo-
cráUco. para impulsionar o Bra^
sil para os amplos caminhos ds
..herdade, do progresso t" da
cultura, enfim, de sua Inde-
prrtdcncia. Or* qua a classe
Comlnanir-, na sua cegueira, na
sua-falia- de- confiança no íu-
turo do povo, no seu desconbe-
cimento «a-marclta da História.-
parece demonstrar nllo se Inte-
icssar ntala pelos grandes Ideais
vitoriosos •' com, a;' TtcvolueAo
PYanccsaí mas, se esses ideais
r.5o sorvem n burguesia. 6cr-
\cm'elM/ft' classe operária. A
este ponto." observa qüe o Pnr-
tido Comunista — e seu lider
eenlo), Luiz Carlos Prestes, o
reafirmou, lnftmeras- veres ~t
jamais pretendeu implantar, dd
noite-para o din, o comunismo
no Brasil. Os comunistas n5o
sãb' portadores dc idéias sub-
vçrsiv^A.nfto süo golpistas. Os
comunlMcs crêcnv no- democra-
cia',' lutam por cia, tèm o con-
vlcç3o do que.estamos num
período do •desenvolvimento pa-
cifico. E este riüo depende ape-
nas do povo. da classe opera-
rià, 'mas,' também, dos homens
oue rst/ío no governo; que! tini
o responsabilidade da' dlreçlio
goYcrnnmcntnl do pais.
A'DEMOCRACIA AVANÇA

NO MUNDO INTEIRO
O orador dfe que nllo deseja

nprcclnr. nos seus múltiplos as-
natos, .0 Indecoroso projeto Ivo
de Aoüino. Bnstnm-lhe. 'Oomo

a''todos os democratas e pa-
triot.is.ns oplnirWs. os parece-
res de- Juristas eminentes, como
nor exemplo, o ministro Eriuar-
do Esplnolá, deputados Hít-.
nes Lima e Jono ManRnbó:ra,
dr:' Sobral -Pinto, professpr
Cama o Silva, da Faculdade
de Direito de Süo Paulo, quediste-rrop-.o projeto--nada-m*is
ora t'o oue um golne do Esta-
do.'*A sr~ulr, o.1 após-observar
ouó muitos parlamentares
ficam apenas no*camn_a polltj-
cõ| "fém lev,1r em conta'os ás-
pcetò-' cònstrtUcilonais que dizem
rrspeito ?i cassado dos mandar
tòs,' o. bteptiíado Pédrp":' Pomdf
Iiefgujita-i/:Por que querem ar-
rançar os representantes; comu-.
nista. eleitos nelo povo, .dá Câ-
mãra Federal e dás Cftmarás
Cstàdua.!»''?t. Realmente, o quo
nos:preocupa, no.momento. 6'o

¦ espirito, o. sentido, os fins da'raspar/ao. 
Trata-se, ¦ nada mais

nada-menos,- de castigar-os co;
numistas, de-oersoTÚi-los, de li-
ou!Aá-lÒs até fisicamente^ O¦nrpjeto Ivo-de Aquino 6, assim,um projeto fascista, verrTndfira-
mente nazista.- ¦ ¦

Querem ácahar oom o co-
munlsmo, diz- o orador; Mos,
que ao tem visto, apesar de
tncins as violências, provoca-
ções,. .torturas; caluniar. ? Há
cem anòa o comunismo era um
espectro que percorria a EU-
ropn. Ü hoje ? Hoje, a c' .sse
operária, è, frente de todos )3
d-.-mòcraLas e. patriotas' .verda-
dciiop, 'ciirlgo 

os dôstipos Uá .
maior parto da Europa; Hoje,
ú inútil • derramar o sarigua do
'i Inútil -deramar o 3angue do
povo. dos .filhos da classe ope-
rário, como ...acabava de: verí-
i'íc».t_c cm Sergipe, nas ruis
Uti Aracaju, . ondo havia sido'assassinada um', operário — um
lidcf sindical — pelos que, na-
quôle Estada, estilo cumprin-
do ás ordens do ministro cia
Jus.Usa ,— através .de clrculur
confidencial cdja oslstència não
foi desmentida — contra toda e
qualquciv jnánifestação pacífl-
ca do povo contra a. cassação
dos mandatos, em' defesa da.
Constituição e;da democracia.

¦ - O- sr.'. Pedro Pomar recorda
Marx,' quo dombnlstrou que às
aconto-imento.i .-podiam- .íepe-
tir-se, • ma3,. se da primeira vaz
eram uma tragédia,, dasogun-
da nada .mais seriam que uma1
farsa. O golpe.de. 193" foi uma
h-figédia; hoje, qualquer •golp')

címm 'Oparirfa .adquiriu autor
grau- (k <..•<,--.:.;.--.... a puta
c-.-.a asais «tcUrtctOo • vtc.lan-
t« na 0«f«!M d» !¦•:¦!- <¦ «lí ou.
craUco, a eorrelacio da t>. •..>.
ao muado lauiro. i f*\ .•«. -i
a detaociam • nio aos iasl«s
ta---.-:»j. a im;if Qual o tu*
toro d* um »_;; - de üsuao'
aatra aO»? Seria et« jt^-tj.i-
ro. ca lonsof aaot da ditadura
tii_.nov.__ nio aa r«;..;.-
rtaa.

O orador, apA* outras coasl-
dera(6«s. adveru. qut .os- eõuif.
ntsias *ó r. il«r;a.-:i asr arra»r
cados <to tatiaaaato pelogul
t>uno fascista: «O.futuro # ¦•*
i*artameato «»•* «m j.- " " '--
txelAm». üio" atais' quem ;>oa-*
sa* Iludir o povo a aita-rtap*.!-
to, a consciência do* <!::.-',,
tas o patriotas. O quo <>,.:..--
•xeUata. Nio bá mais qu*-m
petn Iludir o pevo' »«!i rr*;, i-
co tU democfkcla a impIanUi
s ditadura

O MANDATO DE LOIZ CAR-
LOS PRESTES

O sr. Pedro Pomar afirma, a
seguir.' quo ali esti, também,
para defender o .mandato do

Ma», e oa t abara de nou?
iuu.f A eive ..niin^nie _.„¦
*.,.ita, ú ..*&, »s'ji3 £::::¦ . *s
tíe \\'oU 8irccl ceu . tnco?«
. ...i uvnv;r <|laiquer proble-
ma : ;:.>:...uer.'.. . t'.' verdade,
i'-r cx' .,io, que o sr. J .*•-.
. .Uüci e_ij ptcunderd
um empre-Umo no Uanco In-

. ...ciuwi. í.:tíuanto i-.o, u
L:t:hi eoq.-B'--. Ia. oetse mea-
mo fiasco,.um cm: ¦'¦¦•¦:x e
n;iuu ai incute a pretensão âa
_..?:!>» tol. j.. am nhi-j. fac;
•iUida paio governo Dutra
. ..:a o ..--.- petróleo n&j
cjnJtsulrro* t.nhum empre-*-
limo. Os senhor... matutej-
tiuoetas da Otccia conâCtuem

.tudo, j cioase _.:...:-._..„ tem
tudo e para i curnbaie ap co-
mur.iimo. E no ürasH? ,,No
Brasil, a classe dominante, —
eu a verdade — iaz tudu dc
graça!

A DX0âLIDAS8 E' O CLIMA
Iirt FASCISTAS

O deputado Pcdru ;-....-.
relembra, por outro lado, a lu-
ia de Piaus, a (rente do po-
vo, pela Uv*»«.7„:ia. Ec.;.;,.
o i..-am.c lider«. prolotarÃdo
«e tmera par uma «olu;áo pa-
.tflca, i- .... dos nouos p.osle-
mts. das p.obterias do psvo c
in pa». v.;.... j.m.io nao pa-
-...-t, terrorkia. ar.u-cc:..--
erátlca, natura r.\ante que co
poderia partir do. que nao >:
interessam pela democrecia,
a Puder;a partir dc ...... /.a-
Aos cemunutas. que se c._:_
ma acurar oe .....m conspira-
uwts, ai • w-i as próprias pa-
iávrm ue Presfs, em vários
tó.'-;;,i..'..; de ulvetsas epo-
cas, cam ai quais são pulvcsl-
«toas-as acuiaçôes tlc qje a
coc.iu.i_.ias suo amantes iX .. .•.ifííaiiauoc, são desordcírcá \ ^"r-TBSTA A ASSWÍptfrA

*ii4© m irtfeüM4»»#* Kii
»0«l OiMMAfilM « MifV*l
f_fiMl|_, ¦:'
m e»i„Fg8 da mw**'

Qs '.r.-Mtii.i mm «•'¦«•
fwim |*Ío ranhafW.. • ^.i-
lãa" Armando *. .une..'-! «»
R»_3íffu: ¦-- :-- |}áa||»r#4 í*f*«'
to da fá**t: _ .u fj-. ..i!>'c
1 *'í*. d« pi*, i.t4*tíe 4» tft>
ter%#ntef A4emsr d# B»rr*#,
_ .>--.<¦ ,::-y.i-.. .'.'.-

4«» _itA4e« Unido» tm Mo
Vc-S.r, § aviilt.iente «ipÜO 4fi
P.B.I, (polkúi secreta Ua»
quei. Arm«a4o <.'-t - :i
fOl a ejieíe 4$* 6rW»i»» «V»
! í. . da C»neórdia, m át>
lima campanha eleitoral
ENTREGUE O MBMOKIAL.

CONTKA A CASSAÇÃO
Quando, contido pela rt'¦ - » imputar, «creanu o

ataque da ea»Ai<_8_«>m, «¦¦•«a
«s«nl«áo con«;i*ui«la r«ki ra-'
nadem Je*é Ciritow do
:¦ ^ O . Iturbldes Stoa «
;:..«¦>».:•• niamanlfno, *• •
flf*!a», o r»'o mWlco JM" .-.íí!.. Pernattdes, <¦• • -.=«-.
(ruiu enirar na ^-^-.- ¦ . «
f.çsr citrera «!o manlfNío,
'iU«ct. por milhar** • ml*
lhare» pr<i.*oaf, co r. •-:•
dente ValrnUra C<ntll O
manlfcf to ex)ires«ava a r<; •
í« do povo |*!o Infrmo n.-o.
jrío de caiii%v» de mendftíot,
fli i--*»nío"(í•;-.!« em qtíè i-a»
firmava o seu «r/lo aos Io*.
?'*'3dorc« paullstea.

O* m«fsbr«a "da 
Goml»*Ho

levantaram »«u protesto .-. .-
Ira os selvatrena aeonteclmen*
'*¥. PfffW l|lla|* . r, ¦ . ;. 1.. .|
o*Sr. Affemàr." O _..-;.'••!..
urrsdífeu , limr.ensgcm á A*;-'
»eml»Kla ' - -:-;.'ivv.i « ^«.i,.
roa qc?, fiel 4 sua ç»ndíe«ode* demoeraía. continuaria J«.•»ndo pe»i fraranlfa dai llh-r?
da<f"* eons!lriieIen«'a,-^

P.«SS^\T\ PI! PnOTESTf» .*•'.Pir v«lu »'*i IMo *•-•»«¦.-.
molIMíA l >¦-:.¦. ,,, } „,(.
re««se fVn - -im,., wi„ms*, fttiuqd. a*. rttl»ç«H d.i»
ffl-nil»'. pri!f«"i»«^" cVair» n%
v-r-nrtlwsnf• • • -, rfç ,.,, ^rtvn. i»nniS vl«m« « f- .j,, 4 j
\sMtabTlla Wi*||'iv» « iwnie*.
•!'A<;i:ino.

tes, sendo um do sr. flores
da •¦•¦.:¦ .Perguntou paru
que' se 'dcstLiav . o' empreü-
mo que. o sr. JjOTCllMignlnAe»
pinicava perante o Banco" In
lèrniconai,' e o orador' rei
pondeu-ine que o mamo vi
sava uma Otstilarla .pctroli

íera do Irmão do .r. ¦>.. .srn-dor _AU votado ds1 Rcpú-jOulr0 . -n(; fo, dado;pci0 sr.blica, ds Lütt Carlos Preetes,iw_W|(j^ r__M__:. mu. .in„n_.Vi-

A u-te ponto, houve apar-1 itcaimenie. aus íascatas e qj\?

cuja' vtda, desde sua Juvtratuüe
ati os dias de hoje, i uma pi-
Rinn de gloria «¦ de- orgulho-pa-
rà""o" povo brsèllelro."Tt<'lornl)i.V
o que tim. nido as lutes de
Prestes pela. felicidade' de »eu
povo o de «u.i Pátrio. Agoia,

.pretende-se extlnfrulr eeu mun-
dato, arranci-lo-Úa cadeira ;on.-
de o povo o colocou. Temo» o
direito sagrado, o dever Irr*-
dutivel de lutiir contra txl.-nié-
dido, que scrln desaatrosi.,' uma
Ignomlniosa vloüncla, um. cri-
mi IgnoDiInivel qua o povo nâo
tolerará. ¦ : '

Acuram Prestes do Impatrio-
tismo. Em todos os minuto*,
em» nenhum Instante U.^isou
Prestes de lutar . pela pátria.
Diante do tribunal içsLidono-
vista, nós nej;ros-anos da' dl-
tadura, Prestes daria'á.Kran-P
llçfio a todos, os patriotas de
que,' antes de mais nadn nno
poderia reneear seus' ideal».
Todo o ódio da reação se volta
contra Prestes. • o jllho , quer.-
do do povo, 6 djrlKonte máNl-
mo da clqsso operário. Mas, por
outro lado, com prhnde orgú-
lho, o povo concentra t-viò 'o-
seu .amor Ta Prestei, f. quo*
Me è tno patriota qunnto os
que mais o forem. O nrohlema
do- patriotismo,- para osmni"
xistos, :é encorado de 'maneira
diferente da dos senhores 3a_
classe:-dominante.' Quando ' Se."
(ala "em guernj-cntrç os-Bstadoa
Unidos o a União So\-ictlço, cs.
senhores da classe 

'dominante

logo tomam, sem. mais discus-
soes, 

"o 
campo dos Estados "Jnl.

dos. E, contra Prestes, levai".-'
.tam. as piores- calúnias. . Oro.
PrcfsteS' Jámdls declarai a quo
ficavla ao. lado da União SA-
vlétlca,.-.ou- .contra o Brasil: o
que disse, Isso' sim, ó que o
Brasil não .poderia 'ser -arras-
tado a \ima..s:uçrra injusta, Inv.
perlallstaj-; contra .oe ..intores-
ses . nn,oionais, de seu povo..

•O orador, desenvolve o imã,,
analisando, através dos tempüs,
o proMema nacional. Houve vá-,
rias definições,, a ¦ burguesia
deu-lho. a' .definição quo convl-
nba. Agora.' e, evidente que 

'd

classe operária tem. sobre o
problema •naplonal sentimentos;
diversos dos da classe domi-
nante. Não há exemplo na lils-
tórla, aliás,- de que as classe";
pobres, o povo, o proletariado
tenham traído suas pátrias.' A;
traição sempre partiu dos
opressores.

Observa, a seguir, que certa
imprensa, a Imprensa ¦xsadi-.»,-.
já reclama que os brasileiros
precisam acabar com seu ¦ na-
clonalismo estreito»...' Que qu°r
dizer, esta nova, definição. Jo
nacionalismo? _-. a m.iiiobra>
dos agentes do imporíilismo
CüfU.ra.o povo, contra 03 .irit"-,
fesseí da pátria. /*':'_

Os 
'comunistas, como' todos

os democratas e patriotas,
sempre' desejaram- e desejam
a uftlãô' de. .todos- os povos.
Mas nós só .poderemos unir
todos' os: povos, todas as. na-
ções quando.vacabar-.se a. de-
pendência.. econômica, e poli-
tíca do_ mçsmo-, frente .as fôr-
ç_s imperiallstas. - E| evidente.
pois, não. ser. possível, adm^ir
um panamerlcaninnp: de fa-1
chada, servindo aos Interessei
do imperialismo: americano.
Aliás, a classe -dominante'-'b:-.i-
silêira.é tratada com lnflilí-
rença pelos, senhores de v.r~ 1
Street, /.gora mesmo, os se-
nhores -ar..•:.:.-rco-fascistas da
Gréoja ccnseTuirrni um auxí-

Prcltds e Castro,; q^c liiüaôdu
do*òr"ãdor se"cra este parltüà-
rlb da colocam-o úe.- capitais
prriWlcànpii .cnV nosjt)*j3{ífe:- O
deputado Pedro Pç-mur jcs.-
pondeu ¦ ;<:. dependeria _^Ju
comp:.-.o social-do ,•<;,...
úas ItnaUdanes. .:.-¦•..< :al_ias,
ou nãò, da cól/.ação daqueles
capitais.' . Pará .isso,. p"rec„4-
rlàmcj ter ..um, gôvè{_o. orlen-
laoo reaime.iié- por-nacíór.a-
liamo verdadeiro.» ;as cpndt-
ções atuais, o próprio sr! Ro-
oerco dlmorissnVilão. .wdçr:.i
aceitar 'as imposições dos ü-
miOrc3 de VVnli'Str_.i: O ora-
dor qâverte.'.qu.Q, cpntudo.na-
qucle momento, não desejava
tratar, amplamente do prpble-
ma do petróleo-, más sim da
questão, dos • mandatos. Apa-
nas.queria fplembrar. que-os
comunistas sempre. íoram.pa-,
triotas, si.-npfo". lutaram pela
indepchdúncia'-'do- país, pela
paz o a democracia» Nuo Ioi
por .acaso-, que os, comunistas
iorám' 03 .primeiros .'a prot-cs-
tar, ã írentc.de^tcdo'" o"p6vp,
contra a • ocúpajj_6 nòrt--amò-
rlcána de' nojsàs-. bases aèrèo-
navais,-- que. desmt^scararem o
piaiia. Trúman. dé..padroniza-
çâò."dos armamentos;- Quccçn-
tiriuam. lutando'conirá- o•'im-
pcrlallsmo. ' v : .'-i: •.:
. BUI.;. ESIA e A.;n_FCit-• MAAGKAItlA 

O depuíaij.-,;Poci.:g -Pomai';
muis auiantp.i.v. .1 .seu. díscurs-
de- inv.ov.sj; paesa^à. íiio-Uí r
a Importância- ua luta. enir;"
ÜÓ3, contra, o." llútlUiiúiu.- Lui.
Ciii.u. rivstçs,- (jue p.slmiHiJ.a
o' Interior brasileiro,. ,(iue cm
sua."hiarcha.'lielo':.siU-o,., .a
gio.'..':„'.C'i'.úna Inylc' -viú.e
sentiu¦' a nli-.rla ¦ tíá_-'-maL-
cai.;..--. ...-,. pçi£;i{!,.úava-se.; a
si -mesníj i^.c,ug..'nc^o jiaís
que tinha' co.iul.õcs pura"ser
um dos ir.uij- p;'tf..tí-sisías-"du
Eüjüàb.! .coiiCinúáva aiftiwtt-tla
ao atraso',' b.;;miséria, nosso
povo-'müirc...áo' rie ícinie, a..i.-
CullÁndp-sé.'' íisilçr.n:cr^o. A
causa cie 'cV.do. 'Isso cí'a-, sem
dúVlda,'"S pSjiét.açãb lmiseria-
lista ligada ao latlíún$Q'.'' ao
monopólio da teria.;. A. rcíor-
n:p, '-agrária nãò. é, uma. rei vin-
ciicação apenas da classe ope-
rária, mas pnlhciiJáliitèütd -a
burguesia.' Mas,--em .verdade,
nossa- bur.ai^^a. comercia!-
úosde. .Frei Caneca, sèmpra se
revelou inc:.;:àz politicam;. •
te. Ai está o caso do Barão de
Mauá. Por que. seus empr-een-
dimentos arrojados,"!suas c>:-
periências írMissaíám? Drvi-
do,' tão somente, -a' politica:dos
lati ..iariqs.- A- escravatura
o arruinou.' 

'Mauá não com-
préendia- que 'òs eserávcirátas,
os monqpnliíiàdorè^ ' dá' terra
eram seus pipre;-:' Ipinügbs. :0
orador releiabrá; André. Re-
boucas, o ' admirável . negro
abolicionista,- efue' lutava -poia
reforma ; gráríà e qué-aiâo p-o-
derla .s:r acv.snto de cqmunís-
ta. "Acabemos com -o mono-.,
pólfo' 'territorial, acatíénips
com' o ¦ -latiíúndio' antes 'que
ôste ' arruine -''n.ssa 'pátria!",
advertia Rebouça:-.. -Eis- por-
oue'Luiz Carlo-i P.rçstçj pode-
ria, como-' verdadeiro pátrio.a;
afirmar e rcahrmar mil vezes

do Estado seria um» farsa. AJUo dc 400 milhões de; dólares.

interessa a desordem, o 611»*.%
da ilegalidade. Em janeiro Cd
w, Prestes .Citava, a respeito
do gblpe de 20 ce outuuro —
com .0' qual se ptc;cnd.a dar
um liatuto úe sangue no povo— aa palavras de odaon dar-
rpt, rcicrindu-sc aos "partidos
«a a^itm", tia ciasse domi-
.._:>te: "A Ic.aiiuaüe os ma-
ta"". TDÍ part.des. rçadònàr.os,
os restos iascistas è que que-
rem soórcvivjr através de gol-
pes. _6álV'tMocéS,' 'antPÜÕm&cra-
ticos. Centra estes Prestes
sempre se bateu c, C3tc ceu-
tido, sempre falou ao povooraSiifcíro,-' a todos os demo-
cratas c patriotas, Foi Prc-uu
que, no rçu primeiro discurso,
a .23 de- málo de 1045, Já ai.r-
mava -quò-os comunistas esu
vam dispostos a esquecer fo-
dos. cs ressentimentos c agra-
vos, íoi èlc que .níals compre-
endeu -a n .-.idade de um
tqtçnàlméhtoi entre' tôdás as
forças democráticas para cvl-
tar sffchíiclcs para o nosso
povo. E:s porquo,' o.povo fará
eternamente Justiça a Pre_tes,
combatente' . incansável. da
classe - operária, de todo o
povo. .-'•';

a posição patriótica•. dos comunistas:
O orador, noutro' passo;

observa que-o:Gi"upo fascista,
à.cuja frente se encontra -Du-
tra com seu unti-colhunlsmó'
clstcmáílco, — _'éssò governo
pergunta; Que íe_ Dutra pai'a
resplver os problemas nacio;-
na.s? Que faz '_o 

pelo povo?
Uomo," portanto, acreditar-sa
na capacidade ,dc_se. governo,-
na pufavra dc_se -governo.
Relemcra "a" carta de Dutra,
dirigida-em. 1Ç-15 ao edman-.
uai.iC 'Atila.'S.oáres,"e'na 

q..;?.l
o atuar ditador era.de opinião
i.ue 'oo ccmuriistas;' t.nham ò
direito .de organizar-se,-.--de-
concorrer aos prelios eleito-
rais, enfim, do participar üas
pr_».cas democráticas. Ora
os comunistas rí?j mudar_.n,
pois continuam defendendo
a. üemoc.„.ia, a Conctitüiçãoi
O sr. Dutra, portanto, é quo
mudou.-

O sr. Gur^cl Valente, pete-
bis ta, pede um- aparte e diz
que o sr. Dutra iludiu não
apenas os' comunistas, mas
também o PTB e outros parti-
cios, inclusive em relação a
vários' problemas de ordem
i.olítica.

O orador diz que, pela von-
tade do. .grüpõ fascista, a or-
dem já estaria 'subvertida. Mas
c a coragem . da posição dos
ccmunl-tay. legal e constltti-
cional, que tem impedido que
o giupo lascista e Dutra en.-
véredem • íjcIo caminhei da JÍ-
tadura. Disso não po:'e haver
dúvia_, pois .apesar, do capi-
rito unitário,, sem nenhum reò-
centimènto, da política . rie
ii-.ão cstendi.ia, apesar da po-
siç£0¦'úur.;o-rática dos comu-
r.istas, estes só têm recebi:!o
espancamentos, contra eles
só se tem feito violências.

Ü sr. Pedro'Pomar conclui
ícu discurso citando palavras
de Luiz Carlos. Prestes, nue-
i ütmou que, nas condições
atuais/ ninguém poderá gover-
i:ar sem os cor...mistas, deferi-
:.rcs lnti"ri-igentes da demo-
cracia. Contra a. violôncia dos
do.  j.es haverá, sem &..
vida] a resistência de mlU-ões
de brasileiros. •
O i>í3CU_-J DO'DEPUTAItü

HENRIQUE OEST' Por ;oluta falta de espa-
que a causa iuijdamentól• -do- ço, qajnente, amanhã publica
nosso- atraso -é ?0i monopólio c;a
terra 'aliado à' exploração ,im-
perlalistai Ora,-' se ser contra
esse atraso, contra a. penetra-
cão ¦ imperialísta: e o; latífún.-
dio,- é não ser.patriota,-..então
não's_beremos. mais que, é. ser
patriota. ¦ •"-': ' '...•"¦"

cemos o importante discurso•—.ir.Ao Hcnriqrio Ce.t.
herói 'da" IrEB, prenunciou -ei»
tem • ¦ ti os membros 1
Comissão de Constituição c
Justiça da "".-nara.a oropé-. o,
c"j ,.t.ecóro.S9 projeto Ivo' de

1 Aquino.

-Reaberta* A»iemb1<la.<oi«eÍ!.
d-nte r_.^T.ttiti>tiíiat-at"í>iine<»*
c»* »« pr*>i.m>clc»fm ^ftWoji-•-•'r-.-r.'-,,. a bageiiit <¦ .
monlíl'» anrewitrd .ama m-r'»
de veementa-irnlettq éoutr» o»•teto*, tfwrçjixio «e » '.ti«mH-i»
»i>r»,t(m -w>nneliimentA «i-'r(-
• 'vo. ou»ndo."ve««ffrt *MÍ» acurai'
rfa< »% t'.n->i..->l ;ilí}»,!f% '-• 

*

O nrcjl^enUf. «ièi. o. sieV pnSfrílt•iwolmfnld. -.<rtolioranrtA.a»' rie-.
rlarar/tes rir oue pertiifh«'S(»re,'íth orrtr.ni aVrtiiram d» VamlnMo
"eln« ruas farérida or'<w_iu.tMr;
b que o levou i> procurai* _;.p<*rj»
r'« paro noliriear jilil'oéorrtv-
cia» t.i«-.-U 'ul ol.rfl.n mi
«tih«llltitIvo * mn-.in rta- haneádã'
cnmun'sta. Mihstltulrrdh pnr *V4,'
'ntnvit" o »*-mn "protesto*; -—
o '•;¦'; i apro^fido.. .,',.. 

', 
„«.

-.) voÍi"-3o, rrr.m. foViifvfdt-**.
ten^o lido aprovnrfo o mií»»!!-
lutlvo apenas po? tríj- votoi..if.
mais. . . -¦ •:»"'• '••.'A\Tn<^ESTé_, 

, 
",.'*".

Ao ser anunciada jk «Áiieénfra^-
fio- .dias -atr,_.-T- >eereHr'n"~lB
Sfsuranc?, tenfT.tp.eompe1-yelsnn
r'.f Antiino fcrtven »o presidente
dn A-semMolíi lima ' earta InsU
nuandi- mie .n5o._.pi.rn'.tl*á? Oito
se rr.fill/i>»3e <| .manlfçstáçlo. .Q.
sr. Valentia rjenlir lere "eõm. #1»
uma ¦ cntrevl*tai'lem!>fandoiÍnír
"tio .1 ItincSn dn prOIrtiC de-acAr-'
do com n CopstiliilcAoj- é.;jlSSO(.i
i-urar o dlr»'to de] .rénntyó". -4Í-
rnndn trmbím aísíntado" fjiie a
pollela,. rio niridó- nlit'ntTÍ.'>piiifie'.-.á
•irnihlr timn' -rnnifto^ cm.frente ii.
Asscinhlíia. ,•-,-¦- ¦.. '•.. -•- •

.fertamepta eorno 
'resultado'

''esses entendi Tienlõs t que o sr."
Vnlentim Ticntil fer ••hoje decla.--
niçCics'à'Iforensa, sçfrunda na
qnnis- a ordim-jerra nnr_1daa
nlio havendo penlutm .-perlso.Te«'*>íhi"o' clief^' dc Polícia*, sr. .
Nelsnn de •A7.MinW'.'fal-ofl--» ii.v
nroníar. afirmindo f(tie seria'.'t»?!'-
mitidn • à conccnlraolo,- mas^ -n6
finnl de sin' entrevista- arfvértlu
Ko» trabalhadores r!ê ijue líSn Se-
vinm cnmporecí-r a mesma. Esse
í mais um elcmepto de'pfQva _dt,
ciilpahllidado d.i prilfciá ii(> caso.;

CENSURA TELEFÔNICA- •'' -•

N"o momen to .'drricftie falaivatnris '¦
para a. capitn.1 paulista, nosso••;
eorlrspondente prcviptra"«riie'- te-
r'n .dc ser hrer.'p, pois' a censtita!
c'rn!ro em pou.ro certamente in«
lerrnmperia a l''çaçio intenirha<
ra. t'm m!n''.tf. depois, e' velrifiea-
va-sc a IntcrrunçSo,. S6!."jcp!.is..
dé nuiila insistência da telefo-
nista. foi reatndn a iigáçSoi' "

INTEliRÁLTfrTAS- E POMCTAIS
DESACATARAM A. ÁSSE.Mn.t.C!.V;.

S. PAÚJiO. 1 Ontcr Press") 
'—

l"m pnipo' He prv-vncadoYeS Inte-
(írallsths; cJiofladfj| pelo1 eonh-.--
cido ncillciol I.Mi_ Sales Paladino,
reülIjibU' ím frent» h Assembléia
I.erisl.-itlva uma -demonstrafao
linirnnente- f.-isrlr,tn, prfieuj,an>li'-.•lertnrhnr os Irabalhos da sessSo
noturna de sábado-último-.' ••

Aproveitando o adia-ntado iv
l-ora. os verdes diripirarp-se para
o edifício da AsícmbV-ia' tifli-

¦zando um vetriulo da Polfela, e
i'li vomitaram injúrias contra os
representantes do-.povo que. vola-
mm a mnçSo dc. pro.esto.contra
a cassação dos mandatos.

O po1!cial qué dirlffla li '"rta-

nlftístaçío" . .( conhecido pc'oj"sçrvloos" prestados ao .sr..Ad''e-
•rinr dc Marrns durnnlc a campa,
nha cli-ilor.'>l. Foi responsável
-cias desordens verificadas era

'-^Urií, por oeosiüo do eomtriií
do sr. Cirilo Jiinlor, «o qual esfe-
ve .nresenle o s".. rielulip-ynrRas.
?iki presença ntí inoslra que o
interventor paulista h.lo e,r.>. e*-
traoho ao desrcsreilo «o Legisla-
tlvo. o qual se cor.sumon apenas
porque o povo, que vtm presti-
Riándo decididamente «eus . re.-
nresenfantes, r.5o estava nas m.->.5
naquele momento para impe-

|di-lo.,
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Pablo Neruda Denuncia tos Povos
rw • •¦'*«, * ¦_ . f :j . ulpaia * p**-* 4- e*-« « Npt-imr «npr___i * wm?.. ê«J*
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6-*#t - - -1 i«. eor um» f*§v* w*"-* 4* )**« l_>6_*_ <*»_**[* ,!r*e*^ftL' .
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USS% _-«!S^1Sl!__i-_« 4« w _____ ^ «*«*_r4.«. oHUMl . tetí__l

¦pranM

o liatriotisi EA Do
li lírica

Traidor leia
ATÉ OS SEGREDOS MILITARES SAO CONVIADOS AO ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS DOS ESTA-
DOS UNIDOS^RECHAÇADA PELOS COMUNISTAS UMA PROPOSTA DS GOLPE DE ESTADO - IMPLANTADO
OTERRcS! O POVO RESISTE POR TODOS OS MEIOS - O POETA ABANDONA O SEU RETIRO E ASSUME O

POSTO NA LINHA DE DEFESA DA LI9ERDADE
tttata "1 trl_ __*• !•_-__¦ •_ •?«»»»»«• » -«*'!• «-» tB-lMliarat» torta il#

-.:• i: a |ri. »(__*ft1'_!__-__I"l- _-|f»é"íL,l|,**> 4* ÍÍJÍ^PÍ^Í? d.*Up,?!__fv___?_f\___SS_l__u__ .. ,'.=-¦« «. "¦: -' *

;...-;.-.::;;rv;;-.--,.'.*„.-!_--m_, *VSMXG_yfr_^^
!?JS5??- jTwiSSP S____--_i p««w__!s ikj" l.^'ri,M .Í0LISSISüi' &I_____!______5_R¦!_?_-!•*- J-_-j»»^ = KsJ-kStT « jr**"»»

'¦ ¦ «i 
»«|p_ÍU_ *» •_- «ir» 4_a_i4*- sal mu ii'»N'rr«r 0 itfbM

• . » iaa_U||if-ft»-____ - i «Ihi "1'í" , NiUiMeiar i,:tfiio4# 4?» t-
•Vn*i!«-i *. '«_» 

€•«•*-•• 1"» f»W* • f-t^.rail»» p«litll-i ? «IWI W» »
f»i wf4*_* vg.|i |f«tl (t. " mulhrr. f-' - ?*!*rt_r •-»¦

«»<_• a» MMi. 4í raaatttíRrto

«'•*•_

f-*ra . #_í |<«»4a »a »r4nr;»'
!»••••«n *a r«««• a»» Fa**^w |
(••Mm, ^ f_»« f«Vt'í"*^*!
, . t .«.. »-.» p« p;*9wr?% 4»|
p,.»«.«•<¦>* « % ..-¦¦-. »«. »«H«f i

, «. ...•-.. r-«--»> i"í !»•_
»•» Wnmf, /***^«*l. r?P >"»'¦•• ;
^>> a«», t. -^ ls*_i »•-1í- |. . ••••« «.••••*.<•« A !»•%••••.<
... •» n».i-nfj*i*-|-*| <|_*»'*»"* s
f • ¦ *M«-- »«»•«-« /¦»•.,»••• I
, •» •-. »•*•» ^»»"»»«» a
l».»l ... !»••»- ^ • 4t »*;«», {• ...i>.._i_| ^ »•¦!••«» »•» r»n."
!»«•% ... ••«••f • #«•«•••"••»••»I
,.. ,,¦«... _. _.«-..- Tr»».'

, , ,..»., , . ., rvnV*'^!
^....«•..-•*« in.'* » |«»«»«««l. <
.-¦-••» i*a f»9*«. iwa Ca^"*1*»
, ..., i... - -. n^«j « »••! «*••*•.
*••"_ ;

T"TA P^-DO ?*t*t-|
T.T?'""** * PRE-1

FnfTirRA
Em vez de aproveitar a
l icta de casa. o tr _-<-_•
.•_ de Morac» entre.8
e*"^©» d* efcefli a mtli-

tares
O faoaral M«nd«a dt Morai*

t?in 4_içnando uSUKarnanto S
rara earcoa 4t cheíta. am co-
•_.<<_/«. pw*oai» **tr«nha* ao*
quadro* da Prefeitura. Da'
preferência aicolha mlliure*. s
Tal atítudo prejudica pi-fun- J
dimante o* inter*««* do fun- J
eionallrmo municipal. e*peclal« j
rcnto oc funcionirlo» do
Quadro Permanente, uma de {
cuja* reivindica.6et mal» an

-5F^_S I
^^^____y^f_^_r '"'' %'•¦-' " ^^^B'*t3(t«.k*.<3_r .- &'**á* ^___H____H*a_r____k_. ***«»_.. isv_ :¦» _¦

••_f9 __{!_"_______.'. >___i.'M

;* >Sffi3Bfi«Hffi
fef-m^tm^MW1^ »í! _n
_H_kíMívT(,l_l___l w> »_i ________!S,^M_í ^_; '/JP^_3«ÍI
W^lllEl _»•- i4__^P_l___i 91. ú¥__ m _____B __al - f •«•* JSf. «> __td-____5li_i__ #__i PC- / -v" ^%sí

fíV^l 
" * ^fe*\l__í_____í__

^_L , •-• n. ^>^____É____lilSI
_____ *.! *vy*_hiJ^«H

%. __P*^I_. * UnV . _¦ - ^k-. / ' __#__¦
^____i__f _¦ '¦ **** ^^_^^^H

H Á \ f ^'^%^

/ Ja- ^l________i ' * *^** --# ^_______!*_. ' " 
W-'v'kx_\^ —

J______r - _____ flf ^^**W. > ^^^**^^ ^,v____^____J
¦_____! yWWr^ "'^^%' "^ ¦¦ _? *^_^___B_______!

14r*fraeai*a a__tt_r_l
jpifl» il t»WM
í.'«7' 4?.i.a^ai-7n,rí.r»- |ír«V"»*W«M. <*-•[• ll_*> _»"—"íV-iii««- 4» *»• SN ,M ,""^4* r*'M lítf'f* 4**

_. Ij

(«41* -I t"t
.n»,i,.i i»i?«r;'li *<_»•- M «f»

I ?athi^»!'*» r-Ha_M • 4* * •-
pra«-iaf3a »««»tra a r*»- » H- I
»- í*i l«ii!--»ír*_ lin.«e» "

?•»» ito r»ni» • i «-I*»ri4».'
4» PiH» K*n_l*• wn__*w_'»|

. raiier r->i «'i"» 4» ,mfíf i
r,._.«.,«!. i.-..^_ ét nt!«Jr..i-K

,.;.,...« .-.»... iinq.i _ ^4 P|| noaíial, analilrl"» N_
. !- _ .«f. ¦•• a ¦ "--* l-*'*ft«tai» 4i nr»_»- èt •- *»
rJ»riH«9 Oi- * Aeif»a_ O*' jfie, 

•-¦.«-.-.'. •_ iam 4»
Hr G». a KtMH-rhtm Sl*sl. ; .«.-•.n «••¦...- «-.';:s^ t •
Apila CHiUifl v"«*a. a P'i-rB]|_»»af«, !•¦,'• <ti. tatfl"»
C»»rar. **r (Irirtra. inii»li{í" 4? uwa _••

C-rn «» M. rrtífi» .«a!i«u..4*rna íB4«Mrii ii4r»4'«-" =

_* ifMiiABit» »«.iti!m«.i'. t»<l- f»1-__ P_í«oal 4t caat-
c_hr*. criaria 41» nii_« 4a f«.

Ica" 4_ V _l"'?r •_»•-- e*afri4»i a?» .
i» AMtsRiri* • M.M5.J&! í^VM7lll.;,.vv^i;.i»_"c>'it'~i»«ij«íto« ;

':•:.-_ 4a VI
tíiwia tatial pelo E»ia4-. #_

piar.
„i« al-l-U '• Ai «erdidcirat '_^i^'f").!l,.,,f_rí!<,l_f.'.V """I ««.fíiíilri lairfrf* dipl^wíicat»!

^^•^¦:l::u^»js.»!;«,!;^,'»-«;i „.„.*.,- ""' •" *^,-_J__W-^lsaa_t*.-JSS.

-i ;
# > _!# _/

>^ T« 
*^^

«-AisunHiaa 4e .sete Neruoa. o .--:.- ::¦¦..• sa t- • eMKaa
«ír'_ imr*i"t «'* 4«f«n»ni"-

f>fr'»»i 4a inicio P.M-» K* i
,0-T .-! w i-êlff ¦•» d««r -1» »»« dei-aiae. a^aoUa*

Sficlarccir « «|i*« *» ^,^»', »*•(

i»'tli*. 4a t»í>ir{f. i II J* H
«tia aae. aa cel

diiii 4* forma tio catekftf
Ímii" :«mo a ctoiuM <i_ lt_r*i » ira !«"*«"» "»J»í«dai PjMlea*."ri«> 

-rema prrth» .ralquar B«atto A CTCh. p»**i a» fiaain» a
P'«'aa orai _ma. T. piari «atr«**u- «riatio 4o CarwJiift Nifiaaai 4«

^^» am:rlca..n com q_m f* i'^j,,^\V;«* S 
''' 

/ |1 l,7«i. |5«fc-ía ao Bala- dai prisctpaíi taiüiu!^ ííe.n.
Im* cm c_aia_a, iinr»»'" P^fí!,!?TlSC_^_«'« 4o MiwVb-I-am.fic.no o m>- ceirat • 4o .rr«:«aria4o errai-
ífcttar.m p?r •••. ral». * _*% 

'.'t 
IV 1 c^mrVir* W àlnlifii. i> linha 4a co* ia4o. mi Vi4a!» aproveitoa-a.

. carinh'» m it*.a í«4amtat-• _J***_^U?___* f__\ « U Tito c 4«* _írtá«i miliu 4. láíia a fí-*.a vma ínitliulc^
!.n«,,. ao «niraih^lo r«r-l«'. í««»_^«__i»;f 

*__»*_•__? 
£ 

* 
ü 4 fe». N«-a» . aam.r.. da «pitiümi. afutaado o, op.'r«l«* diiaitei *» bomera. aiw

in! . cm Tioha larra c«r-
lalvcr cm o*n-«-ma euir* ^^^
ra aratrltaoi. Pou bam. •*»•
tra4iclo 4«m«srH'ca. paUfmtala

tccairat 4oa «Mrnoi a oríulf»
do ceatiacat». «U arndo h«j't
r.s-.iíji. poli obra onjuea^
4a prenlo ca'«arcalra i 4a tra.
Cio polltlti 4- ua PfMlda-tl

(«leito ptSo F-*-*.I
A PBES5J10 ESTRANGEIRA

O at-al eaapíio 4o astl-'•
I mualimo t Ps*il4«at« 4a Saç-to
Mevou a kb romeiro íihlo-'i»
¦ t.-í» Biaiitrc. c.muoliiíi- O»

de Wall Street

Por Que Tanto Se Fala
Em GuerraNos EE.UU.
Mais de cinqüenta generais e almirantes nas mãos

dos trustes e monopólios
Por ART SHIELDS

ciãrara _o"r.i"'t*x Coaualtia JoIqM ta baieo_ #ita apoio. ~p«>

Chllf paia 'orei-lo-a indi-ir pana Jora4o o n--i_ J*r
Ma» m el.troi. ?u« ae nlo (4* VIdela. oüb 4o» ato» mala aola-

tíiiaa é o livra aceíio a todo*|QenerJ,| jCOjth3n Walnwright. colaborador eficiente do* ti-tn|M iiit em ^ftieipaclo oo «»»|o«» 4a vida t_tll_. do pai*
o* p_ w* das diversa* carrei-
ra*.* Affora sr.esir.o o Sr. Men-
de* da Morai* acaba de d.
•itmar o capitão de Cavalaria
Joaquim Couto de Souza para
auperintender o* Tran»i_rt*«
da Prefeitura, depoi» de ha-
ver entregue ao coronel Our-
vai Magalhães Coelho a dirá-
çi- do Departamento de Es
Uttrtlea.

Pode-s* admit_r a hipótese
d* tratar-se de mlliure* cuja
capacidade o Sr. Mendet de
Morais conheça melhor, pelo
tempo qua com Ale* privou na
easerna, do que a dos 6eus
atuais auxiliarei. Mas se pre-
valéeer teu critério, a Prefei-
tura vai ficar inteiramente
militarisada. em prejuízo dos
direito* adquirido* pelos ve-
lhos • dedicados funcionários
municipais.

E£ S*_?__:-I-5-3-- _«¦«___,»*:*-- ¦
rrciidceta ali/moe qo» a trai
neneí* 4a í-^rra «xpüta •«*
atu.I aíltuda r«f» cem «» »-
maclitas. cai.tra et quali s'->
tara oW«t*»i **!__-«*»"•

A TRA!Ç«\0 DS VTDEU

Narttda fala >:« nu •.¦•_»¦•••-
Istírao «em Vfdala. o h«mc_>
cujo i:_! 4a ioda uma vida _
rcmme ec»U «"raie: "Ooero »r
Praatdesio". r'ala 4* como **
efetuou o apoio qc* lh* datam
oi eom-iiita» « 4o programa »i»

e«ni>Ala 4o _mvíibo 4o «Uslle. j 4ireclo eeatral 4* PCC a paU«
destro 4o Mrrilério naelonai. ele o propfii Ia» em colpe ce

O PUNO *rn\7.RSl\- OR Eiudo. para lc«>ar o Parlame..
Vforu «o. Maii urde. oo» : ••-. aten

A «.;¦--- f-Smlea 4o paujdtrla a uai wlh» a»pire<S«
êtii V» herda» i» eatlatrof». Em 4oi eomucl»sa_: a oo_voe*«S4
tr«a 4» periAa-!tSo ao» ope.- 4a A.Kabléi» Cosjtitnlnic *
rio» a» eap'ÍM< ImpcrialliUa propo»U foi .eeh?«a4a. afirma-
curarjeirat taellilaa fcerel. 4o o» earausttts» qca uma ten-
meou a Vida!» o 4isba!.-o paraiUUva dena •»?*«!« *'=o» eaeon'uiiirrii-RíiTiiL-R-n^jRisiL

O CRIWE3S1 mm
Recebendo & visite de tona oemissão de senhoras
os dois lacaios da ditadura afirmem o__ voífirão

pela cassação de mandatos

'Felicitações a Anita
Leocâdia

A menina Anita Leocâdia
continua a receber de todo o
Brasil, telegramas, cartas e
cartões de felicita;-".? pelo
seu aniversário.

Ontem, por nosso intermé-
dio, o povo de Casa Verde; em
Sáo Paulo, enviou-lhe expres- j major-Rencrai
BÍ.VP telegrama de felicitações

<Conela-0)

Os militares da -Rádio

Corporation of America*' ini-
ciaram a fascistização da
"National Broadcasting Co.",
quando o tenente-general Wil-
liam G. Harford era presi-
dente da RCA Victor O ge-
neral Harford foi diretor da
empresa fascina da Merwin
K. Hart, o -National Econo-
mie Council" durante muitos
anos, até que morreu E a
grande rádio-emissora N BC,
empresa subsidiária, sofreu os
efeitos do veneno de Hart

Agora mais generais e um
almirante entraram para o
mesmo truste de rádio O

H.C. Inglês,
chefe do Corpo de Sinaleiros

'A Classe Operária"
- Os atoi. de banditismo da Policia do sr. Lima Câmara

•truindo completamente a composiçüo d'A CLASSE OPF.-
PARIA, nas oficinas da «TRIBUNA POPULAR», forç.im-,
".as a «tdiar suo cireul _»5o para quarta-feira, 3 de dezembro

ÍÉpis fls Kaiiti-
de 1946 —t.sse o pensamento dos Constituintes

r?:!ar"ces incisivas do dep-tedo Brcchado da
Rocha, líder da bancada trabalhista na Assembléia

do Rh r' -

êV PAULO, 1 (Do corres-
r-"?.!ento) — Abordado pela

•:t:r?m do "Hoje", sobre
ítíd'?sõre:õ projeto Ivo
liiinn e 25 r.:nobraf pifa
ar os mnrlatos dos psr-
ní-arss c-jr.v.:nistas, o co-

I Jorí Pi—o Broçh_d. da
'€. H"í?r da bmcarla.tra-
'¦¦:'¦¦' na Ar--.r.iíi!.íiã I.uírík-
i 

'K:.'-:'1"_ 
f!n Rio tíriaj'1"

'ii!. .i',?ini v exprepsoti'
¦'-.yante r.v.';f- e>:".mino o

'•• o r,*lis iv.e còpvençtj'
¦ua i:v-n- '.ittie.jonnlirlaria-,
-íj.t-i-te Fef!?i'í!l qti- fui.

jçtiti cjne a A-.forpl-.iéi'.
lonal' cloff.ioii tornai- os

v'3 tí) Sul
emonáa, que

1 '
(¦

f
r-
I*.
I-
l

l'-n

'(CR I

'•1«

-"noiveis.
í>'Vj*r'p ^nírd

(!">' rr-.-n-ilMi:

Todas i
? eom !

a. Ci.. !
I

ve

n.i Comiscáó Cons-

i-iiiSrfi-tr.è b?m de uma
ns pro"v?t2F, da ou"'!"ia
'..' ;;:'!t::dc. rTF.ódista rio-

n.-

jpi pnv

;s f!.c-..;.:lo (ft-r.r.fmja.
r.:i'i:i a í.'_.;r..'sç'iú de.
r ò'!"ád!) a diverào do
]¦•'-, r^Y.í.o' tetirassa

* c-'-'.,fiatiça nele- depositada;.
f.iv« upwt. 

"nidáág 
<lf. numa'_>.«ni5^ 

da bancada Jo Pjnrtidc
Oeur.' -fáticó opôí-me i essa

transformaria
3S p3r!."in"ntarcs em simples
lácdíos de direções políticas,
leixcndp-c.«y sem a indopendên-
'ia nécssr.áriá para.o de^em-
¦•:n!io de ecus mandatos Tio-
.fficóui entCo, o dapütndr He-
-'filo A—'¦"._ a sua emèri-

'".. ri*nrio h dirt^io política á I'n: 'iva c.'a rarraçüo de n."n- |';t;;. qv-3 só ?e podaria efe.
:iva:- msdiínte o pronuncia-
-.tntci do eleitora io em elei-

"'¦ regular, yslo veto s-eeveto
' .'ncVi aesim. pbrám, a Comis-
fo Crns+.iti'fi.nal rejeitou a

imsnda*, manifestando com
essa sua decisão o propósito
da ¦Assembléia Nacional de
'ornar os irendatos eletivos
Intrngivcis. O plenário, não

-•"•? onortunidade de discutir
s vetar,o ne.sunto, porque o
Sr Hcr^filo Azambuja. que |'•equerera dcstaq.'.e para '-i 

|
emenda rejeitada na Comis- !
'ào, sentindo o pensamento da
Trioria ontro efsa emenda,
retireu o dcetsque.

Entendo, csrim, que fora os
'¦asos extii .rs.os constantes da
Constituiçáo, não é possível
eassar m_ndatos de ropresen-
tantes do povo sem que se pro-
cesse previamente í veforma
da Constituição'-,

do Exército, tornou-se diretor
da RCA. bem como presidente
da "RCA Communications,
companhia subsidiária". O
prémjp veio um ano depois de
Inglês haver pregado uma me-
dalha de mérito na seu novo
chefe, o general-brigadciro
David Sarnoff, atual presiden-
te da RCA.

Entre os maiorais da RCA
temos ainda: major-general
Goorgi L Van Deusen. pre-
sidente dos Institutos da
RCA; general-brigadeiro Sa-
mue! M. Thomas, vice-presi-
dente e superintendente geral
da RCA Communications; ge-
neral-bricadeiro Kcn R. Van
Dyke, vice-presidente dá KBC.
e vice-almirante William A.
Glar.sford, o almirante mais
jovem da Marinha, gerente do
truste do rádio na Europa.

Essas ciníò figuras da RCA
funcionam sob o controle da
Casa dos Morgan e dos inte-
rêsses Mellon, que, juntos,
constituem o truste .do .radio

Enquanto isso' a: '• \Véstefn
Union", de. Morgan, recrutou
•un contra-almirante, Joseph
.edman, para vice-pre,_dents.

E a Associação dos' Planta-,
deres de Cana d3 Açúcar,, de
.TaVai, que se bate contra á
fôrea crescente-dos sindicato?
naquele pais, contratou o ma-
jor-generai William C. .Rose
para a vice-preridôncia. Pose
terá como colaborador o ma-
joV.-general (reformado.'). B.
M. Wells.,. •,';-.'

;0 tcnento-ganeral '-Jimmy"
Dooüttlé,"" d' fimoso' 'ás'" 

qüe
bombardeou ' Tíquio, aterris-
r.ou brilhantemente na vice-
rivesidíncia ria "Shall Union
Oil Co ". fin*.*a anglo-ameri-

ternatronal LcrpY. na índia; I
major-genercl J.F Miller, ,.
vice-presidente em exercício
da Boots Aircraít Kut Co.";
general-brigadeiro James K.
Herbart, presidente da -'Rema
Wine Co. "; 

general-brigadei-
ro William J Williamsen, vi-
ce-presidente da "American
Transportation Co"; general-
brigadeiro Milton W. Arnold.
vice-presidente da "Air Trans-
port Ccrp "; 

general-brigadei-
ro William W. Welch, assis-
tente do gerente geral da
• Pairchild Aircraít Corp '';

(CopjTlrbt Inter Frets)

O deputado catarinense Orlan
do Bratll. do P«<D. rcc*b«u »m
sua ca»» a %liil» 4o uma co
missão da «an-wai, que the foi
lembrar o» defere* de todo ta-
preseatante da jwva de de .nda-
a» lmtltulc«_» democrática». Vê
dlram. p«t*. epie elo a«umli_
o eompTorair.o de combater o
projeto lvo rt'Aquiao.

Acahninhado. de cabeça haisa.
temendo filar a» vlsitantei. íjic
traidor do tovo foi forcado a
coofettar o .«fltne <iu« vai pr*
t,e*r: "F.u voto pela e»»«a«-.
do» mandato» - di»»« — pornur
viu conierr4ne5 do tenador 1--
d'Aquino e *Ote fempra o qae
meu partido raar.da".

Tal» foram uí «rçumeato» »>!•
premo» invocHer r_"> traidor
Orlando Brasil.

liam Granat, com a. firma de
•'Lester B. Knights Associa-
tes", de Chicago, vica-almi-
rante Harold C. Bowen. com
a • Industrial Commission da
Newpors"; general-brigadeiro
VIncent J. Maloy, assistente J £^^5
do presidente da 'United Air-
craft Co", vice-almirante
Walter S. Anderson, quu, sc-
gundo consta, trabalha numa
empresa de Nova York cujo
nome ninguém sabe; general-
brigadeiro W C- Kalrich, e:<-

casiaclo. pol» 'eu Marx o __•.:*>
a deduaio qui *"•* coausísmo 4
aatl-demoíri» .o".

Demncraela. prra «*_ u»»ir
pador do» vo»o» do povo, ad»o-
gado de emp-»a» e»tr«n«ln.» -
«üora rae»mo i«»p»Ha na r.ini.i
ra um projeta que íle defcnio^
contra o» in;erí»se» naeional»
para atender i Companhia impe-
rlalista "CadiM" — a :ervir <-n
exploradorei.

J_a». n5o v<der.do desmíroee
da vocaçlo, o traidor eonfc»if
utando méto-ic.s policiais, qui»
arrancar da» v!»li«nte» a deda-
racSo da que eram comunistas
Ele nlo polia admitir qua a<
puém, faland» err Constituiçii
nlo tela co"a<jnl?ia. E' a menta-
lidade de Perci - lira o !*oré

traria aa 'r• .:-. «aea-«a-<i.
a luta dcmoeriiica estra a '.*_
.-¦;'. 

- 

-.*'.•• -

CM PAf* WB O TSJUtc»
•

Agtttto i:--. i«ado>«« uaaa«
formado co •>.--.<-¦.• doa oia.
tarca» a 4o» 44«siet 4o taparia»
Iheo lar.r _. '.uc M a VI4»H
obter 4o ".-.; '»»a uaa Ul q_•
lha 4i ,-•¦:¦-•-•• qua»o - uioruii».
Intcioo a :.-•.-?.-«ií' O prolau-
ríado :r¦ ¦-.. na 4cfa*a 4* aa««
•- r.;¦.--.•.'.-: f.--r..'.rr.:e«a a 4 _
.Imito» humiuo». Va »«_» att>

¦•'.-•;. em LoU a Ca.oa»*w
19 -.. ¦-.-•--•¦¦.•. ap4« vat-clc
de qo« ' •"• -'iram apasa» '14
•¦-:•...-..;-.:;- ^otrarais aa fra»
re. Caiu «." -j Oc» • af-i» m
:.-.' do pa!» a ma!» bnsUl «_»
.-.-•••'.-. o urroríiao aes '.ae-
te» qua o r-. •¦"- v•••"••_¦ _**¦
vt% da» -•':•: teiefrafícaa. Cea-

Uura a ter. •« ._. f«_sa_«3_ da
horssl», ..-•.•¦r...*.o »a\ -: .ie-

Íta» 

:.-.:.-«- '. e»paaH4í«. r^
furtado» no ¦»»{». trabalho fot-
cado. da»re»]_^o _ iauaida-t
;..--'-..-..-r.::e.«.!. campoa é» cea.
-r-::--:-. a aaa foraa' arratu»
<So» Induslv» oa prafello» _
Iquique. AsiofasaiU. Caiaaa.
Tocopilla. Coronel o tóu. • •
rompimento de rclatíea «oa a
luRosliv-ia « com a URJS. coa
pretexto» tio .-...--• o prisirioa.
do forma «o estúpida a «ctt«
diplomática co.ao nio taria a»i-
do, em -_-.:"¦• a outra t«be. ô
mal» selvíjaw 4oi «hofas lf.<
trib-ií

jreneral-bngadcirò' James.-C.. , „ , -
Marshall, do-Corpo de Enge-1 

"Chemical Warfare Service»,

nheiros da -M.W. RcUjgR ' que "aceitou um cargo na in-

Co.*', contra-almirante P £. | 
dúf13 ¦ raflS *m?,J-m 88be

M. Whiting, presidente daj0Rd9-
"Licénsed Bcverag Industries E muit"« outros em outros
Inc."; contra-almirante Wil-1 cargos

O VOTO DO ' 0I.1CIAL FAIVACO
A reesma c.-.m^sS''. constitui

prfn» Santos. Ma-I
na santos i.irnelro. Ester AUc»
Soares. Alí.-vidr<na Ferreira e
Halmiinda Silva, em noms do«
mnr.iriorcs do Ri..huelo. aa.tove
tamhfm na r«_»di«néla do deru-
tado Daniel 1 anto re»s?dís-*
íaúòho.

ncatonirls d* quatro costados.
íaryoroto partldirio de quem e*
leia n.i r-oder. a atitude do sr

chefe do corpo do técnicos da p3niel Farae.. na Cimara. tam-
5« c_.klerltad-i rela voea<flo oo-
lieial. E' um traidor frio. clri-
co e pc:!anls. P:pois de "Umci
tar" que urai cemissio de «e
nhoras andasse a pedir que >r
Hcfendcrse a C.nnítituiclo e *
Democracia, r-jclrrou qne ia vo
tar, com eonsclcneia, s favor da

Querem Converter a Alemanha
Numa Colônia Do Imperialismo
Molctcv. dezmasczra os plznot, de Marshall; Eevin e Bidault'— A U.R.S.S.
def2r.de o domirJo dos Quatro Grandes .até que aquele -e>:-inim:_0: se
.-.'.'.. -transforme numpaífá^r.-ccráilcó e amante da'paz

l. ..^ riújçáo !"-•: nio na i-
terpretaçio. trata-se da p.'

DOS ALAMAF.ES AS
CARTOLAS •

Damos, a seguir uma lista
dos novos "recrutas":

Contra-almirante Láwrence
B.. Richardson. vice-presiden-
te da "Curtiss Wright Corp."!'
tenente-genera.l Mc Kay Çiles,
v-ice-presidente da "Air As-
sociates Inc "; tenente-pene-
ral Holland Smith. presiden-
te da '-Feruvian- National
Ainvays" (SenMiJôs Aéreos do
Pem'i; tenente-general Harold
L : George, membro da dire-
teria' do porto ds. Sáo Fran-
íiscoi tenente-general Jona-

¦LOMDPBS' 1 (-2 R. H-
!31íil_o. H .ce;3sspònd.èate da.
u""p \ — O chanceler sovlé-
fco Mòlotov di_e que a Ale*
.'-• .¦ ..duveiperma;_.3r _¦¦•
rante - •-_ tou.tpo- sob o do-
min'o dai Quatro Potências e
C'.i__ticQfU a propofta no..-,
ame:;:aaá, no tratado de pa.
^om a Alemanha, como tan-
f-' ra co;.-3rter a Ale
mài-_'em colônia noxeutro
da Europa. ¦ . . .

O soiretarlo de Estado n-..-
te-- :;içano, general' Mar
shali. dis:3 a M-Y. :'w^W'
--•a que e-lefa genuína íaita
de enf-nílmento entre eles .a
•.:.;:3íto .do dignificado oa

¦Á c'áuEJih em diccuisâo foi
..;3:er.'tada pelo». EstadOa
üváéós h-iaridoíse' ft mesma
1 Cqníer__'.a de Mosco-i
Determina quo ai Con:1:" -

ção Alemã, deve conter urna
c:á_.'_a esp:ciflcando que %)•
das as faculdade- c-*';-uladds
na'mesma (.vem sçr exerci-
das de ácdrdp com; o Tratado
_le'Psz.

Mr.-. '.ali f-'ceu que ''.'.'."i
i_i principais razões oelas
nuaís 

'se ::o;ava. a Inclusão
da cláusula era evitar a reps'
íiçâo da to:-\r 1 em que Hitl-t
aproveitou-se do vtr,atado de
Verfalhes.. Um dò$ maiores
ata; . - uos-naziõta_i aos a. t
máès 'dén. 

i-áiileos, foi açus. .
ao aislnar. o tra-

tro-da Eüròpa, .. . .r.do .1
l .. _-.;ética-, ao contrário,
uma Aleranha democrática c
amante dá pc*2 

' 
em véz ' 3"lima colônia do; vitoriosos".

D3far.:_ndo a i:ença de - r
posíi.-l uma AJe. .anha demo-
crátlca Molotbv disse: "Se não
acreditarme; em tal coisa en-
tão a Alemanha devera fie .r
nu a situação da subjugçidá
n-.3smo dapoí' ' ocupa-lo. \
U-. Soviética não acredita
que a Alemanha possa ser 11-
tertada do dominio,das Qua-
tro Potências'om.m_.tos àrios,
atá que te converta em nação
democrática e amante da paz
Mas. quando este momento
chegar..- a Alemanha nâo -de-
verá ficar ern situação depen-
dente de mercê ou caprichos
de • um ou qualquer (grupo de
vencedor.e:". .

ílolctov acrescentou que os
aliados não havia:., inclu , .
tal cláusula, nós' tratados de
paz com os satélites . ;-. ,

pss.i dè-.Bavin dô que sei;
dado aos delegados de pai n
onortunidade de falar • ho
tratáfió de paz e que o fnesm
seja assinado paio govd :.
alemão. Marshall esteve d
acordo st..:.jrj dé que tal cou
não significará que o Trair. ¦
de Paz seja demorado atí 3
1.. jy^o do governo alemã..
Esvln" as:esurou-lhe que sv_i
proposta não ';inha nada c«
condicional mas imediat -
mente Molotjv disse' que 3
proposta britânica era mui j
clara mas (significava éxat •
mente o contrário do que E -
vlh e Marshall haviam dito
insistiu em que deve formar
ce o scèrno alemão antes £
realização da Conferência d

INSULTOU A ASSEM-
BLÉIA PAULISTA

TEVE AS CREDENCIAIS
CASSADAS O REPRESEN-

TAXTE DE 'A ÉPOCA"
S. PAULO, 1 (I.P.) —

A Mesa da -Assembléia Legis-
'.ativa resolveu cassar as cre-
denciais dos representantes do
jornal -:A Época', em virtude
de um editorial publicado na
edição de 27 de novembro, no
qua! a Assembléia ora com-
parada a um circo no qual se
exibiam "clowns", oferecendo
diversão gratuita aos fre-
quentadores do Palício 9 de
Julho.

O presidente Valentim Gen-
til, antes de ler perante a
Casa a nota em quo conside-
ra a atitude daquele iornal
'¦'desprimorosa para a Assem-
bléia", reuniu os jornalistas
s informou-os da decisão da"Mesa, 

esclarecendo >-tue aque-
e ato não importava em res-
.riçôos à liberdade de impren-
3.a, uma, vez que os jornalistas
íue ¦ militam naquele órgão
-ederiam assistir às sessões,
mbòra não mais na qualida-
!e de representantes creden-
iodos, pc. _ cumpria à Mesa
alar pola dignidade da A.s-
:mb!áia.

O plenário recebeu com pai-•_ o comunicado dó, presi-¦'" T/.-'«ntim i-sntil.

A RSíiSlEXClA

F.sta r.So 4 um eh»m»de à*
ajudí. E' slmplísmento um» «•»-
ta ir.ttmi P_» allhle» d» h-
roer.» .ue denejetn eonherer o
drama de um íii» .de _l o"w>l«
orsulhoío er.tra o» campeSet d»
1 herdade amcriean». O plano d»
dorolr.c;-o brutal d» oo»»o <on-
t!nt»n_ e»H «odo eumprido _
forma implaeí» .1. a!r»vc» d» tn«
tervençío diret» dr. govéroo a^r*
te-aE.eriear.0 » de seu* »entt»i>
Mas lutaremos P_* _«• _J*
c«tado de violência» chegue • tM>
{ins Rtjl»timoi, rejistireao-

P.ECA-0 TESSOAl.

Acatou defiailivamento p».r«
tr.lm o tsmeo disponível par»
icspnndcr as cartas do» ioújr.e-
ros amlfí.. HI dois mese» a >!;•
rcçio rio PartiOo f.omunisU Ch,l«
len^ me chameu para pedir. <t'io
d;dicar'í mais tempo o atende
à tninha obri poftiea. Com es»»
finalidade i-ropoíelonon-fn." o
Rolamento e a joVdio neee»ji-
rl..s durante tu ano. pars adian-
tar esiceialmcnte meu ."Captj
Oer.eral".

M.is esía tiaiçSo e as dor»»
de meu povo encheram-m? '<-
anffAstia. tTm ?rpo de pátria.
tas' rrWios. c Tartldo da Fala».-'
rc Vacional -io Chile, está senlr,
nersejuido atiiílmente pelo Go-
virno íj\ia:e ?ntr quanto ot Cí- '
muniitas. O d'tcontcntamenio
cre:rente ds pov.i s<* manifest»
cm to._s ns cartej. Pcssoalroer.-
te. apres«ei-mc * sair de mau
retiro' da eesta do Chile o <-ir
s^suiuir meu potto Bi primeira
linha de deí-isa .. da. llherdado
nmíac-'la. Er.frcr.to, pois, trdo
dlâ os deveros que me imp6(. r.it-
nha çondiclo de .escritor e ri-
triota. Se nes.ta luta pela diR:5Í-
dade, a eultu-a e a liherd» ie.
luta em que «o confundem e«.
d::tiaos do Cliilf e o amor s^re
limites qüe rinto por michu
pátria tentas vezes cantada cre
minha poesia, alguma eoisa '1*0 '
acontecer, dcr.íro do estado da
rcpresr.So em qu» vivemos, ras.
ponsabil.ro aqui, de »-*err.S: . ae
atual govêrn-)-.1- Re^iUiliea <• Ca
forma d<rr'- 1 . _«"¦_« «_ -Ut»-
s»rtpr S'*".

Em Defesa Dos Ma-nJalos
a Cámaia Do Rio Grancta

„. . . 1 los de que, ao assinar, o
than íl Wamwright, vice-1 tadp dspaj de ycrj^hes. trai-
Di-.osidcnt| da ;:Ham pnd Fo<|d 1 r-n a Aleman .a. ....
Shore", de San Antônio; Te-, 'Mas. Molotov,' com. ,_-'a

, ,3 1 1 cneíRia, < -larou-ca -1 aesa-.os; major-general Ra;lph j c ...^ yom. _ lrtterpretaçâo ,3
R.yca,.diretor da iiqya, con^pa- Ma_hall.'dé o;Je as divejrgè.v
nhia de aviaçüo. a -C-i-at cias eram' :Denas questaq de
N-orthern Air Lihes":; majoi- palavraf e disse que se esta.'olausiüfl for meluida no tr-ta-,

do 'de 
paz a Al "manha seva

OUTROS PONTOS
TIB05

DEBA-

raneral-CU-ton B. iVégfel', re* 1
presintante da "Shenley In-1! convs. lida 'em colônia no cen- i Pc. jjaç

"Apesar de que em vários
::itos: sobre o .proeçaso para

preparar 
'o tratado dé paz com

a Alemanha quase se chegou
a âòôrd.o, este nio foi possi-
vel-ho .caso em questão. Be-
vin.' foi o único ministro que
se absteve dé aprovar a fór-
mula de tràiisa.ão norte-ame-
ticana acerca 

'.da 
redação'dé-

finltiva: .do tratado de .paz.
Origi__rUmen_ oe Estâ-r: s
Unidos insistiram' em que as
i_cc....cndaçõçs, que
n_:_e cóhseSuiráó.

Paz.

MARSHALL CONVIDOU MO
LOTO".'- PARA UMA CON-

FEBÊNCIA
LONDRES, J: (U- ?,.-_---(-

embaixador norte-american'
Lewis W. Douglas, en\1ou un
convite a Molotóv, sexta-íeir:
pedirido.hé que' clmoças:
com 'Marshall, na Embalxads
nòr'te-ámericana. Desde ;que
á seáretário 'dá E.iado, Mar-
shall pela primeira vez. tomou
indiretamente a' iniciativa , di?
realizar urna conferência pri-
vada conv Molotov. Este, ¦ não
obçtante; rejeitou ô ..cònvlíe
aleg_ndo que tinha outro com-
promi&j. Em círculos' noite-
americanos, esperava-se que

, a conversação ofereècsMop.r-sUnpies-1 tunldade para uma troca ds'.r.,-.K'ria|jdélas confidencial sabre j,s
problemas 

' relacionados- com
os .tratados' de pai. 

'alemão 
e

austríaco' e as • .ufist-es kpèff-
UU. 

"e 
a

.j tríi.i..uE, 1 «_r cor
.pondente) — E' cada vez
::is intenso e vigoroso o mo-

talento nesta cidade em de-
'ésk dos mandatos-popularesr
"inéaçados 

pelo indecoroso
.ojsto Ivo D'Aquino. Na
-imeira reunião da Câmara
los Vereadores do P.io Gran-
le,¦!realizada ontem, foi ápro-

vraa,' ror ter ^-oros cofltr*
três, uma moção de enérgico'
protesto contra a indigna ten-
tativa de violar a Constitui-
ção mutilando o'Pode? Legisf
_tivó" com" à 

'expuls£'o'de' 
r««'

presentantés do povo legitima-
mente eleitos. Os'* _n'iços','visJ
readores que votaram, contra
o protesto foram três repra-
£__!-_.!__£$ "D_?S5SdÍ£t<_Í» *

. . v.:<¦- --^vT;«t.-; k\:: ________ ________—%

comum, foram apenas toma
das , em, oorY.-ieracão pelas
Quatro*"Potências.'.;... ,* _..' ,

Em outro assunto as Qu_tn.j| den-_ entr" c-r- tcr'-^nêlí*'.'é5Üvefa_. de acôr-!-_££>..

LMf:Â Â M A &. H'ft

„_- TT Tf k 'Tf\_f\ Wr tmiM:í iiü ru\
:v^ ¦_ R -Vfc* ÚB í_53.'KÍÓ__-i

^TOCTgMjgjr^^^g^^g^^irogr^gwõroB - SSS!__!'^S___S5p^^!yM,

«.B-FES-E^'--**--"*^
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Eliminados Do Sindicato Dos Metalúrgicos
A Junta Governativa pretendo liquidar com aquele órgão tle defesa'- profjccJoiiaÍS 06 lllipreilSa Tê« 1$
da corporação - Desompiàgo em massa-0.*Bn.iizattos nos loca.s «»•'»"» U-HadaS 

Para 0 S-MÍI
d. t-abalho o. metalúrgico, lutam por reivindicações >><»<">HSII^K^«fif*

i._. _ PrttaRdiamlnim _#»«•»_*»» m **_* <_rrMi .^ __ ...""""•a«**j___#___.«__ __________ oara **_-- p#*o Caflfrww rnaona —
A «M »*-_»_ _*#t»»» »r# M»l*í«* j«_«M«# 4_

to* •
Mt*. H

IWHmttL «* mM. Im -*-**-.*» «*-t*««*»- «tt-* ». iu*»*. sait.»

- r.Vtít."». -le* .,_.»* B i»» ttS SlMli tw »».«-».« ^ Mffel UM** .wt» wa at. t^aiM |*f* Mi»
$_$_ &lw «U _4^*nj«,*t-M* í* SmSm d. rã*jM*. ««« «* IgMjlW, twi«p* **.• *$"£» ?_____.
H^tiSe.%%-Z ava nSaa.\mm amigam £41-40, N* hM ** ÇSffiSL __ ___ .£____ ÍSf*. <____£.

...!._«• _•* *»•-- .. (tf l -- *
e_i *.t*- _«»*«(««ato w»*!»-. *

tt-«AB'«to u*í.«* doldMo, Mb tol*»» ates-íôe» n
ütMi^.4»^ ers«w*<to $»r toalli-UlWMln ^ eatóriM-, í4«-I*_.m
M fvtf,ti» • «Htía. .,_. Ria iii»-*- «to «a» d._*_lw «wM»

«inirnii df ririU*««*» «w toNltto ptta «<*.-^_*.a*« to**» i|§*i
r mwi r**«»*«a**««'» d* .'- T- fi ê*i*í 4» «-iyor_8_- IM *m*\*)> «
- d** (.Rifei Siad-ca-, t,,iM
f&am iaifw_* c*w » ton#w*
«**;*« d. rff-M d* imer a
«ft^__tt ea. t|tt* |*r«*ít4» «W»
à .'.•._. u tlf__il

o lüadmia «!<.. u.s..-! .4.
tf* P* |l-,l.-fi.-a M-I»l_«__-

(UrtONBt- I*4*»' **»" w "!**t* w*
c»a«i*da • »'«»<• «?*•«* r»i .'*!.
fai o m»i» vk-do p-i* ramo.
f.tia a fw*««t4e tt»»ti .tr. tw»
e»«e timtmm» m..i/-=.* a mi*
tti-jitt «Ia Tr*l»iiho •'¦*¦*£•••¦
ptta «ttlMiiiuir a «Urauaia t***
i«: «tua o «tu-.-» uma mai*
(.. íf!.-_.. «tf .«Wiííld-* «tt
.!*«* t^tri.' » ..»(..>•- ttrlOJ
ntmittirr, .luta a polki»l Ma»
iwtal Cordalia

A JUNTA OOVMU-ATIVA
OOLOCA-U CONTItA A

COHIHSRACAO
CH ptirn-íie» aiaa da juaia

tw*«t¦¦¦•-' * '•*ai,r..>. ¦. «valia-.-,*.-¦ .i.»-.*..- «i<- aameta>
da*, lid. n»a «to r«tr|iu?*-*a.
canoa ..nu*. I/_P«n C««lba.
lwli(< . Partira a m«ino* 00*
noa. tl<-salmrat» rltmínatl*»! par
«.rdw» «ia port ia «• d.» Mi«í*i*»
»10 da Trai *_i. «tconiiaiam
a mal* t«tét*t-* -.*-, .* ta*
.|-tíi.. tni •«*-_»« o* toral*
tlr trabalha. Air*\c« «Io* «Aaa»
»-lno» «tr Kábrk*. d- ivrnt*-
•Ara. ehovrrani o» |>t«j««»t«»t. con»
t»a as arWi-»rl»d*il»t dt» C^tr»
.*..!«• Jcxé t-ibrlro <- »u* _«• I
N'o»*a» violénda» ** aucetinam
Votam «IriiltiiMft» dr/»na« tto
>••._•<•!.<¦-. * s«f«w rr»p«ih*o»
mwnbm». rlrtto» livr«t*«tir pr»
lo* ».n« . _:r. p.-...fi - Mas
mn4a *««im a» mrt*lúr|kt>*
ntó* ». curvaram ft vontadr
do* «<-i» »:_¦>/!. •* Inbnlsoa dc-
«iaradaa •;<.!•. .'.'-»u.i- ¦*-!.* e
impotente», rasolvrram balv*r
t.ma circular m_rcoro<a .:•:-..•
!•_¦¦__> do quadr». • • >! nrra
dr mll •• *.»- (-"»'.'» »•'* a »-.*.;,.¦
«ta actttacfto de pro.r.«arcm
iu.oW-i-t* dlfer*nies dA» oficiais
•le di\ctslf«m da orientação da
Junta, no lnt*re»»e d_ corpora»
Cio.

A defpaiio de todo» «-*-»
atoa imorais da Junla r,over

tam 4» I*í»ar peto raif^<#»««»
das i- ..< i> -•" -- «to .-»«»>«-•
da. twto li»*r«totto *«s_»ral a
far 16*.-S#* UlTH. para a **#»¦

da nata dir«*i«.to

ta **««-i_4a aa Jwnw» d.• Tra
itili-*. d»«r* ««« T R.T-. Fai
M_*t4an***to .*¦* ttilifracw. a
ta» «to **r vtflOO-di a ««rd»'
«... .-.*..»!-.- efii*_i«nKo-tia*a'

PRIVADOS DB 4_N__fnKC__A|______ da MMÚk\ i«» «**1>.«

«3níítn«a4u$ (w»«?m. atts to*
._;_ d** «ra**itíít_», «m mi-alánjl'
nn táa nMpãt_tor *»» iraí**!^

tÃo pWii.ia - Stffal a tn »m»*_ <a-_ rarj»w*í»to. lutsntto !_. to
«,^. al«a_- Am«4* a. a v1g-___>|r-«l_i_{t_) «to «-Irít^to* »-i«d_*sil«
. ¦•_ da .*»>rt»ra<Ía impediu «.^!|it«fe., omlt* p.r«K*nK»a >»- »*U<
m.i. cj t?t»r«1*!ro * Cm- • -*<-- •..i.u.un. -. lidere». »fa«ta4<**
«rai 4 -**»c «io. i * *-.- «*..,.£-.• n-.r da quadro ••*•!:._-
i;4i.-«_. .-»«tt ..^.'.i.«í.i--c.t..: ri.u. ai «íusic ü** ritrtunra o

A J«it.«* Omrraaiiva wm varra«tor Manoel l4»pe» C'o-ilvi
ietu»ttd_ iiquid*r a *frvka «i>!Fdho, tni|n mai»d««w «•* RWU-
í*»i.ién*i* Md-l «iu« o Kindt'!l«reirw« •**>*<• dtipa*tt»* a «

Ainda aébrt a de»«*p#Mito
taipa ««a «* wai* prwpera.
dlam;. de jornais tütiiaram
.aittta • juèia e mi«4s*ia r#i-
tiadic-. ,ã*. Úíi í-í - f£.-. r _: -

tto i_ipr.»*«, vt-iame* a «u*
vir mai* _. ¦- - ¦-.-• ,u«
dem». «traia a mai» .:• ...i.u
caavitfiu de que a projeto

rato hi. muito vinli* pnMado|l___«r *•«. enere«». toatra a Café Filho |*lo qual a ror*
rom leaulírtdatle e elin_mr|-«ÍM*.doe»ra«ít pruria dtaNIW Mraclo lattlo vem »« bater.

atoua* miltoir*» d> i-ft»lto

KOCIAI. de wrm «ida realuada» «iu»»|a«_» a*-_-rt»d«H b^M_Jto»|da_B^m|d0|nMOMJW «"M-jd^ ^rf mMj,0 j.-^» írtB*.
formada numa toi tapas d»__-B_a iiii__Íií_i_1l a* atiia. U mH _*+.. «wi». c«*_«Iu«é.i*« iam prtv»_01 do «m-iça naMI* «tor Itm dMula..

O MINISTRO MORVAH CONTRA O LEGISLATIVO
j i.i .eu .!'««• -•• .'-:- ;.<;.*..

CONSTITUI UMA AFRONTA O TAL PROJETO DE ELEIÇÕES SINDICAIS --ASSIM SE . „ é Wm , ,w.
MANIFESTOU O SR. OSMUNDO BESSA. CONHECIDO ADVOGADO TRABALHISTA, nastoaai ou .mdieai.
*C&pra •""> ..«-«-.pMr»'- a^nv r** MINISTÉRIO DO TRABA* HO — OS TRABA-

LHADOTÍES DEVEM LUTAR CONTRA A OCUPAÇÃO DE SEUS ÓRGÃOS DE CLASSE
FLANO UOADO A CAÍSA>

CAO IX» MANUATOU

Km f»'« d* rtpalaa qu» **
ntaattreiii a» **a» d* pml-U-
ti_4. «indKalitada caatia a
»_¦•:.».«'« d* *•¦/*•• *>*dt'
tai» apraatatado pa*» Miala»
Kw Mmvaa _-|U*!itdo a ata
t0A*«!brii-- atadlC-lj « e*p»«»
tadvr llv»- •..!»-..-. muvii
4 .! c. do ¦>'• "—;¦¦¦•¦ lta«»
m. rttcliecidtt • «talada atfij-
¦ad* iiaUalbi»»*.

A' _»___ pra» - - - -'•"-.
..-; ¦;-J' ¦ O *«. I;'"»

__. %»:..- *le u» ..¦¦-.»> qua
i»:.:, -:.. « »r|«udlM da» tt*»

*»_-' ¦'«« *o piojelo mlauie»
11*11*1*.

A prtuasfto 4e .-:.¦»«-- «io
Tiabalbo da .1.» . ¦-.« t.«:_-.

pai* a -»»..'.• da* ••••--!•

utaa '«.-.-«• ..'.-'>--. ¦ !-•'••
lul giav» .?.;.*.» aa . Ittadaa
aitíti-t du Hoder L»<U_i»
tlva. "' - • a»»*, pietant-menla
it*n»iia a* «'Amara F*_«.ai.
;. «piovad» . • -•_-.-¦>.' de
(•or.lltul'.».» « J«t»'lç*. um pio»j
kto d* lei. da auloil* «io eml» l»«* qu* ptwldlu A r*d*c*o um

ÍTeai. dapatado Jofto Amaaona». propíallo dateimlMdo d. lor-

m*ndaa-a qua »» raalbra. dea»' nar laopttanla o t-*«

ira d* a, dia*. <...•¦*. iladtoui
.;• t.:¦-.,. < ¦¦ .. . -u, as _ .;_«
< f =...... i>.> * d* acaida cow
aa ».:*.»¦. .j. > «Ua «». ;¦•* -••» M.
quita qu* ••» - ...-**«" «vm a
Ul it..i» qua aoa .-•;•

. . :.!•;. - ....'- eu depu»
tada a_.•«.:.>•

Um* rto;.*. «> '....'»¦

Uva vim **a*r «m .•>.¦¦> «t»
vicia» tta «Utal tagiilsçfto »in»
j.._. ....: i.iw o da intertir-
«.i...» 4a Mii_f.*íi.> d« Tra»
!»¦-.. a* i«-tua«A«> _< -*-*«.*- *
na» ..nua», da ctaaa*.

ATB.STADO A C0N8T1.
TÜIÇAO

a.. .«_-•. .:».«.. do» diapo»
i.i..-. «• nr ilr-i..-- mioieie»
: _.;...,. -•:. _<•!'.-"¦•-- u noa»
M - ;.*:c.»»l»u

:_-_.<:_. •• ¦ a» w.-.,. ...

«;ftr» do aata-piojatu da »«. Mot-
«•. I.eti»l«*da qne fer*m di»

iciio eapieaao d»» *.>«*_*. -• do»
.indKalo*. Vé-ea pel* 'a» I*»-

ut- i.nv.. qua *w »«u art. 180
...r.-jM d* foim» ciam * ta.
uttva e mait ampla exercício
do* du-ito* * ld.idade» ata»
...- 1 . .:•¦». «videsie. por»
._i... qua - .*.!.!.'. du Tra»
;.,..... • .-<. - • em inftamacâea
da fonte políctal. náo .¦»•-.¦_
outra c«i-_ a-nft» !mj .du qae

j oa itatalbadur»* ewiram di-
reito» inequivocamente emsu»
i»j..t n* »*-«..«*«•-;•._- e «tft
:....(••• •> . -4o« na ot_*.«ia
...r.- . :>.» ¦ da« - • •• do Tia»
talho.

jt«t»altou o ar. Oimundo Ut*-
a* diveiao» artlao» e -.*.:.¦•.,•¦
(oa da ..í.h;.'-'.'- • :¦ --do ft»
.*-..¦•.. 1, .-..ir.ailva», coma
aqu-!e <j*_e exlse par* registro
do» «_--• •-• *> dire.%0 o
apt.li. de 6% do» atioclsdo*.
o que »a reterá « Inejr.lbltl»
dade da n.tocUdo» qua profe*-
aem datetminadat ideoloRtoa
politica» a finalmente, o orti»
ru que exclua o* eatiun^elrca
da direito da participar da d

8, eaneluiu:
-. '>;.-..-.*!.•¦* o i*»n**,o faaeUt-

de certa stupu que aa acha
na govèrnu ouiaria ttaixnr tai*
notma» anil-emociAttcat, com
i_o ernve arlnie ao Poder La*
... __if... e l*« srltanta viíita»
•A.- d_» direita» e franquUa $»»
lantídwi pela Ul »»c_* da
r.i's»« pai.-

TENTATIVA PARA I.KOAJ.I»
ZAlt A OCUPAÇÃO IX). 81N-

DICATO..
l\. .1; i • a outro a»p«lo dt

quertAo, afirmou o «r. Otmua»
da r.•»«:

— „' ..*.<At.i... qua lanio II»
va*M a at. mialtua da Trata-
.! -. tardado em putitirar <_t eae»
•'..'.!. d* it>*-.*.;.!» etmtrti *
:.*.i.-ta».!- Kladleat. — acra*»

-!-.*. ..| a advogado ttahatht.»
ta, — colaeldindo * aprea^n»¦ • > 1 daa .in.*.- ;.¦ -. com a
•*.-....!¦¦- _. «tf. -:..: ¦_: contra
o» mandato» doa repieataUn»
le. da «¦¦! .-i.i.!_ popular

::i l.;•;,'¦>_•' MNIii-aI.. ..*.
*.i::-.!. i »:. .-i-.(. da ¦"..-.•

TITU1ÇA0

Ia» a au_iltori_i «to Maç*"
O primeira f.4ejf» a__*f«l*d.

:.c,•_ «a*ía eaquaia de «__!«_«
foi o «grilar # jaraali*!» lia»
vi* lUmaitoite. que pri_ripi«*i
¦MttnBdo » n«wwW«to ur*
gtmia qw • wrporH»*» I*?*»
df*** larrtio re»|u_lameiil« ú?

A LrU VIIIA" ACABA» COM
O 8I8T-MA DO «VALE

MACHO"
— A ímltUltrla da jeroal —

raniínuou - ji -totoou » '•»
fliltusleira. qua f .reu « «•*
1,-m» «to iralialho 4e« «!___•
ma«io*". Hoi« * •«P-wad*
por aoeii-datto». ou Frut*» P»"
.ln.. » Oi -topuladoa a a*-
nadores que participaram da
¦ n«*.r- :>*.*-. volaram a par*
tklpa.Aa d'» trabalhaitotr.
noa lucrtks tta empr**a.a. O*
jornaltola», quo «Ao o fator «I»

(I Mr» •'•«•¦• > ^
jfi.fi» ea-i f.f »d r«*. ta_MÉÍV
in jm|utl** qu* wto a*Im .am**»'
10 tt» ¦ ¦¦ is: •« «to ra .•}»«»!»,

nAo irm * "*•..!*.•.* t*il*> do
ear. O* ar« .pw-tf* «jua »P»#*
j*_»...í*_- («aua a t*a»ll-«»»
,...a*tid**e da prom»» Café
Fillm n. pecaria ímpfemi*»
nar al«u_« pwK«* parta__«_f
'¦*"*. *« é qua aatuam. tal*
mttr. de. : f-ji»»!"sa!t (to
ímpirB**^ T«»r Md». »•« •»•
nho a m*nor .-..¦<» de «to
o projeia «i1-. »tm r-torar a*
_«**._ .*Ut|<» em alvala d»-
rente*, mereteri • aprarac*»
do ítonada Frderal.

Ilatmumlo " » 1'ar.ua
_._••.:--_....•-. naiuralmeata.
am deitar*r«to ram oa tam**
daquele d-^umenta do» pra*
priclárto» d. .';;-_!;. 4.-..-••
do que a • • '-' -'•• t*'.\è*dt
do projeto Ca. - Filho aia po*
ttorá ter '¦¦-'* eta ddrlda t«

L*Im. mala.
-Com .iiwtrutfre.. «-">-» _ Aa piaxlata» n,.,.., ala»

p„ ficaiíam anulado» «•/*'.'•'' dlcal. letáo d. teall».-,. .-«.
tu» fundam-ntal» do. Inl»^ „ 4gld, a» Coaat.tulçfta a wb
do;*» e, no mamo lempa. Ic-1
ria o ar. Morvaa Figueiredo
_lc'i_<-_d- o »«u objetivo prln»
cipal: Icgallaar a ocupacfto de»
Stndlchto* a nela* eterniiar a»
au»a Junta* Govetnaliva». le»
vando adlnntr a au» n.ln««* a
lncon«tituclonc.t Interfeiònilt
na vida dn» entidades elndl

ttr família» de n-wociado» livc-' cal», n&o otxtanta a Con»tt

Grande Assembléia Realizarão
Os Ferroviários Da Leopoldina No Dia 10

HORÁRIO DE GUERRA" —
..BALHO NÀO RE-A TATFGORIA "C" EXIGE O PAGAMENTO DOS ATRASADOS, DECORRENTES DO 'HORÁRIO

normal legai» qua ponham em
ptdtlca a letra • oa principio*
da Ettaluto Bàtlco da S'» .1».
pol» qua o Minlitério do Traba»
lho nfto lem pod»re» para der»-. xi'.,- y.*t)t,r. t.. o »r. Mor»
van Figueiredo que o att. IM
declara <* eap*clfi_*_Ao doa
dlrrlioi e garantia* expremae
neat* Conititulcio nlo exclui
outro, dlr-lto» a ftarantla* de»
cnrr-«it-« do :¦ .-.:,.¦ _ do» prln»
>'..-« qu» el* adota."

E, concluindo, afirmou o
_•«.¦<• antreviatado a »u* con»
- ii-'..i.. de qun o ante-projeto do

at. Mnrvan Figueiredo nfto . <¦
*..:-.¦: .im-:.i em realidade:

— Contra a inve.tid.t mini»,
trt lai o» trabalhadores cabe-
rno lutar como vem lutando p_»
ln reconquista dos seu» SimU-
entot.

«ure-MK» de cada dia, da em
prto*. devem participar tam*
»>. m. do suceaao comerrial. aa
meno* s*>b a forma modoala
de remunera«:An decente.

Concluindo, afirmou:
— Ctonto a _:..:¦'.- maioria

doa meus *'<•».¦•»¦» de impren»
¦*». tenho a eertesa de que o
('onjtreaso Nacional n«o no*
nevarâ o reajustamento dr
salários que pleiteamoa.
O SENADO REPELIRA' A

MANOBRA DO.S
KXPLORADORES

Na Comissio de Constitui»
cào e Justiça da Cintara da»
Deputados, num Intervale da
batalha que ali se trava em
defesa dos mandatos popula-
res, tivemes oportunidade de | mam "os pobres de gravata',
ouvir a opini&o dos cronistas Acha tambem que o Metooria!
parlamentares Raymundo Sou» I dos empregadores nfio poderá
xa Dantas. Porto da Silveira deixar de ser repudiado pala
e Joio Farina. Senado Federal, viato que o

Comentando a impossibili» aumento de salários doa pra*
dade da sc continuar a viver. .{-.tonais de imprensa ê nma
com oa salários atuais, qur . medida de justiça, é uma se-
mal dilo pnra . uxtento dc um i ¦ •• '.,'.:„',*• urgente,
jornalista solteiro, c recor» — 0* jornalistas braailei-

Senado Federal.
— 0 que prc-iMmtv, aée

jomaIWas — dl»«- *le. ter-
minando aen .«.»_:«. «••.»o --
i nas unirmos em t«)rno alo
.«mente dí*«e projeto, qua
concretita a aspiraçlo mata
urgente «Ia rarparaçio. come
*..-..!:. dentro do noai» Sln»
tlirato para a defesa de todo*
aquele* direitos sen. ea quai»
náo poderemos excretr a a*#-
sa profisaio com dignidade,
enluslatmo e eficiência.
OS JORNALISTAS CON-

FIAM XO CONGRESSO
NACIONAL

Jofto Farias è umt_rm cio-
n(»ta parlamentar a forma na
Imensa toglio das qua a* ch»-

dando que o único rcnjii-ta»
mento de salários quo já ti-
vemos foi o do novembro dc
_.. o colepa Porto da Silveira

Uma das c «joraç...»: que
inals v6m sofrendo o drama
diário da carestla dc vida, Ja
pelos salários de ÍJme qur

, percebe. Já pela li.tranMger.-
cl* da rmprísa que nao qui r
PBRor trabalh extraordina-
rio è a dos ferroviários da
Lcop.ioina. Menralmente _o-
bem os preços no armaxem rte
abastecimento, enquanto os
salários, qu. se consen i\
Imutáv \3 há mais dc um an*..
«So dfto para matar a fome
das 14.000 familias que depen-
dem da empresa estrangeira.

Os problemas se acurou at
em todos as setores da grande
corporaç"o: cresce o tlescou-
tentamento na classe dos fo-
gulstas. que estão trabalhou*
do como maquinlstas sem pro-
mocào e sem equiparação de
salários; protestam os funcio-
íiários dos escritórios contra a
falta tlj hlglenlznção, causa
fundamental do grande nu-
mero de trab lhadores viti-
mas da tuberculose; os con-
dutores lutam decididamente
contra o trabalho não remu-
nerado a que estão sujeitos.
à espera, nos vagões em mo-
•vimento, que chegue a hora
de pegar o serviço: e todo o
operariado da categoria "C
mobiliza-se, exigindo que as
autoridades obriguem a Leo-

ooldtna a pagar oi vcnclmei*.-1 no.._a rcdaçSo uma comls*.-o
tos atra.iados. decorrentes U.ijde cerca de « ferroviários, da
aplicação lnjtt«tiflca'ia dojc-tegorla "C", para protcj.ar
••Horário de Oucrra". conlra o fato de a Leopoldina

r _<_____ AOAO l.o to recusar a efetuar o paga-,MA 'mento dos atrasados decor-

M
GOVERNO

ts. a empresa cstraus-lra.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun»

dialmente conhecidos a
preço» módicos

VENDAS 'O
Rn* Senhor do» .asso», '.'O

Esquina Andradas

çue descontenta o público com
as sua» caiolns que nunca fo-
ram renovadas, com u atraro
sistemático .'os trens dc pa*
sagcíros, com a demora de 20
a 24 horas para o transporte
de merer dorias num espaço
cumprido em _ horas pot
qualquer caminhão; a empré-
sa estrnngeir:. ainda tem o
descaramento de vir a público
afirmar que »>. pode satlsfa-
zer as rclvln "sações dc seu-
om rários porque está danei.-"déficit".

— St* está dando "delicif
porque é que ...es ingleses
náo entre?. a Cti.; dn pa...
o govõmo toi.ar conta?

Es-^n pergunta, t, .c nos .ji
feita na sair. de maquinas, è a
mesma pergunta que está na
boca de todo trab.-.'.'. v!nv da
Leopoldina, qualcute; que jeja
o seu ..etor dc atividade.- O
que nâo c possível t* licaren,
sujeitos àquela "miséria rt.
salário", ate que or inglesei
invenlc.u uma nova forma .*
roubar o nosso povo, so" _
alegação de que há "déficit"

Ar"-MBt«T.' "1
A imensa corptfta^fto Ia

U.uoo Irabalhrni. •« alo wt.
porém, ftessp conversa. E.t'j
decidida a , conquistar suas
reivindicações, ei^pregando
medidas <:_d_ vez mais cn..
gieas e vigorosas.

Ainda on' *- esteve cn

da .pllcaçf.o Iniusta lo•Horário dc Guerra". Dias

-,*:. , 424 associados reque-, cidirá da mais Justa.forma de
reram uma Assembléia Oeral;levantn: suas relvlndlcaçoc».
da corporação, tcntlj n attul entre as quais se encontra o
Jui . Oovernnava concorri.» abono dc nttal. para cuja oh-
do cm reali7.á-la no dia 10 do|fnç_o aqueles traballiadore."",;:.- cstào dispostos a recorrer a]

Ness» 
"rssnmbléla 

a grande todos os meios legais ao seu
rornoraçáo dc ferr- larlos tle-1 alcance. I

Fogão "Popular" Luzante
SEM TORCIDA - CARANTIDO -- DESMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular • a vista - atacado - prestação sem cn. rada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas. 917-1*» — Telefone 23 .168

11 Ditadura Provoca a ferOa liste Imobiliária RADIO PARADO?
Cr$ 20,00

Con.eitt por vlnie crn_elros «n
tran.u • ¦:o a.scclado ,'¦, Urgnnl
ia<;»o i • .--ca .9 ::-;..-..-..'¦-- » M;.
nutcncSo >l* .\par.llios Kltlríni-.».
peja tnforn»c4c_ p«;. t.l 43-3133nn-M ar nr ir AMFNTE FALA EI" "CONSTRUÇÕES POPULARES" ENQUANTO A MAIO-

DEMAGOl-ICA-Vlil.-. i__ -*/_---. im A." 7, A „ »„ AT ,oAn \o ap_>AVA _F n PRD Dlrotor rc»ponuv«t Jo»4 Co«iho. «
r>TA nnt; Fmirfrin . F^T . rnM SUAS OR RAS PARALISADAS — AC-RAVA-bfc, U fKU- , rU!l „uenos AIr„ 1M# ,, an(,„

____..DA MOrSTiA _ TRABALHADORESo^MpDESEW'REGAD0S 
- O CAMBIO

NEGRO DO CIMENTO ESTÁ MAIS OU MENOS OFICIALIZADO
' 

ícquencins -<>.• d--n'in_*i iln th

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Bua SSo Joaê, 118— 1,9 andar
Fone: 42-888(1

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das

15 às 17 horas.
Rua das Laranjeiras, 7_

:C_--.__ Telefone _5-424_

Dr» Aníbal de Gouvêa
TüâEitcrtrtosii: - radio-

.. I.OGIA FITLMONAB

.Praça Florlano, 55 • 7.' - »»1» 1*
Tel.: 32-8727

Dr.Adão Pereira Nunes

ConAttltas diariamente das
14 às 16 bora...

Rua da» l_»raiijeii_-, 7_
Tel. _5-4W_

'. •> *»»<^ /\^. r*^

Dr. Francisco de
Sá Pires

I)OCE-.l'l'' DA UNTVISI.
SIDADI.

Doença» nervosas _ mental*
RU» _j Méiico, tl — Sala 806
T)l_rl_i_ioiite

Dr. Odilon Baptista
Clni 'u o CiinecoloKia

Arauju Porto Alegre, 70
andar

Dr. Augusto Rosadas
VIAS UKINAKIAS - ANÜS B
RETO. Diariamente, da» 8-11
e das 18-13 hora» — Bua
da Assembléia. !)8 — 4.» — ». 49.

Fone: 32-458**

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAPI

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho re»|>l-

ratõrio — Clinica .lúdica.
Edlf. Rex, lü.' and. .sala km»
Sa»., Ea». e sábados dus 17 à»

19 liorttK.

Dr. Caetano Magalhães
Olhuti • Ouv.d-_ • N*arl_ •

GarettDta
Av. 13 de ..lai., .3 — Edlficlu
Darke 17.» an-" Sala 1.710
Diariamente ii_» . _< II bom,

Dr. Barbosa Mello
CUt-l-GlA

Ruu'rta ÍJuitaiida, 83 • 4.' andar
Das IS às 17 hora»

Tel .tone; .3 .8-0

MflttimiiHli-i»-**I||V 
''''' ' "f »*»****"""'*»''».**»***'»*mm*i*m****ima

Dcpol» do ..r_-.ilr _ililn il is
construções, tei_o» hoje, ou
melhor, * pa«.ir dn colrad» .1-
|)utr_ no 1.j'.i>. falo compl'J»
t.mcnti inv_  IV » »spcc'-i
ila cidade, coi «cll» qiiiiti» i'»n
iôíT-lcsilc—._-J__lin>> mais p.i
lirrs aos nir.s cranfinos. K'r.
Madurcira, Mim» .cesso. Osval-
ilo Cru» on '•'•) .'irnliana. I.CK»'
r Tijiu.i nillHi.tis dc coiulru

çôc» com n> outros Imita» lnt»
i-iailas ml oi.t*-as tanllS ja cn>
vias di ciíneiiisâo esperam ai-

Kiimti i-oisa i .ra que os Iraba
lhos ktjam Icrniinailos. defini
tlvsmtnte. Ma Esplanada oo

.slrlo vcin.ii cilíflcins dc mais
,, |2 andares também ton

««ac obras r,ir;ilis._ias. V.»>H,
"alguma coisa" •,»*• o*'* r"!
famlo rcsulla d» inu»p»cldade c

Inépcia fio (l'tacU*r Dutra. t|'«

pretendendo iic»har i-om a ir.-
flnçAo rsl.i i.,il-.n_o Inrlas 05
Alividailcs na.ioiiis- Sr™ 'lú
vida, cra a ind.!.tria Imoblln
iia uma das mal» próspcias rio

pais. princlp..'.mcile no llistn-
Io Federal, nms » politica Ho
ditador t* de íciis conselheiros,
cuino o Minisi.ro da Far.enda '

O Diretor do Ri.iro do Brasti,
está levando _ crise ao esfa-
eclnmcnlo. .lá fi.liratn muitrs
companhias, ficando outras, no

entanto,, as bafcíndas pelos pr_-
prlos Interesses minlstcrlolis-
Ias. quase qnp »0_lnhns, doml-
nando a sltuuçllo. I. que, com
a falta de financiamento, com
a retração dc créditos, com as
dificuldades i.ns operações ban-
córias, com e falia de sentira. ¦

ça e mesmo a intranqüilidade
ícral criada nns transaçi.es «••
merciais motivadas por ess»
oricnt_i'ão. on dcsoricnlaçíio,
w.ttfi)A_i-.in» t_A»i_r--de-J<cairy-
panha conlra a intlaçSo, resu'-
tou. no setor Imobiliário, un f.

quase paralisaçfr.
Como comnleincolos loglcfs

vieram as cspeculsçfies, as uc

f.ociatas, o esmbio neRro, ?s
soncRações e Id-dn uma séiic
enorme dc trapaças, que, no fi-
nal, vem lecür sobre os on,
bros do povo. A crise dc babi-
Uçfí.s »f. »Kr.i>4 n»ltir»lmenlo.

O PROBLEMA DO CIMENTO

Üi umteri.it dí OOnstrilÇÍO,
o madtlraaif t pfirielpaliii.nto
o oltnerito sofreram, coca Imí*.
succ-trv&s rnsjuiav-e*» Atum-
mente, custam preços «Itrou*..
micos e o cimento, matéria pi|-
ma essencial, passou em dei'-
hltivo paia o cambio noir..
Seu preço que deveria ser ri-
Crí 18.10 o *»!•- sul1!1' r1*.1'»
Clí 80,00. E' qunst oficijl ís"

prev"'». Somenle «í-UBdo 68 p<-
stiiiuí im mmt.ií y_ndu, dl m.

lbarcs dc sac >« c que o compra»
dor conscr.uc nrta pequena t.
fercnç.1. A i -•.»¦» dc cimento

portento, tor_.ui m- também ira
dos principais fn-ores da par**»
IIsrçSo das ooras,

C.AMiüO NKIi.no

ü diladiir, . camarilha fase1--
ia. o ministro de Fazenda f _-..(«•
sobretudo) c ii Comlssfio dc
Pregos conhecem perfcllamcn
Ic as proporções dn camillo ut.
gro di clment i Nflo tomam
providncins, ik-ivf.ndo, ao cm-.
Irá rio. o campo livre nos esp.-
ruladres, que apem dcsnbusi
dninenle. f) .na!» grave . q »'
ale farem o mercado negro ri it
licenças concedidas pela Pre
fcltliru paia nr. rjicr.irios ntlqiii-
rirem clmci lo destinado ',, ¦
construções pn;>ulares, Niu»
Kuéin desconhece isto. (' "'

porter. por extmplo. fnlnnrin
«iMire o assunto com uni cn-
carregado dc obins de um edi
ficio da F.splins.a dn Castelo
foi informado:

— Se o sr. precisa de clmcn-
to c S_ prnci-ar no cambio nc
gro. Também poderá comprar
mais barato 'arranjando" lirci-
ça de compra p.iia casns pop.i-
lares.

O :ir«ócio chegou prMIca-
mente à "lr..n>açfio normal".
Cnm as remetas de cimento no-
lonês, que aqui tem cliegttdii
cm grandes '."nilndas, conio o
último carregamento, o dn
Mauá, ainda no Cais. dc ã ml-
lhões rie quilos, es especulado'"-
res estão fvenrio uma fortn-
na. Caria rcn.cr.sa lhes propor-
dona lucros superiores a A mi
lhões muito mais As firmas ini-

p"_a_____i_*_. gernl.-consegu-m
exclusividade poro " Importa-
çáo e a distelnuíçSo no merc-i
do interno. Assim, como é gran-
dc a procura nf" tém nem o
trabalho He farer o descarre-
gnmçnto <• arranjar armazéns
Ós próprios compradores sc in

cambem He retirar o cimento
dos navios. Os negócios süo
feitos ás claros, por anuncies
nos jornais pelo telefone, etc .

•nas tudo aii no mercado ni.
gro. a Cr* i".*1" e Cr'5 80,'irt n
suco.

ICnqtianto isto. os "iiibaiõc."

sc organizam centra os Inqul»
Unos, mandiun ;eus repics/n-
titule.. como ¦< Deputado Uduar
il,. Doiivicr, ('etender seus ii>-

| tcr.sses nn l amara parn nio-
lhor assaltar ¦> prvo C mais C.
cllmcntc far.ei suns trapaças.

O povo vnl sofrendo as con-

Iadura. sem ter onde morar C"
morando em quartos, em !»*,<-
Ias, cm cabeças dc porco, u<i
mesmu temp.-. ipic verbas fan-
tásticas sáo consumidas pel.i
"Casa Popular'', que até lio.ii;
não construiu cem uma casa
c os tiabaihadoics são levados
ao desemprego ein massa, pol.,
cada dia, com a paralisação ria;
obras, menos trabalho há.

rala 1,

__oCOLA DO POVO
Av. Venezuela, 27 — 6.° and.

sala 610
CURSO DE

CORTE E COSTURA
GRÁTIS

Matrículas abortas diária-
mente dns 14 às 20 horas ató
10 de Dezembro, na sedo desta
Escola.

II ORGANIZA

ros — terminou aquela nosso
rol.Ra — tem suaa WsUa ?rol-
¦.-.das para o Sanado Federal,
o nilo duvidam um instanta
set) uer da vitória do projeto
Café FiJho.

| CONTRA O "IAPTEC"
Esteve em nossa redação o

cstivnt.or Dário Garcia que
uos fez a seguinte qu«i«a:— Sou aposentado pelo Ins-
tituto de Estiva, atualmente*
incorporado no I.A.P.T.E.C.
por decreto rio Estado Novo.
Ganho como aposentadoria 430
cruzeiro. f*iio nâo rJ_o n_m pa-
rn o c.-f_. Copio sofro do co-
.nçáo e a minha doença re-
quer tratnmcnto cuidadoso,
procurei no I.A.P.T.E.C.

I comprar com abatimento a!-
j íruiis remédios. Lá fui infor-

mudo do que náo tem r_m#di_
nem mesmo para vender. Pn-
ra onde vai entfio o dinheiro
<le milhares de sócios?

Finalizando disse-no» o es-
tlvador que deixava lançado
o seu protesto, para que to-
dos os operários soubessem
Que não possa de uma tapea-
Çfto <1. ..cai-ad,- n ta| assistén-
cia apregoada pelo Instituto.

EU CONTRA A DU
lan if esto á corporação

DK. PAULO CESAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOW OLHOS

CONSCH-TÔf-IO: — _ua 15
de Novembro, 131

Telefonei «93. - NITERÓI

Unindo-se nr demais tra-
balhadores na defesa dos
mandatos dos respresentante.
do povo no Congresso Nacio-
nal, nas Assembléias Legisla-
Uvas dc diversos Estados e
Câmaras de Vereadores do Dis-
trlto Federal e de inúmera.?
cidades, os securitários vêm
dc lançai um vigoroso manl-
festo, através do qual conci-
tam sua corporação a mobi-
lizar-sc na luta contra ti
imunda proposição do senador
Ivo d'Aquino.

Deste importante documen-
to damos um .estimo, dada a
impossibilidade dc transcreve-
lo na integra.

(H)V_RNO-T\nBIT__U10—"
Iniciam os securitários, es-

clarccenclo que. apesar da íi-
tuação aflitiva em que se cn-
contra o nosso povo, o govêr-
no Dutra, até hoje. não pro-
moveu sequer uma medida
tendente a solver os problemas
cor.-, que hoje se debate toda
a população brasileira.

Ao invés disso, impede que
os sindicatos de trabalha-! :;s
sejam livres, dirigidos por tra-
balhadores honestos e dedica-
dos, que lutam pela união e
organização da.s suas respe.ti-
vas corporações, As Juntas
Governativas asfixiam a quase
totalidade dos organismos sln-
dlcui.s do pais, em consequen-
cia de um decreto inconstltu-
cional do ministro cias vergo-

ÓCULOS
CLINICA OLHOS
Dlt. S E R P ,.

_I_U_IO, (Tel. P.VR.A 48-0500)PKSCOB om ACORDO COM O
-.TE-TPB-SB AOS FOBRBS PE 11 A;, li hora.

*. vmêWM, Ut, f - _-.--_-_._t_-...-TE, DK U __ 1
-_--1  i ii

HS.

nhosas negociatas, o banquei-
ro n industrial Morvan de Pi-
gUDirc. ). por sinal, tambem,
diretor dc uma empresa dc
seguros que, como as demais,
não paga um justo salário aos
seus empregados.

Alá LUTAS 1)0 SINDICATO
De_tacam, mais adiante, a

luta travt.da pela diretoria le-
Kai do Sindicato, em prol das
reivindicações mais sentidas
dos securitários. Algumas vi-
lórias foram conseguidas, afir-
mam."O Sindicato tinha uma «1-
da alegre, festiva, educativa e
cultural, aumentando dia a
dia a confraternização entre
os securatanos. Após a Inter-
venção, que vimos nós? Como
primeiro resultado, a tremen-
da injustiça do TST, mutilan-
do a já insignificante tabela
de aumento de salários con-
cedida pelo TRT, Injustiça
cujos efeitos não íoram maio-
res, devido à atitude previden-
te c enérgica que fora toma-
da pela diretoria legal do Sin-
dicato, quando apresentou a
célebre quelxa-crirne contra
os empregadores, forçando-os a
pagar-nos aqueles meses de
atrasados."

OBSTÁCULO A' DITADURA
Desenvolvem, depois, tre-

mendo libelo contra a atltu-
de capltulaclonistíi adotada
pela Junta Governativa que
ora infelicita o .seu sindicato
para, mais adiante advertirem
que um graude obstáculo sb
ergue diante dos intento:; ..i-
minosos ds ditadura c dos
_.U5 proposto. . Esse. obstáculo

no
na
cio

representantes do povo
Congresso Nacional, 1_
Câmara dos Vereadores
Distrito Federal e dezenas dc
outros .;-. s A.ccmblélas Le£i_-
lativas estaduais o municipais
além de vários Prefeitos em
todo o pais.
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
— DEFESA DC3 MANDATOS

Após tecerem outras consl-
derações, esclarecem que s- ns
securitários quizerem defen-
der a Constituição e a Demo-
cracia, lutar pelas eleições sin-
dicais, participação nos lu-
cros das empresas, repouso
semanal remunerado; se qui-
zereni, enfim, conquistar itv
lhores eTjri-lTções dê vida T
trabalho, assegurar o pro-
gresso do Brasil, devem opor
boda a sua' resistóncla contra
o imoral projeto Ivo d'Aquino,
que visa roubar o voto dos
trabalhadores.

Frisam, mais adiante,
que um dos seus mais dedica-
dos companheiros — Luiz La-
croix Leivas — recebeu um
milhar de votos dos securità-
rios tornando-se, assim, su-
plente de vereador. Desse mo-
do, não podem os securilárl ;s
admitir que o seu diploma se-
ja "caçado", pois, isto consti-
tulria o roubo dos votos da
quartu parte da corporação,

Encenando, concitam a
união de todos 'os securitários,
independentemente das suas
convicções políticas, filosófi-
cas ou' religiosas, para prates-
tar contra a indec.rosa ma-
n.bra. Que sejam enviadas

COMISSÃO DE DE-
FESA DA CONS-

TTTUICÃO
ORGANIZADA EM FORT.--L1.ZA COM .a PARTICIPA-

ÇAO DE .ET-UTADO*
FORTALEZA, 1 íl p i „.Constituiu-se nc-ta capital"mn Comissão de Defesa daConstituição, da qual panicl-parn intelectuais, advogados,

médicos, protetores e comír-ciarios,
A OrganizaçSo lançou ummanifesto ao povo cearense,mostrando o perigo em q\*c »«encontra a democracia brar,'-leliu, c concltando-o a luta:'energicamente em defesa d«i_mandatos dos parlamentar .5

çpmy.nistas. Assinam 0 manl-festo intelectuais de projeçâ.e membros das profissões i-berais. Dois deputados esta-duais, os srs. Pontes * Neto ePerlcles Moreira da Rocha, fi-
guram entre os signatários.

ACHADOS %
C. E RDIDÓ5
Encontram-!, .na p-rturis.

cartas, telegramas, memoriais
4 a vo_'de um ieiaador, de 141 aos deputados federais. Que

deste jornal, eude. pod-Tio tar
nrocurados, os seguintes «_.
jetos; uma csrfc-i.à de cé.nM
e um título eleitoral de ?*•
bastião Pessoa da Silva, »_
centrados por um . *$lò le -
tor na Avenida Pás>T_-* e ima
carteira profissional ie Ma-
miei Correia de Lima

se prom. ,.m visitas in.1,-1
duais ou culetivi. às resldt.
cius ou à Câmara Fe. .1-9,1, a
fim de que seja ouvida a vo_
dos securitários contra o
monstruoso projeto Ivo
d'Aquir.0.

Assinam o manifesto os se-
cürltàrios Orlando Corrêa,
Ulysses Simões Braga. Car-
mcTii Santos, líevertori Silva,
Belmiro Lítcj. e Leo Guana-
bara.
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Resistência Dos Trabalhadores e Oo Povo
racia

Protatto* 49 lot/o o Bttml ttwtfê o pt ofao 4* ^ *í»«k*« 4m marttiarm par-
Itvmnttvm mm Rapúáfo geral am qm vt*t*i4am trair o veio popular —

Em Face Oa Trai Conlra a Democ
Ot »«i4»í.i«.-. »•.<*..„.., .

ptlnotat f» *!,.,,*,. ,, mrrotctte muu* tu pfoJHo ia»"•«!«'-•:.«..: ot ..... 4«
iModoio». emm ém *»* * 

!«**«tarmam m f**'*ttt»ia « t¦«, »«ta diudttt* i «u»!, ,,, ,
a *** .'.««. Jklttr». ttotiogai
|«*. «inl» Hit* j*t,«.ji*, Jatj^,

|I»Í 1*4.1 P.«, «,,;, ,., j,|rt
NBfCa tV» Pr*«il «.-» a..***»,
lii tmr o BttBO t-aw», ¦¦ totj
veio «tm*******, E foi tmttttt
4n9* o pi*m*> i-.. >¦..«,.¦
C Bttll IMflVtl |i-.»at»iH« | .,«,
t***i <*Ut • • i ¦• * roBrôtiB'
laotee 4e rw «*. t- ¦ ¦**. iu* »*«
roopania »#farç«* »¦- . «mc*.
ftttr cs tua* •>:.-.«*•-.» <h
Htta prtbltmt» ot»l* pn****?*.
tt» Uttit«t«ii»i>« ,-.- vt#*a
ftodo ce titteidtd** dtfiivcii»*
tltoa, a «¦*.».«».»¦. 4« mtttd.t.*
aoriHo rttaintt*» i»•» t • •«
UOOfèe da ditadynt *.1 •¦«..«.»
de «Ootie, t«. at .-•.,*« c**i.
•««julnflt* 4*«*ii<*=»* «*,»•*, 0
|i i iMttlltll

«..«i>|.|« <•*»', i .: ¦ 0 tAilrti»
4t»««» ia4«««re«4 » -¦•¦'¦¦

qua ce f*':!•-•'•.- « tf«imt)t>i

o povo p^neíiífaB aüOtwmujcw
* ¦ |.i.«: *.i «. 40 ***.'. "*«

'" •'- « • ..•-•..»» i.i» I. «*.*

«Ot *>***»Tni Tiiliíadao. e»a>
dta* i .,,:.,:, t j ,»<,*,,... *
»: r ,,...,, ,....„ .,,;,, |»|S||«
f«M « i- ; .... .«*>•*. ,.1-êM*
f, r<t| ;¦:;'»! •.. ...(...».
tt «Vr-OlH tt :'».¦..'.-»«.-,
I. .. . 4* .*.,*; i . .: . u ... > ,
t*»» ?>¦¦* |>»itiitttaMii«« *»«>«•
Kt.tü ;..;. ii*.»». «ji- ,.«»«.»
t*-*" tXH'« t». ••! ItMttIM '«"»'

piV, v» ,¦..-. t-i , .,. ., .. I 4 .1 Ot-;•..'••»-•« . .. |..«»...,.« ,.»*«
«!»¦--. *>*(«¦¦;=¦;•- » «J- •- ••¦»«••

th « a Ctrit.niMU*". o*«i*t«*»
«=. i» .. ..t.»»'. . ¦« e r*»*-»*»
Mi» Wt.ll". • \«. *..*«. '«'*

¦ •-' 
».». • 

¦•!*¦• 
; . . . >

AlUil* iBvoro». íttlt* tftwC
l*r,(.»« .1.» :•.. r }•¦'.» J»*t
i'r J, . | ,¦.. ; t « •-. | --*« t *
t ¦¦! ¦ «!«' ¦••¦ '-'•-•

Oiaodt ouietru tt« .n i«4 .»»
de Ccelbo .*"*¦> *i= .»«*¦«
tibtt» um irití..»!-. ae o***t#'
tad«t ;i-iv.:-i |)t»«it#, v "«-»
.*-..¦ •.' £ -'¦ • -¦* t»t» a

«.»«»» «*.«. «.««• a* tKltfC 4*
l»..(-.i,. «i *r,.-v. J«i.» **t
«.íi.» «* »»**.i«» 4» J..t...i* O^

»•*.. 4» »..-.-»« .•,.*'*¦ *-** •*
»*.,..i i**i*t»v»4*'t* «it f1».
..,-,. o> BM'V*»e*t»».- tw**«v
-• i.» 4« tttliii» 4» Mt.'u4*4*.
.os .^*:.**t, «• .««..» aa>
mr..- • »•'..-:.. aa praMtaoo
4t .w.i, P«4»rel p*r |>«i|il
laa ... ;.M.» ..-.. MttMiiu
ritBOj

^^^^^^pJpJiJi^i^iJp*Bts^BB^BBBBB^BBB^BB
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Ífcj>2»lT '¦-"ÍI HÉ&.T^»Lt- '' i*-or »«V' .

ItÍ A laBin»yN ¦-
jflP*9C^BaVoBaK*aBBaai BBBBBi ! ^¦¦J bUbBBT^^^
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mmmmW^i-tW, *'< 'í ^ ' """ ' '' *"- t ^K^f *»^ *!»»* V >S

Queremos 
"Etapa Única* e

Nao Cassação Dos Mandatos
Por noa» mtwmémlio, difíé^m-i* a* éeputaúm ot
traJttalhatlQfe* tto thyti BratUeho — 4orf«m»>#»fo
MfiWo • ,?ipftw»x4o fiw« o prpjeto Joio Amuma*,
que doitruma o «tfm-tnfo tff 25% not iti7árfoi 4te
msuittnte* a outrm rmlhorim 4a &tv*4a mwèam

pata a poMMIltfo
TiipulaniM d* Bovt-N do

t-tnd m*»i:.»i«. vuiiofom-ot-f
fc^aa,|P* «ri-wm »ín -*m!**5» a tim ae

¦ ^itnmar o iimmíi 61i-***, da o fcitiitfidtde do *\n» fo-
J wm potte. ta.il/ttmtntt oon*¦ wiíi*. i tentativa 4* etwtçsí
.41»» manoatt»! tte tt^ifftjrntan*

tta ft.i povo, inteiravam a co*
li.iisii. «u trafollt-itiare'! VtÂxa

¦ »»«., « ftftret terra***

, ,w ,.^^,.^^, ^.^ „^- _ _„_,...„ loom?» da Hilva. Portina Joio
irtr-sdet em «iratM tcore * ***** ttiote». cMta 4c mtooutte* e ot j Attrftt,|0j ftM\& IterttM, Jo*e

feOre. Ci* a («veli-ioa 4a l*r*>a 4at M trens».

tale» »«nttr e »»a fieíetlt s n j ..,,,.., *# .».-.-,.». .- . *tt»0
fsr» 4o istilpe tjw«i a nw»«,*«« p«"»
','-•¦* » l-*«» illtt» 1-tVfMlt
turiontl- Kntte COtoa h.'«t-..
etc». «;«='- -•"»« tu na» a m*
puir '•«-I-.:¦-*< ¦ ¦

• Meou e •:».>". «•»-.•!¦¦«»
4t 840 *"--' dt I- IVrit> 4t*
ííjii»*»¦«•¦ O» deputado Mtutt'
cie Qiolit*l» aoiot «t!»niíd«n «r-
ca dc dtuentot d*in«*trtt,Ui r«>
;i- «s em !««<» a* «••jlnütiii»t
inicitOa por l/i«4m» d« **t«**
reis, Jote *-¦•-.¦ Wt-irtri»
Puto. Mauro C««*t«i o Man» ei
Alve» Gttito: nueietWM» tia-
*"»*I.»J i'. ..••t«rin«|i»* da Bllt*
dictto dt Comírtiu Atto-twat*
der 4» A« •-'»;••. > ¦ «r*i«t>*>
vlw. Itaoutl PtBtf». Anirit Ül4

Lama, Mosquito e Sofrimento
Nos Barracos Da Praia Das Morenas

Ko o** do «»«»• pU.iu-1 MILHARES DE FAMÍLIAS MORANDO EM CASEBRES TREPADOS
t* a lawlinju da .*•£*» EM QIRAUS SOBRE A LAGOA SALGADA — DESCONFORTO E

T0f?W rm 8SS ABANDONO -O GOVERNO NAO SE LEMBRA DO POVO POR QUE
UtjowlcB^ehsiatie, V|VE PREOCUPADO EM LIQUIDAR AS SUAS LIBERDADES
de qpm^rtfrlH ... _ .._ . _,„ ,_,,. .ltlMnHd. - ,.-.. Md0 chá,.... aa oarcd»» oue pouco a pouo

:¦--¦-*• »s IlipaWM
iMte a"
¦nat"**.. dt .. .
Ofw. Ali re.iáct;. mlltwnsí de Ali tetiát ti, Baúína
rainha*, ismilta* tjw íortuti viltto lar. .a que dentou a
tiitíjíar no mamute to; que .¦«,¦*¦:.-•• 99t que o amtma r
(•mt mxutU liw* f«.WHt t***j0 moio «ttculo de vida ttôlt*
¦adia. me«no r* i ;u d«í, - - «'.•• »»*»*»••»'•
0.1-* do» morrw, me*moiio pata o tntp-tllm. Vive ci.»
fc<,iítlrt i .io* BifrJtdt» n.«« rompanlua ua ,«iho cir « st*
cut.roio* wal* tiittanlr». Ivkh. "firo. »« ¦**•««***"

¦:-•'= | *,.:*'.•..:¦•,.««• r m. '-r 1
vrl lt4i<;t«t ao *«te «P» p*««>
fctnutl Mtrtit» 4* rttl-a. St**
imã»» dt OHttii** e Pid-llt*»
-.."it» tbifm ¦* mmta 4* «iftv».
tiitea.

PnOTIWTCW. CONTRA Ofi¦.i-./.t.'«ir.' 00 POVO
Cttaiinut c |*<ivo t*»:»iu It*

ttatandi «• »«u piel«**tti vt—
mtatt ¦'.*.-. o lmt»«tji'«««i pte* ,
í«w iv» dA«iuio« uatt» aa «* Recebendo a *'tíita 4a uma comimo tío senftorw
rjtralCS mtnt*»*** envyidt.t »m jW/ofi, sua . ... tmit'.. 4 demortfifr«*iç<rio tío /órç^t

1 . .;». .¦ . .-.,-.»..'». «tur t»1* - , , .
Whadotos e pepolatos resUto I SANTOS, I (1-P.i — «ritic 4 |**tf«eata. rol alvo ae
I», cm t)«ia<i t«»4-i# »» rltltott ^..^j, dj> m|j jwjucjh, tmü\t- vibrantes manifíttsc^w. A

tlE^t^e SI rom n« atu tle diploma^ dot

Ws Mile Popular u »os

«.«r.tirtt Mutnt<«. Jíilvi*^» I nu»»»» demicrau» IW* »'I
tm©.
Ott>ntl t malt twttrot» {wtttj.
tt» mtdtntea em Vila tteeiít'
aa, *Sotocaba; «•!:.'.» t clnou
donaa dt «ut, motadoiat «nu
Rtaltaio e Mota h.íiiu: n •;
ia número dt ferrovlárict «U
Lcopoldlns. em li«ta lnl«-la-l4
por Jo4o C. Silva. Vltruvlo *lti-
rhado Tavart* a Antuni» Ko-
drlj-uet Morais. *

tíntSíi por Jote Mut» Cote^*
wm, -•" i¦•¦ ¦• Vt»tta .'*.'.
4o. :¦ •¦«¦ i- -• i •-!•-•<- M»t*
nuel .•:«'..:-> Natclmtnto. WW*
Ur Joti da «lira « WaMrmrr
Uma.

i",¦«..:-. . :. um mrmo<
rial aaulnadij por nuaitit»»*»»
rttudtntet taiaivM. ttlrxtatrw*
enví-iln» por «tlvadorr» a por*

SOBRAS.DO MATERIAL DE GUERRA
NAZISTA PARA A GRÉCIA E A TURQUIA

Luigi Cavallo. corwpon*
dente especial do -TUnHa" em
Paris, acaba de fazer uma vi-
sita à tona de ocupação anglo-

. americana da Alemanha. Viu
èle tros coisas digno** do nota.
registrada.*) numa crônien quo
o grande jornal romano publi-

• cou na sua ediçüo <lo tlin
28 do mês do novembro,
corrente mês do novembro.

.Em Brcmen, n cidade, própria*
mente dita, estd com 05 por
cento dns suns casou destrui-
das pelos bombardeios ingic-
ses o americanos. Mas o p&rto
e as fábricas dc aviões Mes-
serschmidt nada sofreram...
Em Hamburgo viu diversos
navios americanos carregando
armamento e munições. Para
onde vão? —• perguntou a um
estivador- "Para n Grécia c
a Turquia" -— foi a resposta.
B onde sáo fabricados? "Veja
a marra da fábrica nos cai'
x«5ca'\.. O nome que se lia
era Krupp... Anr.as dos na-

. íisíaj alemãe*. para as sobras
vertiam a Grécia e a Turquia,
portanto... E cm Comblença,
cidade alemã ocupada pelos
franceses, um jovem nazista
das organizações clandestinas
distribuía, com relativa liber-
dade, um manifesto com os
scgqintes dizeres: "Temos in-
veja do piloto americano que
lançou a bomba atômica sobre

vereadorett «leitoo a O tlc no
vvmbro. Apta a aolenldade, a
i.-..-. ¦.« saiu em r- * <••»'-> pe***
ruas, à frente oe vereadores,
conduiindo tocha* accivu e
protestando contra a cassa*
eko dos manual*».

O deputado Cadorniga. pre*

lliroshima c Nngasaki. Devia
fie Icr-sc sentido como ut»
Deus quando, au tocar um*
pequena mnnivcla, dcstruiB
centenas de mllharea de vldoe
humanas. A minha mio nàu
tremerá quando cn lançar
umn bomba ainda mais po*
deiosn contra Moscou. A
bomba atõmlra é a arma na-
zista por excelência: é a
bomba do fim tio mundo co-
munista. Quando nós, nazis*
ins alemães, aliados nos ame-
liemos, formos no assalto dc-1
finitivo contra a Hússia boi-
chevisla, esse pais será redu*
zido n um deserto c os nossos
mortos sorío vinuados"...
Manifestos romo estes sáo
distribuídos também na zona
americana.

No zona francesa a ocupa-
ção 6 dirigida por oficiais pe-
tainistas c degaulistas, às or-
deus ilo jrennral Koenig. Es*
tão sendo ali recrutados on-
tigos SS para os batalhões da
Legião Estrangeira emprega*
dos pelo governo francês, dc-
pois ila Miidn dos comunistas
do gabinete Ramadier, na
guerra colonial c imperialis-
ta contra o povo da Indo*
China.

Eis a Alemanha anglo-t
fraiico-americana tal como ela
é hoje, entregue aos cuidados
dos "democratas ocidentais"...

Rtmios
JUVENTUDE L
ALEXANDRE

multid&o |»errorreu a» princi*
p.tia rua* dn cidade, parando
em frente às >¦'¦.- doi
jornais.

O policiamento, feito por
meia dúzia de guardas dcaar*
mados. foi exemplar. A falta
do oparalo bélico, que vinha
carectcrizantlo a rcallzaçio de
qualquer manifestação de
.•..,.».>. constituiu umo vitória
do povo de Santos, cujos pro*
testos enérgicos em defesa do
direito de rcunir-so livretr.cn*

s determinou o recuo das au-
toridades fascistas.

r.»••-•..,,'". a nora "do cha.
ao dc Deu*". Dona Em.c.U
Itun» tia morte com a reaigna*
çào dl quem nfto dcicja meti
viver. Mu.t* suou na ,t
l^eie •••-einin ver o* nt^í*
orcaeor, a tamUia ptosperar
pa. *. Ctm alegria. l'a *
tia. tn'.rt*unto, nao há mat*
outra per., ...va além da•*.*i*«ta da morto'*.— «i-tou tar i — eemtu. 8ó
tlrvo pra ^r trabali >* no ia**u
!'.:•¦> que sanha tio pouco
bmit «, . na..«•«'»•.*» '.'ic.

AU r n Buiuucctuo a íavclt*
nha da Praia úm- Morenas é
uma >.'.••». Uc :¦..,¦ »ru no m.Io
da ".'.::.« negra. Kaa nolu* '<
frio a. crianças choram deu

aa parede» que pouco
to vfto r ....: *do.

apanhar «.sua na ca*a do dia*
bo. bto aqui nao 4 fonte".
Diit-tn e: ti mal* dura* que
a tente (echa o* ouvidot pm
nao morrer de detgotto...

Troibém nfto tem uma . >¦
cola. Oe nuuinu* te criam e
ii'.ü.;n.i ..tttitro do mangue,

» « .. -m» caçando coratiiutijof. Crcíccm
com a mar* vem o„""W*** R|,* denu*o da Iara quente,ruln.". o torrtvei m* ** lio qtte

tncaU»ii.*4 a pele dos homens.

3ut 
—te n.-tda* not coipoa

ao crtauçaa. O -marulii/'
vem ctwn a mar* t 0 volta
com ela. "B* como m íômo
uma maldiçio".
NO MAIS NEGRO DESCON.

FORTO
O k; -*rttr .'leou olhando aa

i..uihtm que cr .avam a »•
t -da para a* mas próximas
Ct lavei tnha. Iam à procura
da água. carrcsa.ido na ca*

i beca grande* latas, -trOs *m
a* crença» com vasObamia

brlrütUiu. c* curpos «e icgei. a
no vento que incotte ot barro-
co« ..... E se tas vorfio o
chão tal-tado deixa tair aouelt!
calor que eutoca. e que an-
gtutia.

O ••MARUDI"
Mos nao i tomente o (rio.

Nem o calor. O maior uiimlttn
da gc tte da favcllnlia á i-
rnorc. A maré que quando rn*
che Invado ot barracos, sobs
:.*.u.. j «cimo dos biteate* e

ü.csiorcs. Naquelas horas da
iuu todos os meradar.**}

*aen ptrn mentíl.tor água. Hj
favela .'. t wn uma to bica.
Por mala absurdo que seja.
para uma população dc mais
de dtc mil pessoas a Fretei*
tura n&o mandou Instalar ali
uma torneira sequer. E os mo

longo dot livro», tem allabe*
Uraçáo.

A íavclinha 4 auim uro%
r..U..t. tó. 8em áfua. som
atcola, sem higiene, tem na*
da. Some..'., a lama c•¦»»...>»o
t... -.•.üitr at águas lnva*
dlndo os barracos, oi mos*
qui:o* encalombando o cotrpo
dot 1'w.ittns.

Em vi. ot moradores tém
feito apelos ás autoridades,
pedindo um pouco dt atslt
l&icUt

Nenhuma melhora, cnUvi-
tanto, foi feita rli. Perdida
na margem da Avenida Bra*
«il. lá onde os camlnh&cs da
Prefeitura so postam em
grande vclocii...Uc, a favellnha
nunca foi olhada. O governo
te esquece dc que ali moram
entes humanos, tabalhado*
res, famílias pobres que rocia*
r.iom conforto. O gové/no do

rado«; mm pM» cks» vt* dltodor Dutra to esquece de
SnhaT pedindo o que beber, tudo Isto. por que a tua preo*
^.Fto desate-os em ca- cupaçic ó exc aslvamenti:aca*
tíaporu. 4.-*.:Vdcs.mmwsvi.jbar com as liberdades popu-
m. coaimà vontade". Urc*. imploniar o terror cm

lm\^**m*1m*mXm\r.^
:rws da* casas, açoitando | nos dona Sebastlana — "Vâlfome.

ranteca Ouvi*, fctsaid fU-
rtnuno Ritms**. ttw,,«4a* M-
vetra Vaitt^tK-rlo** Antônio
Uns 9» «*!•.*.**». ElKlidti
Mcitite* de «ousa o 6-*ver1oo
O.-/;.-* 8«t*a4er.

ratando em nome oo* «te
malt, d^Uroti-no» Pedw Oo
mt* da ttl*aí

*m íi»-.-.-.» ••.¦«-!'.,to # dlftlM
um apela, por tiiutm*«tio 4a
TRIBUNA POPUltAB, a^todí»
< * dt^iadco. no «tnttdo n*
MsUxtm v*'<* rejtiçáo do «©•
j«o Ivo dA-i-l*^. inconíUltt»
clooal o MU'dmocràttco.

B •wtt-tTOtou:
— Creio qut poeso falar postodo* os honstns do mar. r>»

nu» as p-Hmeiru viUraM to
5J4.. v-.r* tertutAo r.wuu
contra o <-*rasi.. Ttvtawt coav
twi.hiMfo» dt ifobalho m*i i

Klos 
tubmartnot do Iluler.

tranta ioda a guerra, tn*
frtntomot i«enrtaratnu o pt»
riso. Temot. agon, aototlda*
dt para dlrifir um apelo aM
drouMdo*. a fim dt quo soja
evitado «Hse ultragt á demo»
eraeto, pela qual multo* oo
not deram a vida. t todot dt*
mo* o esforço que .wíiiamc».

Por tua vc*. afirmou Portt*
rio Jote Augusto:

— Enquanto os pariAmcn*
tores ícaclonários queram
cassar o mandato dt ropro»
ttntanus do povo, dtlaan da
lado assuntos do maior tnta-
rosto para o povo t ot traba*
lhadores. Assim, aptlamos aot
(.cp'.«'».dos dcmocrfttlco» oan
qut procurem, por todos ot
mclot. apressar o andamento
dc projetos como o do depu*
tado Joáo Amazonas, oue de*
termina o aumento dt Ss***
no salário dos mariUmo*. e es*
ubelece a "etapa única", rei*
vlnd*:caçao das mat* tenUdas
Apreisem . também o anda*
mento e a nprovaçào do pro-
Isto de clclçóc* sindicais, aju-
dando aulm a quo o movt>
mcnlo operário, em nossa
terra, n&o continue essa farsa
que ai está. sob a batuta do
Ministério do Trabalho. Vo-
tem, logo, par exemplo, o pro*
jeto de melhoria das apoaen*
tadorlas c pensões. Desta for*
ma é que os deputados crum-
pnrúo a sua tarefa de servir
o povo — concluiu o traba*
lhador.

V S«í «t A' ¥-!--*:\^\^ 7*V*' *W*?pA:
/1 \ V^ * Sl**Hr^-^HKrl</ \ \f *s*sxJfrfcEfà&\\
— v ' (V:^**\
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O Prefeito Contra Os "Pracinhas" Da F. E. B.
no seu DELÍRIO DE VETO. O GENERAL MENDES DE MORAIS PÕE DE PARTE OS

ntSnofum Iw-Swto abados pela catmara municipal - uma
CARTA DO TENENTE-CORONEL PEDRO PAULO SAMPAIO DE LACERDA AO JOR-

NALISTA COSTA REGO

— AH! VOCÊ DANÇA?
ENTÃO VA E LEVE AS GAROTAS. .

FESTA DA GRANJA DAS Gi4RÇAS
O MAIOR ACONTECIMENTO DE 10-17 -

7 DE DEZEMBRO

MOCRflTA
Foéões a óSeo e querosene

Sem torcida — 3 bocas marca Faet — CrS 450,00
Com torcida — 2 bocas marca Rei — CrS 450,00

Apresentando este anúncio terá 5% de abatimento.
PRAÇA DA REPUBLICA, 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)

A C&niaru iluniclptl aprovou
vérlot projeto» dc leia cm bo»
naficlo dot ex-coinbuttntt» d*
FSB. Algun» dettt projttbt
nfta foram ainda tanclcnado*
pelo Prefeito, cenrial Mendv»
«Ij Morais, e. au que j:» it tor»
not: claro, c»to to achti flrnie*
.•mu*., decidida n vtta»lo». Jtto
• o que te conelui da tun m«*n*
Miifun c. ainda, de dcclat-u«;ôet
o i::ii»u-n.«...

ú Pi efeito, comu i notório,
c .«•--. com o delirio do velo,
attnuindo com este oi cx-com*

bttentcc, midicot da Prefri-
tura, etc. Supúo qu» pode:A tv-
tm abaixo as mundo; e demo-
crátlctus iniciativas do» vtrea*
dorei, particularmente da. ban.
cada comunista, na dorr» ilu.
s4o de que rcnolvera tudo com
a i-iittn.;».--» do.i mandatos.» Mat
o povo está vigilante e nrlo
abandonsrr. n luta dcmocrAti*
ca, apoiando, coda ve» dn for*
ma m.-.ls vlrjoroa», teus legl*
tlmos representantes na Cima-
ra Municipal

ESCLARECIMENTOS DO
JORNALISTA COSTA REGO

Baüeando-cc, sem dúvida, na
menfagem reacionária do Pie-
feito, o jornalista Costa PtO-jo
publicou um artigo no oCcr-
rclo da Manhã», sob o titulo
«Demagogia com o» oxpodlclo-
nárlog». Este artigo st apoia
em Informações inesnUs o,
consequentemente, como nio
poderia deixar de acontecer,
suas conclusões »5o falsa».

O sr. Pedro Paulo Snmpalo
de Lacerda. Tte. Coronel da
FEB, c cx-presidente da A»»o-

«
t

í»"'

VOCÊ, 
que t honesto

contigo mesmo, que
nunca se inclinoAdian-
te dt mentira, qiM com
o teu exemplo e a sua
dignidade, s:rve à Pá-
tria e t quei vei livre
e feliz, certamento sabs
o que significa a luta
pela liberdad; e o pro-
greno de nossa terra.
A reacSo e os restos do
fascismo estertoram e
lutam por torcer a mar-
cha inexorável dn história. É uma época em que vo:é
deve estar mai» alerta rio que nunca. Esclarecei-ie e
orgenizar-se cada vez mnis. Cerrar fileiras «o lado
dos que lutam pela dcmccrncia em nossa terra, tm
defesa da lei, dn ordem e dn tranqüilidade, da Cons-
titUiçSo de 18 de Setembro. Para r:forçar a firmeza
das suas convicções democráticas, para resistir a onda
de intrigas e mentiras que os inimigos do povo ts-
pálham diariamente, a ravés de certos setores d» im-
prensa e do rádio, leia sempre a "TRIBUNA PO-
PULAR". Torne-se assinante disse jornal que dl»
sempre a verdsde, porque não tem sntisfições » d»!
a nenhum grupo de banqueiros ou de empresai ei-
trangeiras, porque foi feito exclusivamente para direr
¦o POVO 9 que o povo precisa sab-r. Faça da "TRI.

BUNA POPULAR" a sua leitura hibitual. Dê-lhe a
«tu »poio para que ela cumpra a sua miuSode ajudsr,
dentro da ordem e da lei, a eomolidar a democracia
em nossa pátria.
Torne-se iioie mesmo assinante da «TRIBUNO POPULAR»
tfcorli eu copl* «It cupão i remeta-o 6 'tribuna Popul.T*

mum w Demissão Centenas
ie Operários Da Fábrica De Cipós Souza Cruz

A Cia. estrangeira reduz o número de trabalhadores e exige a mesma pro-
jUção — O Sindicato nada faz pela corporação — Graves denuncias feitas

por dois operários injúrf-^níf* disDenssdos
COMO VIVEM OS 40C0 OPF.- as máquinas e em todas as

RAMOS DA SOUZA CRUZ seçõer. Contudo, a produça
João Marcai e Romualdo -le continua sept,.? exigida

»*??????

Sm Grr-nf* da tTnbunii Popular'
Av Pmt Antônio Cnrlo. JO/IJ" RIO OE IANBRO

Ane>o um (vale postal ou choouo págdvel no W.o de
Janeiro á «tribun A POf-u. au»), n i Itriporiáncia de
Cr i (110,00 ou 7.1.C0) pnra uma «ísln tura por (1 ano
ou'sela meses) da «TtUBUNA POPULAR».

Nome.

Endereço..

Município. ,Estado,

O fumo ocupa um dos pri-
meiros lugares entre os pro-
tíntos exportados pelo Brasil
Para os paises da Europa. As
plantações de fumo do recôn-
cavo balm.-j constlti/.am um
fator de progresso para várias
cidades e o principal ramo .ie
atividade para milhares ;ie
trab-ilhadores agricolas e in*
dustriais do grande Estado
ilòríastitio. Mas hoje, a ciil-
tura do fumo está em deca-
dència na Sabia, a lndiiítvía
r.*arei.a. no mesmo rumo. Mi-
lhai"-.-; de trabalhadores per-
dem o sen ganha-pão. duro e
sacrificado, embora. A indús-
tx}a de cigarros americana
também Invade o •ne****»•*•" en-
quanto a.*! nossas fábricas per-
seguem, demitem.e reduzem o
número dos seus jperirios.

Ainda ontem, esti-,' **«iim ,.n
nossa redação os operários
Jjüo Marcai e Romualdo dfl
Carvalho. Vieram ambo.s pro-
testar contra a direção da fã-
bvica de carros da Cia. Sou-
aa Cru;, da qurl foram demt-
tidos Injustamente, depois de
mais de dois anos de serviço.

Romualdo de ..trvalho, U-
nha dois e anos e dez meses
de casa e não recebeu as té-
rias relativas ao último perio-
do, às quais têm direito, -le
acordo com a Legislação Tra-

. bslhist» em vigor.

Carvalho relataram a situa
ção existe.itc na fábrica de
cigarros Souza Cruz, que em
Unhas serals é a seguinte*.

Cerca de 4.000 trabalhado-
res, dos quais grande númeu
de mulheres trabalham em
dois turnos. No turno do dia
sáo cerca de 3.000. Entram
no serviço às ". hs. e saem às
15 horas. No turno da nc-tt*
trabalham os restante»! Os
sulárlòs variam de CrS 37,00
para as mulheres a CrS 44,40
para os operários que tenham
mais c-e seis meses d« casa.
pois. o s 'irlo inicial é de Cr$
40,40 para os homens.

As condições sanitárias no
interior da fábrica são das
piores. Em todo o estabeleci
mento há dois chuveiros de
água quente e dois de água
fria. Não possui chuveiros
para as mulheres, que são
obrigadas a se lavar utilizan-
do-toalhas molhadas. Exls-
tem 8 casinhas para centenas
de opérár'os. O pessoal ..'--
vindica a construção de um
refeitório maior e mesmo -o
um restaurante.
CENTENAS DE TRABALHA-

DOÍÍES AMEAÇADOS DE
DEMISSÃO

O nün ío de trabalhadores
»está sendo reduzido em todas

ao
rr,»»-^ nível antorU*. Ainda
recen'.:.:iente o fiscal de ser-
viço, conhecida por João dos
Estratos, andou "izendo a inú-
meros operar. - que, dentro
em breve, seráo demitidos
mais de 400 trabalhadores, por
medida de economia. Uma
operária, com mais de 19 anos
de cana. foi chamada ao es»
crttório pára sceitar um acòr-
do a fim de ser demitida.'Vis.»
a empr«a, segundo as decia-
racfas dos dois operários, dis
pensar os trabalhadores intí*
gos e imitir novos, com ctwi*
trato de trabalho de duração
limitada.

Finalmente, afirmaram que
os médlcc-, da fábrica nfio
examinam devidamente os
operários que os procuram e
somente diz quo alguém está
enfermo «iüc. ic'.- está tuber-
culoso e não pode mais tra-
balhar. Assim, grande nume» o
de ope- .'.rios afetados dos pul-
mões vive a contaminar js
companheiros, quando aban-
donam o serviço ó para mor-
rer pouco í.rrpols. Sobre isso
citaram vários casos recentes,

O "U-.:licato da corporaç". >,
dirigido pelo sr. Sampaio, fun-
oionnrio do escritório da Cia.
Souza Cruz. nada faz em be-
neficio da corporação.

cÍ4..io dot rx-CtimtmUntes Ua
FEB, dirigiu oo tr. Coita Rego
a. mgulnte carta c*clartcrdoru:

«Rio dt JaJnelro, IS de n>-
veiiit'1.1 dt IM..

Vretado patrício Costa Reco»
Em li de dezembro de IMã,

tivemos oc»«it.o do lhe dlrlnr
uma corta esclarecendo a ver*
dmltlra slluaçAo dos ex-com*
batente», cm virtude de um seu
artigo publicado no «Correio
du Manhã- de 11 de dezembro
de 1MC, tob o titslo «Demago-
gia com a FEB». Hoje, volta-
mo» novamente, nâo mal» para
esclarecer a tltuaçSo «li nes»
tos bravos patrício», por ser
Ji bastante conhecida, mat pa*
ra colocar nos devidos termos
ot projeto» aprovados pei*
Cimtra Municipal, vetadoe pc-
lo tr. Prefeito e comer.tadct
tm »eu artigo publicado no
.Correio da .Manha" de 13-U-
1647: _ «.Demagogia com ot
expedicionários?.
PROMOÇÕES DE EXPEDI-

CIONARIOS NA ITÁLIA

Nào pretendemos apenas es-
elarecer, mat desejamos tam-
béro ser esclarecidos, coasldo-
rando a sua frase «MUITAS
PRAÇAS AUCANÇARAM
PROMOÇÕES AO OFICTALA-
TO NA ITÁLIA.» Julgando nüo
estai bem aplicada a cxpr«'t-
siu MUITAS, gratíssimos fi.
cariamos pela citação nominal
de todas aa praças promovidos
te oflcialata na Itália.

AS LEIS 33 E 48
Conhecendo 33 dificuldades

de espoço, com que lutara
atualmente os nosíot jornais,
procurarerooj ser sucintoe ca
nossa explicação. De. Inicio dc*
vemos reconhecer que o pre-
sado patriclo e Ilustre Jornalit-
ta nto procurou conhecer o»
projetos aprovados pela Câm**
ra Municipal, baseando-se para
fundamentar seu artigo, tão
Bômente, na mensagem do aa-
nhor Prefeito. Entretanto, ve-
Jamos o que realmente íol «v»n-
cedido aos ex-combatentes, pelo
Legislativo Carioca,

Em primeiro lugar citai emot
os projetos aprovado» por not-
sos vereadores a sancionados
polo sr. Prefeito, que consíl-
tuem aa seguintes leis:

Lei 33 — Assegura priorida-
de, EM IGUALDADE DE CON-
DIÇOES, para lnternaçãj, tia-
tamento e consulta nos Hoe-
pitais, Maternidade. Creches e
outras casas assltenclnle da
Prefitura do Distrito Foderu,
aos ex-combatentes e seus de-
pendentes econômicos. Em seu
artigo foi apena» feita a s.»guln-
te referência «primazia no»
hoppitaie e ambulatórios da
Prefltura", faltando, portanto,
o complemento «EM TGUALr
DADE DE CONDIÇÕES».

Lei 48 — Asstgur» sratul-

dade nos transportes coletivos
t nat cotai de dlvertdtii, out
tx-comtMiUntt» INCAPACITA*
DOS FISICAMENTE. - Esta
lei, embora nio tenha sido n>
ferida em tou artigo, Julgaruas
conveniente cltá-Ia, a fim de
evitar contusões, a ntvsto v«lr
propositada», uma vet quo esta
bem claro qualt ot cx-cem'a-
tentea quo serão por elo bene*
ficados — somente os 1NCA-
PACITADOS FISICAMENTE.

PROJETOS QUE O PREFKI*
TO ESTA BOICOTiVNDO

Oposição ao Plano Mar-
shall no Congresso dos

Estados Unidos
WASHINGTON, 1 (U.P.)

— Há indícios de que o Plano
Marshall terá de vencer forte
oposição no Congresso. Isso
foi demonstrado pelo senador
Arthur H. Vandenberg, pre-
sidente da Câmara Alta e tia
sua Comissão de Relações Ex-
teriores, ao declarar aos seus
correligionários que, apesar do
ser necessária a ajuda à Eu-
ropa, èle se absterá de iiom-
prometer-se com a Casr. Bran-
ca na aprovação âo P)ano.

í"

Ptssaremos agora aos pro.
jetot aprovados ptla CAmara
Municipal e ainda nio s-tneio-
nados ou mesmo vetados pelo
s:. Prefeito:

Lei 31 — Promulgada pela
CAms-n. Municipal, cm 31-10-
1M7: — Isenta do panainenio
do Imposto de transmissão de
propriedade e do respectivo lm-
poito predial durante 15 anui.

O número de ex-combnt entes
em condições de gozar doa bt*
neficios desta lei n&o i tao
grando quo possa desfalcar,
em milhões de cruzeiros, a ren*
da da Prefeitura, como ale-
ga o sr. Prefeito. E' fato no-
tõrio que a maioria dos ex-
combatentes mal tém um bar-
ract para morar.

Projeto 82 ! Concede prefe-
rèncla aoa ex»combatentos pi-
ra preenchimento de funções
nat repartiçõet da Prefeitura
do Distrito Federal e di outras
providencias.

Lt*so em seu artigo do dia
13*11-1947; «o direito ás vague
nos empregos públicos é a efe*
tlvaçüvi ee>m concurso». Entre»
tanto, vejamos o artigo 1.» do
projeto 92, que é o seguinte:
tPara preenchimento de fun*
ções de extranumerarios de
pessoal de obras, ou de qual-
quer emprego nas repartições
oa Prefeitura do Dlttrito Fe*
deral, CUJA OCUPAÇÃO IN-
DEPENDA DE CONCURSO
OU PROVA, ter&o preferência
os ex-combatentes de todas as
armas ou assemelhados, nat
condições da prestnte lei.»

Projeto n.' 100 — Assegura
preferência abtoluta, PARA
UMA ÚNICA PROMOÇÃO, aos
ex-combatentes servidores mu-
nlclpalo.

Km sua referência a este
projeto, diz V. S. - «o prlvl-
légio absoluto para a promoção
nos cargos da carreira.». De
fato seria antl^vático o projtito
se assim fosse, nas a realidade
é que o sou artigo 1.» «f bem
claro e nâo deixa dúvida», pois
asseguro preferência para uma
única promoção. E' sabido, e
os exemplos nio slo pouco»,
que muitos d» posse» patrícios
deixaram d« «er promovldot
pelo fato dt estarem tervindo
i Pátria e, em ooni«quê»cla,
afastados d» suai funçôe» cl*
vil* ~

O PROJETO N.' 90
Quanto to projeto it.* 90. »

referência em seu artigo ~» «o
direito a receber da Prefeitura

um tubtldlo, uma casa co-n
terreno noa proxlmldadrt do
Rio de Janeiro t Instrumen.
tot agrlcolta*-, nio conitltut a
realidade, como demonstrar*.-
mo*.

Em primeiro lugar, a prec-
cupnçio quanto ao elevado
número — «milhares a milha-
rn; ¦ — dt beneficiados teria
justa t aceitável, te todos vt
ex-combatentes do Brasil r«>
sldissem no Distrito Federal

O artigo 6.' do projeto mu-
bclece quo a Secretaria de
Agricultura promova, dentro
do 90 dia», ot rcKUlameptoe o
Instruções neccstirlot A «rua
cxeeuçfio. Ora, assim tendo, •
o artigo IM da ConitltulçAo Ia
República determinando «A tel
facilitar», a fixação «fi» homem
no campo, estabelecendo pia*
not de colonização • de apro*
veltamento das terras púbh-
eas. Para este fim, ttrit, pre*
feridos os nacionais t, dtnt-o
êlet, ot habitantes dat ton«»
empobrecida» e o» detemprega-
do*», a llmltaçAo ettabeleelda
pela Constltuiç&o mrla con*
slgnada no regulamento pre»
visto.

O subsidio a que, segundo
parece. Ironicamente, tt refere,
nio seria um «subsidio*, mat
uma cota de manutenção, (or*
neclda apenas durante u pri*
metro ano, o mesmo sucedendo
quanto aot instrumentos agri*
colas, poli de nada adiantaria
a doação de terrat a ptetdas
dcsprovldti de recurtoe, tem
ot elementot necessário» a (a-
zê-1% produzir o que, distamos
de passagem, strla dt grando
utilidade a esta Cidade Mara-
vilhott. onde tudo falta • na-
da existe, conforme o pretado
patrício, em suas converta»
com o «Joaquim >• tem demons*
trada fartamente»
OS EX-COMBATENTES BRA-
SILEIROS E OS EX-CÒMBA*
TENTES NORTE*AMERI-

CANOS
O qut pleiteam os «milhares

t militares» de ex-combateut-n
do Brasil, conforme ficou re-
solvldo em sua 1.» Convenção
Nacional, realizada tm novem-
bro do 1946, esta, longe do que
têm direito, por lei, ot MI-
LHOES de ex-combatentes
americanos e que deixamos Je
citar, para não noa alongar-
moi mala

Meu caro patrício, não to
preocupe, ot ex-combatentet 14*
mais pensaram em Ir «ao ex»
tremo de se tornarem pentlo*
nistas obrigatórios... Se, como
demoerat», ê realmente grato
aos ex*combatenttt. — eonfor-
me declara, —¦ Justo aerlt pro-
curar conhecer * vtrd|dtira
situação dsquelt» nossot patrí-
cio», para cio se deixa? Jtvay
por Informaçõtt qu» nl« tta-
durem * vtrdada do» fatoi o
têm, talye*, outro» objetivo».

Agradecendo a. publictção
desta» linhas, escrita» tm ca-
rater rlgorostmentt pettoal,
apresento at mlnhaa cordiais
saudações, a) Pedro Paulo Sam*
paio d» Lacerda".

LEIA AMANHÃ

FOLHA DO POVO
Vespertino de Appope
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T*»»4

JOÃO CArTA.»'» - «P**"**
•-f«-v <¦»"!¦». de R*f«*l <**r-

et». "*?{l Cíwpint«'i Af""'M

pjn?rf> - «NI* rmeot-
i\i»0 e> * CfMwntfa 4# Wí?-

D2TODO O BRASIL, ATODOâOS DSH^ADOS, SSiíADORES, PRESIDENTE DA CA»
MARA E DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA» 0 POVO CLAMA CONTRA A CASSAÇÃO DOS

MANDATOS DE 8EJS REPRESENTANTES
*Y*tmÁn*t $ CMSKtMt.* ei., &»*{«* • Mtt V» **«-.-

A srt OMKpsnhti 4» IUA"r* •'."¦t fiPto. ewi ©w*H««».

1?í2« landas à isnosíçio
Os Traidor De Gasperi
20 mil íuarrilhairos, em C inova, destilem sob o
KGizntto da f •«••?» Lonáo — Dirwtos a defendei

a Indetysnd^n-Jn dt UÜia
ROMA. I CW P«! - Fo*#» *••

r • ••- nif««mir«m í«* » Rf]
»í<» .-•. ¦*•*»**¦• r»'<'.« «m» ?*••¦¦.
i- *• mi«^'<r WS» lf*pi» «••
H4I ¦ »»* « «Him. «wnl • »*'
rnitMln prl» Ii»»i4o <•> P" •»•
i• « ' *» "•' -•'¦•' di •(«•¦'•

I» -¦..». ¦--• ITIIWM O l * <
A eonuMif »f I" »*br» • «*»' |*

toie- »¦«-< e«*in • cbeffd* *¦ ffji

EM ATIVIDADE A
UD.N. PAULISTA

CONTHAniA A CASSAÇÃO
E AOS DESMANDOS DO
INTERVENTOR ADEMAR

S. PAULO, I U.P.» -
Sestindo informic**» prwtt-
du A impr*n*a pelo Sr. Jos-
quim Ceiino Filho. McreiArio
às U.D.N. •«idusi. «quila
afíT_n-iac£o politica. am movi-
mrntada reuntio a que e>ta\t
prtsenta o deputado H«rt»rt
Lavy, aiétn de representante»
da U.D.N. oa Auemblata.
diicuüu amplamente a que*-
Uo do* mandatc*. a««enia>ijo
a »*ruir o ponto de vista da
dire<£o nacional centra o
projeto Ivo D'Aquinu. por fia-
ffrsntencnte ineonstituci^nil

Oa desmando* policiais do
Sr. Adexar da Barro* foram
também <:if?u,i,ic*, »endu tra
tido co conh-jcinento d -.-
m ¦;; -.: r .< {•-••!.».« o caso li
mezinh:* e a prirao de depu
tidos Vário* orador*? expu
r»ram a situado de iiitran
nullida^» rêinanta no Estado.
o'« que a própria U- I» N
nrc- partido ti*, oposição, po-
''•rJa vir tne.«no t ter vitima

. Mi •!'¦ • i • !'«n-ifni» • in
¦i'-'. ti -«. ».«» ">'.r,;n.i, .»' .•
Ijí» nvH-t»ncn*»« e^m • rm l*

».'¦«.! era *'¦
Kl«t .ns..» . mi» i.«»i«<"

irai* «"¦¦> - -im »r-.'.!.-.'- - •
l«»» M qw •• pr-mel**- n»lnl»»w
Oe Oa»pfri trtr *»l'<>U«l<' !>*

-' >- -- •""» as Hslis •" o I-»
<|i -¦».-' dt IwmbrA.

Rãtmoente*, um p^iis-v«s d'«
•wíron dffSfti «l«» • n»r«'"i
dr vinlr tn-l .•••riillheifn*. f»'l

• ••!; <»n«»m in W»««. bem ••
mi «• Hivur»<- da w*at»'an-f
l.uici l^nB". i^ertínd*»-»»» p»'

r<»r v»»»m» lineids^r». f«*aw In
trrr--'»-*-» -orno um» inllmir*ti
-In «o c<iv#n<*.

.- : -.'.;-» Mt|r«* 4l '--Vi*
4t *** • j-i---- (•«>*;«» •- riif
i4MW «• MB»r» «•• *"•¦¦?•

••««^ 9»r * •»» «4a4«0«i
»_.-.¦¦ ar. n-«.»«*u •• C4*

aura 4m »^*'-*<í-« *¦«»;•»--••
i-*i_4*»% lir*««at#4k tíiM<r»itf
t*a4W|L

u» aMíM awiaadae dao^
»fi-*^ n«n4w«*è ao* 4iv*nea
i*,it- # <* Ma Paula (Capta*)*
wtM^aaa ver uai Miaui bvi«
« t,.<i»#»*»i4 a, saauawfc *
ffvtuwtWH u«»«« a»v. ai.,»*
•IM a* pi*f«ia watra • mm*
vatu *»>.-»*. *akí*bi -•»««.'
tM-Mai*. qua «aaa auíu*u Ca*
asam (asa |~v*««*«i ***^t!*
w. »«'• i»j-»'i * Bteaairu4*t'
vi„ ^.t « o «Pivj>ta Iva 4A*
-,«¦»-• d* C**aa«a« 4a Ma*>
ItUMi

t.íK«f«úa4* « fasuèciado
«a*-.., yaouüei qua w. aiM*.
.-¦¦. i*W'.•**¦** d* usaqa.
-...<-» ua . ».*a **!<«*« iv
(«br v ciudu •» *«x»"«. pom.
itaetcencMaeque « paquMO*
Uif«4<r*iua4a ».u^ *»--»«-.
j.u» faquitudw aa »-*-.-*
«,u*v«* >:- Uuvuau, cc}.,» j»
«.••awiahtar a<M caaa. v->»*_,v
bv u* »*s4ata* au* ».í6j«
l->it-«i%au<M «.-eaiuaisut, Um-
iM u ««auaou P**m Pi^ • «"¦
»(èUuiik iw«itM a waiu CuAv
•itucienai. ua poucu i?;--.j:.*
... •— *úaaa rmuiat
. ^, .(*(-.- s. ,*».s-. qua o |M*

•mv «uataud eootia • «ligiu.
uaat a a s«*sra uw s í «í* _«u>

m ai «aMBaiuiaai»

^TRA A CACIA-

CAMPOS. 1 (TRIBUNAL
— Em tua última *e**Ao. a
Ciraara de Vereadora* da
Campos aproviu uma mo;&o
de protesto contra o projeto
ivo D'Aquino da cassacAo de
mandato». A voU(io at-usou
íoze a Icvur do protesto, con-
ra quatro votos dé elemento*

Wíe:.'ist38.
Forsm cs.*?;iJintcs verea-

dores que votaram comra a
meçáo do \orcador -Barreto
Gomta: pedra Ribairo do Ro-
fino, que chefiou os domai».
Scrffio 

'Carros, 
latifundiário;

Francleco Mota, usineiro e
Otaciiio Martins, administra-
dor de UFÍn;iro.

A*« dspuuoo AMUa r«rnac>
ot* - un brfvra» - Bu -

m w> u. n-aaoaia m_.ui i.'
(•-Mil CwitU» O |>iOJ*Ui »--•-
v....í »vj aAqutnt. Cocriituv
OU.* I.,r»..,w :.I.K1.MJU
>^*._ au pvtu. Mtu<ui;ó<s .=:.«'

.. 1.- A»» JbM AUIMIV
.uo». «.i-.u tfout4 íi..u. An-
luiuu ru.<v. .«tlc/ lAlt». «iU
\is-.~j. tuaati t*ir«M. J»»i Ca-
4.u. i/>pe* Uty ttulcao, Aidjr
ji«i-m"-i Ih&uao aUciua •.
Jota Uos-in^iw u-.-m. AV**.-
iaiu.na 4vi.-4#. Uwnor Viva».
»'.L_» 8utcao ttouaa. Ricatau
v....*f • fOtaCUCu C*»Ull!0»

Ao deputado iUarino Gr--
bow — _-.» «uo M.4-a» s-u: •
.j.„4av» r»turc«r vu»*x ».'-¦
i«..u cuWn lB»u.kUo«o prujvto
lacuMUiúctoail iv- OAquinu
\tft-uabtir. insulto nci»a cuwct-
«nc-» aeaoerauca.

«í» f«w* vftft» bvrea • --._>¦
«««at*a •u»if*4- «ra*iuu« a»

ftarevai-ia ff«wii««, j««t
ftwiaa Dia*. RM*rt« Rit>Kr«\
C«iii* a!v«* ramir» a eu»
sataaturai*.

Aa ar. Pr*»i4*ata 4* »lM-t
U«utiuva rV4«»i' - «Na*,
•mip a**ia»4as r<<»Ah<c«_«a
a ali* »tf«iRf4<4a d** *U>$fc*
livrea a a*m«i«r4u«a*. »,-«U::í.i
aa conKifRftaa p»1':*"-' ** p*'*
qu* façam vaiar a««*«i v^/>*.
r**peiiaii4e a a»ni-iio d*i Pai»
UnttaUM» •!«:!» p»r o.t.:.»ie»
4a braalitlro* A») Ravraunia
Hfnrtquai 4a F«M»f*. F/ontin'
|M C*a4l40 /•!?«:»* A!e«»i.
dr* reraandet 9ebriabo a mua
» a**iMiura*»

Aa pí«t!4i«-« da C-mtra t*-
a"»'.»«v_ r«<tn! — «a (iuk
<»«i d«» maRdttoa daa »rU-
ra»ni«r«» elMiot l*|**tm*nt* •*¦
Ha % compiaia d«»meraliu^A
di (ovlraa.

Por *»ta m*q»at*a. r._»
•»»••&¦ assinado», r.r»•!'.«:r ?,
aaa tiulidada potiUca *-»'"•*•
dirta, enviamos aotao «aerst*
co proteste a pauldUeo i«ví-
41o ceatra o pretaaco aunuao
A demeeraela. Aa.. AUjoinara
Pemand»» Shobrtnbo. J«'* P» •
naad*». Wilson d« Sou» Ov,.
talve» a maia 41 aasinatunu*.

Ae d»r ;¦" 2' fUrmta Uma —
•Nó*, abauo assinado*, r*»!d*n*
tes ns cidtd* da Santo Amaro,
Ciudo d* Bibls. perunceat-a
a diversas correntes politirqs a
ideol^stea». vtmos conrntuUr>
mo-nos com v. exa. peta sus sil-
tuda democrática em de.rra de
notsa Cana Uafns. reetutttan-
do o menttruoso prolsto do so-
nhor Xve d'AquiRo. que preten*
de mais uma ves mutilar ne»>%
ConsutuUSo. cassando r* ra>n-
dato» de leciümo» rtpre/<iau.v
tei de rpvo.

Apelamo», por Intermédio de
v. exa- para os dtmais parle-
mseures. no sentido do que
cumpram o »»- dever, como
reprtteauntes da po\-o. vetan-
ao contra o ciudo prvjeto
As.) Juvencio Guedes. MauC
cto a M. Costa. Jos* CarWs
Aiiur.çio e mais a. asilnaiu-
ra*".

A* 4*P«t*4a c*í» prm -
O* llüM 4í»:r.»í.«. 4«M.lCJa
v*r v:_ RnüJ ;•• m «? v-; ¦ •
j.i^i.*»;»i» a »«.%««-*- a ti-
t<i*4*m 4M mv* *•*¦:•* %4*
** ff*f*r* MMM • t**% • •
iu,h C*f«A M*fSI. ??•!«*
•*<rciram*8<* que »»*• .»-•-«-»•
m CAmara «=«-» i'-'»-tt- cum
»«^',t!n« p*r* reptir a ma*-*>
ua.e«:ísií qu* 4 e p-o.*»-.--» |v*
4'A4UIR^ 4* í4íi*iÍ'V 4» ri»R'
d*iA* R»u4»ç?** 0»=w*r4"»'
H» Ma Ja4a 4* B*4 Vi**». P>
v*.".'.*!--. d» IMT. A» > &M4itA
í!¦¦?»:»* f»-"•¦¦» JSÜA i''"':---
d* f-^:s Henrique Perrari.
i!rÈ.«: vuu a msu M Mtiav
ttmn

rCI NEW ti!
bf I

ar^-a^.-
»•*«_<• 4» A**.j-f.í:«, llÇttU,¦---**- MÉ P-- OlMÜ
i.. È.; - *-» MNkMM í1*'*'
(„*.k0.r».. é.-!;;íi. * MM»
• 4i4» 4a e* ««irem f*«» »*»•» -
íjcti. 4 cr..* «.,» ft» *«¦»».>.
,-.yv«j*j_ («f«I ua »rstti .
««'-? •!'<*'-.* Cm «.o fctus.
4* qua M i«ji«e«-*--'.'«.« *••
fr--*- 144a Ht-»»a !¦*•* '«?«•
vtr a »:i*-»t4.o aMuava** *»
qua sa *ftt»*ir* • i»"*--» *¦»*»*¦
i*if«, "*'-»4a a «*(• «*'*4a 4*
m:*liu s-t* iMpeta d» ******
a» f«4«raL qua m4* tn »*•
a*oi* eas teaefifle 4a Nnt«.

f e4«.'3 umunt *«e «a r*Rr*» làB-M 4p rtuso.

"O COKAÇAU MANDA"
}U *-íV-« n^e-». í-*-"4a 4* £._»;íta da «O C0T*$l» MM*

da», m HMb #íf*«*t. R* A^SL ttVMMI ef»»TWtÍ4*4a 4t 4»-
w*-'*»*" um iMi i**»* è»** fiten». qw êfiriM. d* m4M«** w«a.
• •-! 4 sirfJ-í« *wA'vl O RM»Í*rf4> isr.«r.» !i*i:»r,a a,'<WFR» Amai*
(¦'•¦* »: .-t!*:.u «uva f**í:í.*í4a 4-'eí^-i<:. RVütt di^NM da n*4n
a <í-h# w-fví* v;»u> mkm óiitpwa «*•;«{»? vatolhM IwniadM.
?«r;vw-rü»R*:» UtBê tUMftt* »^*^« Nffi 4*4CR^VÍda. «M q*»
»»ti'* fr***» «nadada 4* upM. o»HMm«>w fuada* fwofrs-
íí» MttaMftd» ttptCVM M m*l* IRt#r*M4AM*» RMR »tv* 4
da «(iH«4iAÍni t*l*n 4e*w;«jvs. eenjunt» tAoün IwmMlw-*
«i«i*n» tèümA «aa c44f4*4Hlo st*»í**.-.w. cor, peqtwia»

Repudio e Resistência á
Opressão e á Tirania
A ltinas de hoje, como a da ontem — diz o sr.
Afon:o Aiincs — nâo szreiita em medidas da

maior faàvidede para a'.erdsr a pânicos
inzonsidersdos

*#

Na peroraçio de seu d:s-
curso de cn.t*m. como um ios
oradore- que celebraram ia
C4msra dos Devutrdos a pas-
sage~i do csn"enario do nas-
«•mrnto do Presidente Afoa-<o
Pv». o sr. Afon?o Arlnns -le
MMo Franco formulou d;:!a-
rações a qn- ~* otijradoros
mliticss der mr maior atea-
cio. nor ronr jrar qus nelas
te ants;'pa a poslçf- do .«itua-
cloniímo mineiro em face da
cV"'.'nr '*.; .'a "en?
ral Cutra a seu grupo contra
os -mandatos j lameixtares e
a. riormalid-de co-*rtltu:!onai

Síjo estas, em resumo, as pa-
lavrss cem que o deputado
mineiro concl- lu sua oração

— A Minas de hoie recolheu
a bandeira que Afonso' Perii
alçou e que por tantos anos
andou enrolada nos desvios
da- F.epúj!'--. Nós, • mlv? ros
rratDJ-.-emos -sejuir a llçâ*>
cue èle nostpzçou — lição ie
tolerância, ii re-ni*.. à Jc^a-
llcl?.cls pol!ti:r.. de rèpúdo e
rcflstsncla a tôd_s -as íemis
de oprosslQ e; tirania. Q pen-

REPERCUTE" O "MA-
NIFrSTO DCS SE-

CURITARIOS" •
Atendendo ao apelo lançado

pe»a emissão signatária do
manifesto ò sua corporação.'
Oé F-^-uritírics esmp-raroro a
mpbiíiit:--Ef para a 'qVfeali

dos mandato* d:s r rlirr^n-'
tares comunistas. E, R"s'ae
sentido realizaram snie-wU-
tem, um comando no centro
da cidade, onde venderam ra-
pidamente, 400 exemplares da
TRIBUNA POPULAR e fize-
xtm intensa campanha, atra.-
vés da "slogans", faücas, etc.,

—coktÍ4_e1yvergonhoso projeto
dò senador * Ivo. D'Aquino.
Mostraram,o perigo que pesa.
sôl?re todos oa democratas, na
hora presente,.caso seja aeei-
ta s. indecoroso proposição.
Acentuaram que a aprovação
deste projeto será a porta
aberta por onda passarão tô-
das .as- demais,. medidas-rea-
eionárias,. entre estas, a fa-
migerada "Lei de Segurança"

Preparam-se ainda, os se-
«uritários - para levar à Câ-
mara dos Deputados um ex-'
tenso memorial, assinado pela
q.'n'á'_é totalidade da corpwa-
çlo, protestando enérgica-
n-onts, contra a mutilação do
Parlcniento,- que -vem sendo
t»ntad* peloYgíupo fascista-'

AÍT-w ! ' 
j

samento liberal de Mina», queAfor_o Pena representou no
ma<s alto grau, n&o des-onhu-
ce os res da evolução h:s-
tj.:-:a. qua '•—" a nií:c:--
dad- dns c5irtri!,!ô'-s constl-
tuelonals Sabemos que as
Crr-"4,!'-4*s rio htra morta

«e. nâo sr-rolrem os. camnhes
da. h«síórh; nós, Uborais de
fíln-ts, ertaremes onde sen-"'",  -> t.k~v'"> da
lessüdade. ao serviço da li-
ber^-íde Mlr"* de hoje, ermo
a de ontem, hSo aeredita nas
corrfu-frs constitucionais
3i:e vbem a ter.lir por medi
des da maior gravl-*--*. a pâ-
n'cos lnionslderados, a situa-•rfcs ?¦-^'it'"-!'!» de er>-- v
ei-.-A imagem'f"*/*'—'.io Pe-•-• r-«j :: '.-ia é a to!"r*'-
c!a, o "e cí'i llçio en:!na è o
r*r;?it3 à lei. o o."* s^m e-rm-
p'ò nes aponta é curvar-n-ji
dlrn^e ***.% r*- -r,'"',í-s- di
P-s e da-herira da República

TF.OPELIAS DA~PÒ-
. LfCIÁ. PAULISTA.

Of? --TJRAS" ASSALTARAM
0 ESCRITÓRIO, DE MA-

DRUGADÀ.. MAS FORAM
. . .REPELIDOS

S. PAULO, 1 fl.P.) —
Provccrderes ' 

irtcgrâlistas,
entre :.es .quais foft,m reco-,
nj*?eidns.p;srr"?ntcs_que ,p.ir-
ticirar^rri" do rfer-r^to. *- As-
rembJíia durrnte a srsrío no-
f-r—-. ?rr,7't,rrc--- junto cum
'•'¦'"¦"•¦s' o r""rií^vin élfitAni1
•'" e.^tnnio D"-?rn. áítr,?' hn
rtj c': rAite. 0? "tirrs" sai-
taram cia qj-tro sn^m^veis
cora revólveres na rrfp. ifir-
marido um popular, ter \: -
metralhadoras, apontadas -"pa-
ra o escritório.
—As-péssoas-quo se encontra»

^o- aspuudu l-*4ro -Pomar -
»,-- lüiiua'- ip«««au--<» •*•*•
^.;T< i_v.44ui^- u*co-uo oe
Uyu.ajâ, -.;-• * rj»pjn»-n>»'<í«'
*» -i .\j.w.<.é»j» -uomu.-saK».
itaniãte à caiu ai;oa flo iWí.
u-r inúrm«<íi-J 4* v. «t» oiri-
k_nvoj» a A»»oíuotél» K-4«r«l
protaíundu cunua o p:oj«to
ivo 6'Aquino qu* ptetend» vvr
»ar i_-noato» oa losluniw» r«^
^.«í.oaatc» 4o po.u g<il»i-anao
ii ow-utiaeia qu« unw» .fifif}'
i.cio» nt» cutiou.. Mmbral-vu»
da U37. As.). Jos» Roberto. Un-
ojho BitUU Carvalho. Jotn
u*Us_t ile Carvalho. ü«raltíu
Aia-aioa. Jo»a üaroo»a oa Sn-
vo, benedito Heodoro Arrutí-i.
Joag tíaUsta Carvalho Júnior,
CeUa oliveira de Carvalb*.
vi.-b:iln- Borje. Arqul4a-u'a
borees; Maria Martha lioriie..
Kellpa Salomio, Otelia P^reir.t,
Ko»a Jiaetate Fe»üvo, Antomo
NativloaJ* Carvalho. Cactldo
k^drlsues. Maria Jo*# Ribeiro
• Jo»4 Cario» d» Sousa. »S*«
fuian-s» 

• mais 120 a«in_'uras>.

Ae deputado Miurlclo GrA-
boli - D» Votupuranga, S.P. -
«Uu * minha familia prot»»-
lamqf cantra projeto InconsU.
tuelSal ivo dAquIno. Ctri»to-
vam de tíaro."'

Ae dsputads José Marta Cri»-
pim - 8dy." Guassu — S-^- r

(Js monopólios ¦ fonwn-
tam as guerras — reco-
nhecem na Conferência'.. 

de Comércio ..
-HAVANA-,-1- tU.P.V —

Talando peíànti" a 'sessSo- pie-'tiiria 
di'Çorijfe'vènçi.4"de Co-

márcio, Thorstcn Odse; repre-
sentante permanente na ONU
da Aliança Cóôpèrativisra-In-
ternáqioii.aii ..<Jç.cla.r.ou -,que .a
colaboração- econômica orga-
nizada-em todo- o mundo eli-

'minaria a 1'uti por mercados,
em .que 

"íár 
.*. causa oculta, dás

guerras. .Disse, que sua or-
-ganizaçèo -propugna por- in-
vestigaçfies'' A" réslpelto' dos"èàrtíis, 'mon.çpólios. •*. outros
jcoflsórcios particulares.

>¦¦¦>, i j i ¦¦ i-_-T— i——^

vam no escritório resistiram
ao asralto, enfrentando os
noliciais e provecadores ar-
yS.rs. Temendo qüe a resis-
A*!jcia aurn^ntasf.i. pois várias
••utres perspEs se juntavam
""•s. tírfnnfores, os masorou?i
-'". derí-is de revolN^re-i
m.v::s, rctiraram-Ea às- près-
.«aa^— y_ ¦;.

Encerradas Com Entusiasmo Ss
Sessões Da Assembléia Da 0. N. U.

FLUSHXNff,' 1 (ü. P.V —. A
Assembléia Geral, da ONU con-
clulu a sua-sessSo de 1947,
com notável entusiasmo'-anta o
espetáculo de acordo entre os
Estados Unidos e a União So-
viétlça, quanto à partilha da
Palestina, embora subsistam
desentendimentos entre estas
duas potências e.n rslsí-o 'a
cutros problemas mundiais.

O presidente da Assembléia
Oswaldo Ax.-.nha, terminou o

se«i discurso de encerramento.
declarando quererá dever dos
delegado* «encaminha** o mun-
de pára' a- paz». ManifestouI a
esperança de que os trabalhos
realizados contribuirão para «o
ajuste pacífico e construtivo
dos problemas mundiais».

Aranha fez • votos • por que a
eoníeríi-.cla, cios c!i_ncelci;es .em
Iondres tTeantre o caminho'iue ccr.duz à Paü, aíirmando
riue <o -objetivo final • da' húma-
::á»de é a paz porrejaBeata».' 

'

De Ua» (EUUdo d» -io Tan-
Íoi - Csmos. Sr». Pre»l«l»n-.e
e 4emau deputado» 4a Cimat»
Kederal - Como l.' »up!enl« de
vereador pelo ParUdu Trat-i-
Ihitt-i Brasileiro. ni»te muni-
ctplo. juntamente com flome.*-
to» de mínna (amillx. todo»
brasileiro» oatot, que f.-nt«ra
um grande amor * i»»su Pa-
tria. A democracia a ao» pasta-
lado» republicanos, vlrao» res-
penosamente perante w. exas.
chamar a» vo«sas atínçô*-» para
o valor de regime democritle».
onde ee respeite nossa L*l
Ma^na feita, votad* e assinada
por w. exaa

Exmos. sr». deputados, vimos
pedir respeito para o» nossos
voto», para o» voto» livre» 1»
tedo» o» brasileiro» qu» elege-
ram o» seus representantes pa-
ra as diversa» Câmaras Le?!s-
letivas a Fará o Congresso Na-
cional

Chamamos a atenção do vos-
w: exa». para a *ltuaç»'.e ae
nlssrla em quo vlvemo». Que !
as voseas atenções, eejam vol-
tedas para a situação HÍlltlva
dos brasileiros e nao pira a
polltlcarrem criminosa da cd».
»açfto do mandatos do rep.essn-
tantos de centenas de miihàrc*
di patrícioj nossos, porque til
crime abre as portas da Ccn-
erors-i a ouVos crimes _ln-ia
maiores, contra a nosra Con^-
titulçio. contra a D:mosraeia,
contr"i o próprio Conqressj.
contra o povo e conseqüente-
mente contra o Brasil
Cuidado ers. deputados, porque
tra a nova ditadura que ai-
Buem. usando das própria» C.\-
maras. pretende lançar nu pai»,
Cuid.io» srs. deputados, porque
d artno' que' 

'colocaram em vo*-
sas mios com o. íamlgera.-lo
projeta Ivo d'Aqulno,. Um dnis

,!púme3 e corta dos'dois ladov
.0; Bjsril' está atinto. espí-

rando o repúdio de w. exas. ao
decreta du cassação dis m_:v
d-tbj 

"dos 
deputados comunív

us>. y 
'' a. •

.. terabral-vos do 1037. »3nho-
¦ res dsputadus ! Liembrdt-vès do

Brasil, - per. quo em nu_\a . ce
nossa querida Pátria, apoiamos

para w. esas. - como represen-
tante» do povo, para votarem
contra a cassação de mandato*,
em detesa dos postulado* di-

-m.ceraticos., Viva. a Conitltui-
.ção Brasileira.. (As.) Joaquim
Eúfrdsio Coelho, Elviia Dias
Coelho. Irene Coelho e Maria
.d- Lourde.i. Coelho».. Democratas de Jaboticabn!'-
.«Nós, .homens, e mulheroí do
todas as. classes sociais, ci.-n'
.tes ús nossos deveres e resp^n-
sabllídadss par.i com as insti-
tulçces' da Pvipública nnnsç.Ks
do.i nossos .di:'^'toi clvieo?, va-
lendo-nos' do direito con-ititu-
clonsl de' ropri-scntarâi'. apa a-
rr.oi para .v. exas. no si::'.'.flo
de que a Asccmbldi-i ',episli>-
tiva de S Paulo encamtnlie «s.
iltas CAr.-.ara:i d.i Cinrires-*'1
Nacional er.tn man!fest-Cfli ie
repu!;- do povo paulista ao
projeto ae cassação de man-
datei ora em discussão.

A aprovação dessa . projeto,
além da golpear profundumen-'te a Constituição, mutilaria ma
do»' poderes da Bep&blUtH,
abrindo caminhn,'como ry, 103?.
á liquidação do Parlarmr.to »
a-negação completa d*s direi-
tos e liberdades do Povo. A
gravo crise econômica,- a ca-
réstia, que se aprofunda, as dl-
fieuldades de -toda sort* qu»
nos aa»oberbam, exigem solu.
çôes 'unitária» • ; democráticas,
*.nune*';medidas reaclonárlf.s,
que »óv poderão contribuir paia
agravi-la». ainda mais. ¦ Ctr.i o
pensamento voltado para o bor.i
di Pátria, ej.iftimosi que não eu
consume esse atentado á Cono-
tltulção e ao direito snberaiio
do povo. As' Wáldèmar B. ffón-
soca ¦(vereador eleito),1 Ní'zíí
SasUJ* da, Fonseca, Paulo dd

ají!« em 4»f«M 4» Oetwt-
eneta — «NA», at-uso aMlM»
de*. í«n?---r-«M» 4«»'« iM*ti.
datf* 4* Ma Ptdro. C«"»4» ••
éi4 PlsuS». rro!««»*n«* e<m>.*
o de*f**HltA * CenitnuHSo
Bnt»il«Jra • prtneit-»taent»
centra o reaelwwtti*;?»* prw
'•!¦> 4* 6*«MÇlo 4a m»»d»i.»
dM parlamentar*» eamarlst»»,
titito* per *tlK*nto« mil
(MO 000» braatUIro», i---:« f4 um
rarUmento DemecrlUcau «om
tedo* e* partido» repre**, u*
4o», mí» uma *r>l!va tstaau*
para a *»luçlo 4«* pratiemn*
M«VÍBtMi —

IWfema do» *tu*l» coa-
ticçlo io «iiuma d* *U»%;i •».
«Terça». *obr* ten*». - ft-
sanda na mAstmo em •*!• *»»
cento (6*>. 4a valer 4aa t*f
ras. o preço a »*r pu* **u»l
meau pe)»* e*mpen**«* iu* aa
iratwlhsm: • d» outra» .'«>ra*a
d* nploracio. bem cemo 4*
pi<nmento 4* terra em e*p*>
et»; Iiber4sde pira o arr*ed»<
Urto vtnder mus produto* on-
4e bem entender; liberdade p«-
ra •» trocaa inten»»: e»f»*!'-»
doe direitos do» »rf«r.í»«a-l-,i
quanta acs b*n» da rals • 4
«»utdUd»<te 4ot eoatrato»;
contra*»» cora o pmao mínimo
4» olte <8). anos.

Desaproprtsçlo, «*V- £*¦
tado. d* acordo com • c.-.-ti.
titição Federal, daa ctacd-»
«rea» de terra» nlo eu -.'• »d<:».
junto ao» centro* d* eoavjmo •
t» via» d* comunleaçSo. »eu I >-
tcamanto • entrei** rrstuiu.
«ente *o» carapone»*» *»ra te*»-
ns, que a» queiram ru~üvsr.

Estimulo k produção «eri-
eoU, e»pecü»lmente * d» _en-
re» sllmentielo». com wxtUo
tlnancelro * técnico ao» o»qu*-
noa e mídlos lavradores: foro* |
cimento, a baixo prtçu. d* |
miqulna*. ferramentas e «a-
bo-

Medidas para o d»»cnvoi-
vlmento e ajuda ao co..p»M'
Uvtnno.

Medida» práticas p»ra o |
combate ao cAmblo neíro. \m
monopólios.

O» camponete» braíiUlrr»
precisam de mal» pio e não d*
cassação da mandato» dr» Iv
«rltlmo» representantes do po-

«-u*!'i 4» p««*e «« W'-i rtr»*
<t» <$» t4\ <t» lia ile»:.-.»*» M~'
d:fft*» 4un«!iur>». ri' 4«*>
*«*a *U* *• P*rpMw* ¦¦-'-«:» -*«
SI*RM4* é C-«*»""'w"?!-. <¦'-»*
•*:¦• esssar aa aun4«ie« í ••
»««'i_j*stain«» ««omu.íiu'»» te»
ftUm«iR*ni* «:«;ui p*t* %*¦.-.*.
4» peput*r d* SMl* 4* »»!««*•
i..a.t r-ü •!*iier*s * .'»s:;--..>.«
Atfin *í;'-4.-., #»t*ri4 re nv
tare* r*pr***niaait» ««ji-jm».
aer.i»."-4k • daftMaMo *~«t*
tt*Tne* maadaiee au* uiiMa
r!o fertn r*#p»iM4~>» »*'• 4*»
tad'4ra qu» ** preteiwl* tmplav
tar em na*»* PatrU. R*-» l 4*
trata* d* *rr«n4tm#n~« « •«•
4rl|~.«* • msl* 33 »«»:..»iií»A»':i

Cwe Cmi 4 4 prâKtpt*} (t|W* 4* «Quaoe p**»i nt lt
nuvoV*. r< ^¦íirJta um *.i*/rp.'***rlo *v-> íw»<ia. am que tr*iw»
».*«* «»*t* « »«*» tem 4r*í*u«_-* O ator qua vtnwi m ms-W
**í ú! 4« «Ap»a N»fr»» M» dá tm 4»mnpm)w lAbr»». itomi»

mm i.n?«Mt<t*4* o cauesro-^-jH.-.*» dt*Ío do ptofeSams». «ua um
dia M v« 4-w.ie do bravo ramaito». *fm*do rara hasunt* f«!-t-
dado. Adriana Bceoni **a muifo tam n« p*p*l diflcil, rc^-eUndA
«nr«e**dir4rlea racunoo *«u*««« M» ainda divmat peraono*
.'«• qu* m ~M**«-n. ótimo* tipe*. come teda a famUia campo»
neta, pvticwUrmcnM o velho tropefo o falador, qus» infantil
Ttau-fo da wa filma antes d* nido rjrf.n. trabalho Unoar. w-
poato com tabrladado • muito muo do oportuno. ftrtndpalmmM
nas ralaçdos entro u -r-»g«?-« fuadas « a açto quo o arr«e*-*o
0-tgOi

Leiam AMANHÃ

FOLHA
POVO11 •

VI !

Obrigação, por parte dc» f*-
rendeiro», de construir <"a-
ia» para colonos, que vivem em
péssima» cond--óe» Saudnçl**
democrática». São Fadro. 22 d»
novembro de 191". Arrcnor Lulr
Capellarl. Arão Carneiro. Fran-
elieo Alves da Silva e mal» 17
assinatura;*.

fi* »r. Ed;ar Scbneldrr. Pre-

Vespertino de
ftPARICIO TOREUY,

o Barão de Itararé

G:!absri(#» i».
Rafael Correia de Oliveira
«HoeO Silveira
Aivaro Moreyra
Egidio Squeff
Condira da Fonseca ,.

Eftl IMài AS BANCAS
Manifestam-se Os Jornalistas Cariocas

Contra a Cassação De Mandatos
E' o sesuinte o manifesto di-

rigldo pelos jornalistas cario-
cas contra a ccs:r.<"5o do man-
dstos dos representantes do
povo: t

<Os jomalis'.2s profissionais,
abaixo ar<'.nados, vôm, pelo pre-
tento, reafirmar, perante a opi-
ní-o Iívtc e indeprndente do
Paio. a lidelídade aos senti-
mentos democrátieos que nor-
teiam sua vida pública, à luz
dos quais apreciam a conduta
de quantos apelaram para o
sufrágio popular afim do exer-
cer mandato de gc-vèmo ou ro-
prcsentaçío. em seu nome ou
per sua delegação.

Pecando sua responiabilida-
dé civica e proficsional, obe-
d' /.es a tnis prir.cipion, r.o
pler.o gozo de atribuições cons-
títucionai: e no exerciciò do u:n
dever, crtSo certos de quo a
maior ar/.c-ça ào re_-.rr.e. re:i.*lc
na' -cIulterr.ç_o úo e-jí prática
e. apontam £ Naç5o os peri.-os
a que se acha exposta, quando
co procura viehr acssA-cia e
o fundamento do sistema repre-
sontativo.

Parlamentares forarn e::o-
Ihídos cm pleitos de ir.cor-.tcs-
tavel lisura, do que resultou a
rc::trutúração democrática do
Pais.;

Frcvíndos íes r.-.emcs e-m

PROFISSIONAIS DA IMPRENSA, EM EX-
PRESSIVO DOCUMENTO, PROTESTAM
CONTRA 0 INDECOROSO PROJETO IVO

DE AQUINO
justiça, nao há — entro os man-
c'atcs — escala ou distinções de
legitimidade: sSo todos equiva-
lentes e o atentado, contra uns
cometido, a todos atingiria, pela
conspurcação da única fonte de
poder.

O projeto pelo qual se pro-
cura c-ssar mandatos implica,
portanto, numa subversão do
regime democrâtico-reprcsenta-
tivo; sua aplicaçSo será o de-
clivo peb qual ir5o tombar as
outras garantias de cidadania,
cias quais nenhuma é mais pra-
ciora do quo a óe vtr mantido
a dcOegaçáo de yotb pápular' O Crnril, seu povo, s-n cui-
'ura o's'ia economia tím pri-
lengaía e nmerca experltncia
cies feitos de t:;s su-.;v-cr;":rr..
com p-.-etr:::o né.prrrer.-.-.çSó da
clctr.ccra.ía — torap:ut'.c-i que
com:-:- rer meter o regime,
eob ._ ale_a-:o falsa dos ris-
cês cue o ameaça:*.':.

E'," pois, em icíczi. dss ir.s-
tAuA-es le-;:::, qv.e os sigr.r.a-
-.•."os crgutr.i sua vcr-.v.e-.it? con-"*ena-*io 

,\c::::-b dqq r.-er.-li-
 tos o, c:n rx:--.e do pri*t.c'*t'p

cioV'ÃsãnctónSd'os pcia mesma'' representativo aceito por-todo:

os partidos políticos Integrados
no Parlamento Federal 'e nas
Assembléias Estaduais é Ilunt-
cipais, conclamam os bresilcí-
ros a maniicstar, com eles, sua
reprovação a quantos pre-Iiram
c usurpaçSo do mando ao res-
peito elementar à legalidade.

E se--mais do perto falam,
nesta hora, aos intelectu;*3 d?
sua torra — dos mais var.aáo3
matizes filosóficos e polit.cfs —
ó que, entre os mandatirio;
ameaçados, com seus oleitore:
cncontr.am-so figuras, da sua
ciasse, ila lemilia jornaüalxa..
szz r.uais devem d-:-:'a ::. .e-
risdatlè o -ciosa azA.-.incia. '

Erporam- 03 r-gnatiries"-.';'!?*
ae:i~a das partórs, das c: :>
r.iêr.cias i.r.e-i:ata3 o p:;:oAs.
a'.ue:-.i sobre os responsive.s pòr
tal d;c.'s"ÍD a ves da prip.- a
digniiaie e a ju::a medida Cv
seu pror-xteiarnento. -. -',

lias querem que fique ca.-...:-
gr:e£a, afi"? stus Cor.cide;*.". .z.
a atitu-e que' essur.-.om,'coti'.ira£.'lõ;rc-3 •iado-.in.icr.tej, r. '.o
rrrtrA.ti.ico epar.ç^ ter.iiiv.e:-/ v
io crüam r-e-"oal, ma; i-.-.'?r; ¦
:a;-.-io, etf.-.o jr-.v.-.ür.tas c-- ¦¦'•
critsii de sua nís:"o, a voz v -•
r.'mo do povo, . if.iV••*¦' ?** 

'*
"ia

José Ltventhsl, A. Sarbçsa
Nascimento, Paulo Silveira.
Amorim Parga, Herondlno Pe-
reira Pinto. Barnabó Campos.
Nestor Leite. E*iclydes Ferreira
Machado Filho, Wilson do Nas-
cimento, Jorge Teixeira. San-
tiro Moreyra, Bandeira Duarte,
Fliníõ Cantanhede, Benedito
.•rer.g-.-!h.;ó, Astrogildo Pereira,
Jeel Silveira, Fernando Segis-
rauadò; Claribalte Passos. Lo-
ras GotjçaJycs, Aparicio Torslly,
ATcvrs Manta, Álvaro Moreyra,
-r-ril Gerson, Nilo da Silvc"ri
.'.'ei-ncelc, Sády Garibaldi, Mu-
rillo Arrujo, Kuber.s Rezer.::-?,
Z*.'a:v^-o r.cra/üo, Caiar Lei''.o.
Vlctçr IT-r'a-.o. J B Car-:' i"Tra-.cs, ii-!go Eavaeliaj, V.':-.-

er."-.:-> i'-;-e?, Ar'vur C.*.A *',
':'-n ¦?.:! :t ¦> Cí i- i:.a Ca' '-,

D'-
'.r.'. ¦

ir
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. :.""33 ia:•,i.-, r—-"vír5rt?
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í-'o. c r
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* A.y?y" :Ari co:-.dut.i e ju'z daFresos P&la Mmicmm£Íg,g;i

e limq
Mds um ato ceviol'
tiiwção — O povo

dnr t::ria rezpc:

_ Mi p.T; :%4
'..T.ziz e de 

'âssr$sp'è:tô 
à Cor:"-

szbsré, de màriaifà y^brpsà,

todis eztzs mlcszlc.3

l . f y ca i..c.
1 r.Aatl CsrrsiT de CA,
| ilario de lirito, C::*•„.! '.":.

| do -.'.o Caa.ro. J. o Lü.'*: ¦..:
i -'V

• .,'- i - • ¦

¦Q 2.

v.sir.o, Alaõu liirir.ho .': ¦ |
AA.-;v.a;tD Hcíiúi-ò, 

"•' 
i*.:'.'.-....A

::-.- ::uaar:ta, I:a_ã C:A:. A . ••'
.-:-:'o D, Alves, Viçíor ò 1. ¦;.
rilà: Santo. 'Ci-celilãnoi.ray ¦*

der democratas e desrespeitai-1 Pedro Moita Lima,.' Jocê;.-:* i
a'.GohstituiçâÓi Esse fat-.t. evi-1 Santos. Campes f.ibairo, Ivon-J
dança mais unia vez ouo o j 

™ 
£ ^^ ^ ^^ ^

Au-.-alio de T.a-
A policia de Lima Câmara

que já Vem da negra escola
de Filinto.. transforma o Dis-
trito Federai r.um rs-lrio de j gcr.eral Lime. Câmara, não sa- i Vll caldeira, Cleto Seabra Ve
árbitreriedides'.' Ainda- -on-1 tiefeito ainda com a malta de hc:0í Samuel Waincr, Dias da
ten uuando os jovens Alme- j desordeiros de que dispõe. | Cosia, Luiz da Barros, Gumcr
air.do Rabelo, 'Rubens Auto e | para ferir as liberdades pú
um estudante da' Faciulilade I blicas, ütiliüa-s- até dos «uar-
de F i 1 o s o -f ia, .' d i s t ;¦:-. \ A.* do trânsito,
buiam ao povo boletins de; C.-Í3J portanto, mais um
íbnvite para o comício de ho- abuso da ditadura. Mais uma
je no Largo da Cari--*'*, fo- i vic.'A'jLçi que bem dpixa claro
raiti rr?sc3 o j'---idu,*!í>*cs pa-;; c"í i::lentos do grupo fsnhista
ra o 

"- -¦ ° rjstVi to "'• :i* uuar-1 "'-õ é calar-a vez .'.:>' iiüvo
das cio ''--'A-j. J3ôí,'iarariv|-I'-:as o novo çcriaaa ;-pro3SQ3Ui-
aquaies poiiciais, segundo flr-.i-. rá 

'.• 
luta pAa DGr.*"racia e,,

ramos, às suas iuncOet, ,¦*.***.! y:nA". amé.nte, sabti-á dar
corArpi-i do tráípijaApars ---.'.i uiKa vi'*rs:-".'"ia r*y.;..,_ a tò-,
entees-rcaa à tarei," Je i*.c_ 1 d:, ú.-j A'i-s.

(-'ido Cabral, OiioPíO do Et;-
pirito Santo, / '-Io Klaes. Jos?
rTathjas de 0!:veira, Dan'el
Cartno .Ti--;e Gonçalves, VI-
v!tor'-io tia Oliveira Filho, Mm-
cir vy.-rnecl? Aa -Castro, Fbn-
cisco Fere. Wnltcr M-^y.-o.
Corr"-, *"*ar.;"-1-1o, Aldo Calvet
Nel*io:i P.A't".Í£-*, Oclallo Amo-

icu Achíllesi 
' 

Va.--a

;:i Co-,lo•/:-ir-' '•>•*
Tf. p«-.«-¦*or?r* ,t .'*.
<"-••-'r'cr -'
a -ítAn': *

.Fa-: 'a.nd**' C-
• - r.-;.i F.

"dé Sá',;p'l'
Mario d-

•' V"- - --r Cava1.-
o- d-i C-.V.ÍÓ Fr-rr-r,
—., P?'eídio Jurai-
..-; Zssoli Mü:.'/:- b.

.-iíoíi.1 ¦ r-."*-- • i
41ri^__i

P--'lo Fran-Jün, ¦ V.
-i "-«ndar, f^aeio r'i.
,--Afonso'de ¦.Fi^^!'-,-

: .T—;. Alv?s. T.T?*'-0
M*1'0' Ei*-ioíFiuar'',1"it:"'-~">. C-"-'^- ./'•

i-"rto Cor'» P'--to, Al'"<ftr '*e
Atívc'"..--,.! Afra",lo Mo"'-i. 0--
'••n'-*-. r-—;-,->. A.ntA.r'í| T"->V-
••-, o-"---> Malta, ¦""'rre-j V—-

•¦-"•-¦-. '**•' "'e- ;-'•••'¦) Vi
••-, T.-r ,'G"!'terio'V*i * "----'.
.-, r^r-.'. v'--r F- '¦* ---""i
"ir'-r. r-'l "--', '••' --""a
..,-r--.- í-'Sj'va! Fr- ¦-• ' *•*• •-.
ín, r''.-.-. >t 'T.,r''" • r.- ¦"'l'-'»
rtn'*,-*. /-tr-'-i r-rf'---- ~--r -
ra: M^r'"-! """'-•-"">« 

J ••'? 1'ii-,...,„--. r—-v-io M"'a. Ia:uil
Ciar.t-.ai6', Adáutò Fraês»'.
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HEHH
CfVais&o eHt*raz3U o conjunto da Gávea — Cinco a dois escoro justo —

Oifuibro-negnos perderam a oportunidade d3 uma grande vitória
. . .» -. — _ ......_ll> _>._^Ar. .._< .. , :u «ATÍíM

IVO mai<ra«<»f fwi MtU*« fi•manda 9 lan» res-s-w*»*** • ¦. - • íU-a
r._.,«,.-_ !_______? ____ j-.-_j_-__a.B_e •_•>.. ? H-IM-

imita s, o pfcfard f4awía cr.t<M erai-df i<«»»»iw •*«» •««» *
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lotam nt-WriBftali tm»*timi-a
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A ARTILHARIA 00 LIOER Friafa. Maneca. Oimat, Lalé a Chi», a «rande c

goleador* de certame.

riamer.so crfkerV m pouca»] um goal e «oiu^ulu «^*„»t Hf> »^;rt- -;;
minutes Urjuíiíar a diferença mx li -ioda aa piolo nao en- que iuo *wm:nuics uqujoar a bhtoih* hh-w ».».«» «-. .
aim~*.A&) ainda ps&rar áirerraitfe o malcn

-*"'"'.**'?""." »* ' "  O. 0--jfci «?¦ ;p ¥ A" P'"M
-»-—.— ¦ I '!¦ 

li JL/
, < > TUDO £M PAZ"

Fcl-menle- nÊo-home ra«lar de anormal nesia rodada de do-
mitigo. Os cinco Jo»<» rtaHrawm-se dentro de um ambienie
disciplinado, Irevdo, j*>sad(nts. árbliro» e público se condurido
da forma mal» elojiiOio. demonsurando inieresie e boa voniade
e lèrar tudo da maneira mais «nsa».-! Valeu a pena a aglta;Jk

oue se fez conira a IndiKÍplina. As medidas cnírRÍcas que tomou
a entidade csríoca e a bela aiiturtc do Tríbur.al d<« Jn*tiÇH D*»-

portiva, punindo u;n dò nem piedade, lodo* os f»Íto*o». tiv*-
ram o mérüo. de cortar ns ases dos multo» desordeiro* que an

dsvwn rjõfífndodnr unv»nr de »«- praça nos úliímos enconiros

do cünifHiohfito.
I Rodada calma, wm incidentes, srm expuls.Vs de campo.

Passou o perigo, mpira-se melhor asòra. À btm dteer nfio houve,

ns^pnrto tícnlca, nenhuma sunTcrn. Todos os jogos oferece-1

ram resultados mala ou menos esperados, E' verdade que foi o

dia dns gokflda*. O Biínuú andou íozendo misérias. Deu um
tremendo «banho» no Bonsucesso. eterno «lantcrnn> do certa-

mc^ E isso lá em Tqisçirá dç Castro, no campo do adversário.
O Vasco ainda nüo foi dessa vez. Venceu com mérito indiscuti-
vel, se bem que por uma contagem um tanto alta e nmiro cs-

pcíBda^ O numiKonsc tambem n^o poupou g^-al». Seu maior

artijhelro'foi-Juvc'ivaI. mas Odalr sem dúvida alguma foi o prin-
«ipal ícspof-sAvcí -.pela- dilatacSo do marcador. Como comeu
frango! Surra cm regra dou nlndn o Morturolra, «passeando» o

saÒ7^^i<Í-i"<>.A«Xi..areli»<âp- •
Domingo teremos a grande sensação. Líder e vn-c-lider. na

• ma.or hat-tha ílo aho. Vai ser decidido o campeonato. Tomara
oue'Ãiflo côrrrt como ontem. Em pnz e harmonia...

S. M.

*uri>icr;»dcu O Ra
Imenso luiiíido «m vonta^^.

uvanco um reiuluda, lavo-
rável nu»i, eneontrar.do pe'.'ente uma p.jrr<-:r»t díííc»! de

v« veacldí Aos jmíIííos po-
.cm foram oa vescaiiios domi-
nando a» a$4*s c esm nerv -
sUn". cu:d-íasa:;wntc. cons-
inundo o marcador. Ao pri-
meiro ga.t. joiat" dxclUílw
de maça. s#f.uíu-ic logo ou-
510. dc Itàé: nutna bem orga-
..;.ii!a trama do trio _tacan-
te. E com o Vasco «c.t.«
superior che»!Ou-sc ao llm dos
quarprta e cinco minutos 'il-

í ¦•.««•.»t aa auge. Pr--t«b»v„«
^ a ».!»ii* A :«i-»s»i4 •»
Vaina muiflí»râ

üha raao l»t PAI HA 1;
MANIit A »\l'A«Uli

No ^niani«i \utti mv pau»*
v„ .o Uuí&o. Nào tra <tapta
V(« ãiiMla «iur Iftramm du
Vís«?o o Htula de inviciw, R*«
frite* imrdiaiamtnie tía «ur-
1*;.íi o* vascaliw» partiram a
Ir^nt»» em BUíça tía wiwtism
4?sialt.*aj tía tíeeifáa tía, luis.
li foi «?MAo mie ce n» a *r.»n-
tíe w>íi;....»>- «*-••<¦ !- ?• ** H1'
paiJífcj tío Istíer esa tua* píw
p.-ias tèxçsjt. A arransàiíA
cruírns*.",!;*.» «nv.i»ru CMtnjilr-
lamf;s',« o ITamçnto. Manoei
rs ensarrt«ou tle llotiitíar o
a«uüto com tíoí* gosw *^ut-
tío*. usta Friit.1 no ínwl ***
tabíkceu o placará do tncotv
tro. O* elnéo a do» ftri>m
um Justo pKsnlo m tít^*m-
penho tío Vaaco ««-mpra su*
tícriur ao tíj *?u i '-nsiMa'
D5e' IriunTo p*de*te dlser,•r. i o titulo ao ,V-v- •
B8TA' \AUli* d »

O quadro rubü-negro iw*t»
rue o *vôvô" do* conitinta i
da cidade. Seus homens Io*
cam |X4:co mais de «m tç:.t-
po. esfiolando-íc «Uivelmcn.*
na enoa imal Bcment*» no-
vas tíe idade como Jayme.
Orla. BtKuá e Jaeir. matt pa-

„. recém veterinos proflMilonaíí,
•trare, para I em época de tmartíar as chu-

cfiimítrarna volta Ve^é em|ieiros. 8ào craque oue me-
Sèno-Toa cyjeceando espeta- r^em repou». em benelO-o
cularmcntoi Um roo! tao ».4-!tíe sua ia.tíe. de tua propra
nlto a_m teria por força que carreira. MM 0 namçnson^
üisperar a t-)re;tla. a'"cha-.tym reservas, tem tíe ser a*-lm
rant»MiO os .próprios craques mesno... .,.„,._,,._;.,, .
: imeagos.. Dct o entosiasmo i UOA AUBl f RACE91
^a ^aro tía oavea nos m> Tijolo reabllit^-se, condu-
menloa imediatos. Bi rio* « itntío multo bem a .parada
_im aruculados ataques P»tn^-«^W.2^ÍSdSÍ
nbatn em perigo a meta vas-1 portancia. A tíUc(P>;na obser-
catna. Parcela o Flamengo l vada durante o itóo mostrou
úas grandes jornadas, ali bem quanto foi.acertada as medi;
viva pronto o torre-Me o \ das enérgicas Q* Fm*, e oo
herói do certame, autor do*Tribunal. . ...

-:*y' * VH-, lS «i \'*"=-«i ¦* .-f' >'¦- »•• I * f*—w ¦* ¦ - _k, Jm;••"- ¦'•_ * I. v v -*»iB_K fp .--i

V^ i ?•- * ^Il__ v^ ;* ¦ í&lê ^t*•/•;« .esT^v\^rtW-•¦_!_______ «Vw »"? fw *,/' V* u^VF'»_N_KiI
/'(.«•O MHnjyfiTf^M '_<•. «V-i i\_.WK*|V_r_

V^* *^^m^^ 
' 

^_____IÉ_-_I B-JQ».o .-^7..* Í *^^^^ _^___tt_9 l_l

pjuci-»j ofentiva do -v«ko. a maior

ou um panorama tv fundo, etéque um tlro*--n
desferida por um ruü?a-níist!>|

O QUARTO OOAL. 00 VASCO — Msntca fei uma figura brllhanu na peiaia da Osvee. Autee

da* gaais dccifives da luta, Mentes êi» uma grande ceniribui«So * vitaría, Na fote •;¦••«,

o lance do quarta goal. ende ae vê e tremendo ««forço d« Ult Oorracio tura Impedir a qwea
de mu -'¦¦'¦ Ne entanto a pelota lavava «nd*rt««o t-ato...

Êly Ameaçado
De Não Jogar Domingo
MACHUCOU-SE SERIAMENTE O MÉDIO VASCAINO — AL-

, . FREDO DE SOBREAVISO
. «A .sensacional .\itArla tío*
.Vasca sobre o .Flamengo,. *n-
eheu <• entusiasmo m gionda
tArcUla cruzmaltina. No cn*.
tanto essa'vitoria custou ao

•Vatco a:perda.temporária do
Kly, O -grande mídlo; figura
de primeiro p!âno'no esqua-

-,,». w-«f i$?Mm$ ¦ ••\;-:-o; • ¦ ._ r\-^^'^m0wmi^M

.EPÃTÔÜ7ÉM.1ÍNAS O BOTAFOGO
TRÊSAt-RÈS O PLACARD DO ENCONTRO

•.- ;V.'i 
"•: =" :k 

':'. 
COM O ATLÉTICO

V' i

drlA líder, talvez nào jogue
no clássico de domingo com
o Botafogo. Ely, num cho-
qu>. casual com Pendo, cor.-
tundiu-se seriamente num dos
joelhos e aeran necesaArioa
maia de dez dias para o seu
completo restabelecimento.

ALFREDO DE SOBRE-
AVISO

Nâ>> e« atando cora o titular,
Flftvio Costa lançará Alfredo.
O veterano vascaino anda cm

boa forma e por fi>rt«a eolu*
clonará o* problema da inter*
mediárfa«

Já no ensaio de amanhã.
Alfredo formará ao lado de-
Danilo e Jorge.

Quanto ao restante do. timo,
náo apresenta novidade. .Tc*
dos estáo bem, devendo jogar
domingo. Aliás, Fiávio Costa
nào pensa em fazer modifica-
çfies no conjunto que táo bem
se conduziu na peleja da Gá-

i ven.

PROBLEMAS
REVISTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA ....

Diretor — Carlos M.righell*

O 4.° NUMERO ESTÁ À VENDA NAS SE-
GUINTES BANCAS:

Imp<«rl-'
rnihi
Eldorado
Gnlcrln Crurrlrn
Vernielhlnh»
Central
Central — su*»t«r,.
I'rocA 11
Senador

Barrai''ça. Tlradr.ntea
.m|. do SAn .!'>-•'• e da Carlnea

Leopoldino
E»q. do Avenida a Bus' Acr.
Cancela
Francisco S4
P. Republica o»q. Pres. Vars»*
nn MATP, n» Editora \ IMri*

tín lance da luta

8 "¦t

, .XiÂ <ai»_wÍ_MWW^fepipaBW
Péracio 3alta com Jorge cs*ando Ely e Pirilo na expectativa. Nessa,

muitos aguardavam grandes novidades.
altura à partida estava empatada

ÉWÓ ííCmiZOXTF. 30 —
' 

0 x Ãllébicp,' jíilmçso conjunto
r.rmpefio.. mineiro, enfrentou
hoje pcln qUarta vez o bota-

.ftígo/l.âpj filó.; P jôgò conse-
güin7ati'íih-'um hnriiüi-oso pú-
hlicó .que; bitgi^.coinplotanien-
te o' estádio do Cruzeiro.

TecnièfimèiSte a peíeja entre
03 dois •-¦: rtupclfo.s .iirradou.
Muita éombnfiviri.idc; forte
ompenhoppfo triunfo, levou os
vinte e dois jpgadorcÉ a se
empregarem bs.noventa tuinu-
tos da luta; sempre' farta de
lanees dc SefjsaçiiO.

A contageTn.-foi inaugurada
l>or Carlaile aos \-ir.to e nove
minutos. Otavió empatou aos"IR 

para flelcho oncei-rãr no
tempo inicial, ,aos 43 minu-
tna.

frNa final

exerceu logo dc inicio forte
pressão, conseguindo empatar
aos 10 minutos. Reagiu cn-
tão o conjunto carioca, che-
tranrlo a dominar as ações.'••;im 

decorridos 30 minutos
de jogo quando surgiu o
'•goal" mais espetacular. Seu
autor foi Tcixcirinha que nu-
ma sensacional escapada ven-
ceu Mexicano, atirando forte
no canto do' arco de Mão de
Onça. Parecia certa então à
vitória do Botafogo. Mas o
Atlético nâo desanimou e
quando faltavam poucos mi-
mitos para o encerramento da
luta, Carlaile estabeleceu a
contagem final- Três a três,
uni resultado justo.

Apitou o Sr. Lázaro dos
Santos, que Ogiu bem. A- ren-
da atingiu aos 80 mil cruzei-

Atlético l ros.

I

[Um Dorningo De

c na Redação de PROBLEMAS — Av. Rio Bri
co, 257— 17.°— S.1711
PREÇOCR3 3,00

No príximo número, tiragem especial, destacando-se *
outros artigos o Informe de Zdhanov — a reunião dos

Partidos Comunistas da Europa

Goals
f___ai. ifc..»—.i— -_fc_a_fc-*-*aâa--am* -.-..¦.—» n__. *Tb -*¦ *.*»¦¦—*«..¦¦—fci '^

s VITORIOSOS O FLUMINENSE, MADUREIRA,

TRÃBÂLHADOII-S
CrS !)80,00 — .llãdios de diversas marcas a Vista c a

Prazo. Consertos,' troca c reformas
Feitios tropicais e -casimiras ' Cr? 220.00'
Costumes casimiras e trópicáli  CrS 315,00'
Cortes de casimiras desde  CrÇ 85,00

O FREVO DE'' MADUREIRA
(Aberto ate Uo 21 liorasi

Kua Carolina .Machado. S04-A'
i »> y V •"¦ "yy^T T V m H

VaS0 o Te tia- Campeão

BANGU E AMÉRICA. —CONTAGENS ALTAS
EM TODAS. AS^PAimDAS/- •;¦•.- ~-

A 
'.VITÓRIA 

TRICOLOR
Pbí nove a trás -o Flumi-

ntnse'' venceu ao' Canto dó
Rio. .-Goals"-.'de Juvenal 4,
Ademir :-2, Pinhegas, Rodri-
gues c' Pd de Vaisa, para os
trirOores. Geraklirio e.. Silvio
párà-os rtitbioieitses'.', ' ¦-.-.-

¦ Juiz • —' -Adelino de Jesus;
regiílaí'. ...'..'¦'• ;¦ -.;.

• Rfmla —Cr5;27.418,00;..

A etapa de .domingo, apre-'
sentou contagens elevadas.
Os encontros das Laranjeiras;'
ConselheirarGalvàq o Teixeira
de Castro', tiveram -como rc-
sultado. autênticos "banhos'':.
A disciplina esteve' presente'
em''todos os jogos, não se
registrando nenhuma anorrna-
lidado. ......... ¦

CAMPONÊS

-*T___rr^s^n^i.Tsza«v_v- -

iitii li
Brinfi

Vendas d' fim de anri
Linhos — Casimiras — Tropicais

e Cre tones
Prèpare-se para as festas comprando por

p;eços nh.Ttxo do curto

1 2 --- A L FÁNDEGA 1 2 3
a.-xrrvx^zaxK-zxzvxuxr.

c
FÁCIL A VITÓRIA DOS VASCAINOS NO CAMPEONATO

REMO — FRACASSOU O FLAMENGO
DE

sua vitória não pode ser empa-
nado pelo fracasso do Flamcn-
gO.-O rubro-negro nâo apresen-
tou-sc bem, mas a verdade c

A prova máxima do renio
carioca conseguiu interessar . a
uni numeroso público. Isto por-
nuc o certame ganhara gran-
de Importância, visto não haver
nenhum catedrático com auto-
rirlade para apontar um vence- „. ...,_, ,,,. ,-.,-», .^«..r,
dor. Vasco p Flamengo eram QUER UM GOVERNO
os favoritos. Esperava-se que-lividissem as vitorias, cm -re-
nhidas" disputas. Quase todos
concordavam que a deeisíio vi-
ria das colocações secundárias.

No entanto, aconteceu o inos-
perado. O Vasco.. apre-entan-
do-se em forma ihyljjavel, yen*
ceu amplamente e o brilho dn

que mesmo na sua melhor-for-
ma, dificilmente poderia tirar
do Vasco o triunfo inconfun-

ível daqueles cinco páreos! '

A. CO LOCAÇÃO'.' 7

««fa . cia MB X» cSa

p'âm 4
KW . a£a „!s _S>j f. -«.ji ti.

/-"fc/

~— JSa Jt,Mt \Kt^ _fc^Í7' Nfeãí^-

#1 T«L_" i 13 WJLí_ri X thU

Aspirantes
Gx3\ 

Fluminense

do campeonato
seguinte resulta-

K;.l' SÁBADO À TARDE NO ESTÁDIO DA GÁVEA —
OS DOIS CLUBES DA ZONA SUL

ENTENDEM-SE

I-:
ríp.' próximo domingo, a ta-

bela .marca dois"grandes clás-
?icos ONo éstád.io ile S. Januá-

0'iõ; a 
'..'nior batalha do certa-

ne. Vasco o. Botafogo, uma'ita de giganteiO.reunlndo is'c'-s''melhores' 
_ conjuntos cio¦ 'io. onde' -ò "certame poderá

irar dacidldo ¦•"deffnitivamen-
.le,0'-A vitória ' vascaina, ou
mesmo ¦ cm'páte,'4ará. ao Ü-
der o título de campeão de 47.

. O. outro encontro é o Fia
x Flu. pobre Fia x Flu, com
seu cartas muito baixo. No
entanto ainda tem púbUco e
como se trata da decisão do
terce'- '-insto a peleja poderáagradar.

PARA SÁBADO

Em.virtude de grande In-
terésso que cerca o Vasco x

Botafogo, tem,--» como certa
a nn'nclpaçCo do Fla-i'lu pa-
ra a-véspera. A iniciativa pai-
tiu do Flumlnep.se, encontràn-
do boa ac 'lida nos meios ru-
t:-c iiegros. Desse modo
cVois grêmios deverão oficiar
á F.M.F. solicitando a oficie-
r.iação da medida. Assim,
bado. íi tarde, no ;..dio da
Cávea, teremos o último Fia
x Flu do ano.

DE CONFIANÇA
NACIONAL

A SOGESTÀO t>E ÜM VE-
"BEADOR TRABALHISTA

DE ARACAJC

ARACAJU, 1 (I.PO. —. Fa-
laudo na Cé.maia 'Municipal
^Jbre a dáta-de 27 de novem-

ajro^-o «íiLtejlaivMário Cardoso
Chagas, em discurâd que cau-

. sou grande impressão, deela
' rou precisarem os brasileiros

de acabar com "esse dlvLsio-
nlsmó que os sacode uns con-
tra os outros". Depois de s?
referir aos inúmeros proble-
mas brasileiros, todos sem so-
lução, pergunta ò vereador pe-
teblsta: Por que o srOGaspar
Dutra não cor.jtitui um go-
võrno com' os srs. João Man-
gabeira', José Américo. Getulio
Vargas e Luta Carios PfestesJ
Ind.cando as vantagens . que
dai resultariam, mostrou'que
um governo assim contaria
com o apoio do povo e teria
forças para resolver a 

'pre-
mente situação em que se en-
contra o me:..-.o.

A regata
arjres.ntpu o
do final:

1." Vasco -- 5 primeiros, Uni.
íc/-undn e um quarto. ., ' ,'

2.° Flamengo - - 1 primeiro,
três segundos éWais terceiros.'3.°,'.QliaiVSlfi3ra :- 1 pVtnieifpi
e dn;s terceiros. .'. O

i." Botafogo — dois .segundos!
5.° Boqueirão — um.'segundou
6." Internacional -- "uni terO

ceifo, - .;¦• •.... { 
').

7." São Cristóvão, é tíií.-igoa
:n - còm Úm qnurto lugar. '

s twsifiH m
.Canto do Rio x Madureira.

— em Caio Martins. .. .. -...

São Cristóvão x AT.réríon —
em Figueira de Melbr;; !.'

Eangu x Olaria — e.m" Ba:
riri. v '

Vasco, x Botafogo.-— ètn ?.
Januário; ' ,(/- ,

Flamengo x. Fluminense -p
I na Gávea.

FRACASSOU OSiO
v. . CRISTÓVÃO ..
Gairam os alvos decepeio-

nautenientc no encontro çom
o:51c,dureira. Cinco a um. foi
a contagem. Os ."goals": Dur-
vnl, -Luparcio, Adir, Ridi o
Gtidofredo para os. vencedores:
Jarbas para os vencidos;

•J^tiz — Walter.Muniz, bom.
•Renda —'Ci'S>s 7.634,00'. ';

Aspirantes :— 'Madureira

2X0-. . 
• ¦ - :'•"••

' ' • BANGU' 7x1 
';

Espetacular'. v. vitória do
Bangu sobre o Bonsucesso:

¦s etc." goals !i_a.um™.".Gxiaia".
de Sono 3, Moacir 3 c Menc-
res, para ós banguenses e Eu-
nú'p.i.0 o do. Bonsucesso.

- -ií-uk- 'Fieravanie--D'Ange-

lo, bom.
Renda - Cr? 3.882,00.

• Aspjrantcss w- .Bonsiwcsso
1x0... .... .. ., _.. , _J

.. VE;XCEIT Ò Al\IURIÇÁ' í
' ;3sTp; sá'bado' o América 'en-í

, fre'11't'ou o Olaria ho -estádio
de ' São Januáriff; . vencendo
pòr 2x1, "goals" üe'Maheco e
Jorgirihò e de Baiano par.a -o
Olaria-,. ¦ " r'.

Juiz —-'Guilherme Gomes,
bom. .' . 

'-.'.'..
•Renda — CrS'Í9.615,00:.
Aspirante. — América 5x1.

VÒCÊ,_tem 
«a mio»"cheias 

de. calo» de
tanto pegar no cabo da
enxada. Continua, de-
pois dc velho..» ctvar
a terra que- n5o t tua.
E está hoje,' mais can-
sado e mais pobíe. Voei
qi>e chegou a perder a
esperança de uma vida' feliz nesse mundão .de
terra» ¦ regadas com OJ
suor de várias geraçSejr/
de espoliados, tem agqj
ra, pela primeira veíjno Brasil, um' jornal que m
interessa pela sua járte. Esse jornal í TRIBUNA
POPULAR, o jotnal!,'que dir em linguagem simplei

, tudo aquilo que J povo realmente quer saber.
? • TRIBUNA POPUIÍAR tem como um dos pontos

mais altos do seu programa: a rcfoimá agraria. E a
entrega da terra aos camponezes. É a melhoria de •
condições de vida e de trabalho da grande massa
trobr.lhsdora do campo. Ê dinheiro na mão do «>«»' '

ponê.i. é saude, instrução, moradia. Esse pregramá"
e o seu programa, o programa que o libertará da
miséria para sempre. TRIBUNA POPULAR o aju-
daró a transformar em realidade esse ideal, ensinán-' ¦
do como vceê.deve se organizar, dentro da ordem i .
da lei, para reclamar os seus direito» pelos meipt r
pacíficos que a democracia, poe ao nosso alcance.
Faga de TRIBUNA POPUI .AR o pbrta-vpz das su:s ,

í:' aspirações. Com os meios de que dispuser,' procure
receber regularmente TRIBUNA POPULAR. •' Se 'il

¦ suas posses permitirem que tome uma ' assinatura, •
não deixe de emprestar o jornal que acaba de ler a
outras pessoas de seu grupo. Quanto maior foi'., o
número de leitores de TRIBUNA POPULAR, mai» '

altó7ele poderá erguer sua voz na defesa 'das ijus.ta», i
rcivindicaçSes de 20 milhões de camponezes sem
terars no Brasil I Ê o jornal dos pobres, dos .humilde»; '

dos injustiçados. dos desprotegidos, o jornal ds es- '

perança e da verdade.

Torne-se hoie mesmo asslnanto da «TRIBUNA POPULAR»'
»«orl« ou «»P'« «>t« ««P*» • f«m»l.-» * «W6)in. Popular.

. . > 1 ?«»'*«*?????* ?????>*..?>*? <(?????

Stu Gcit.nl* ef- 'Tribunt Popultt', t
4riFr*$ Antônio C«f/<w.- J07-/J*'- RIO DE. JANEIRO * ¦

Anexo um (vale postal ou cheque pógável no Rio ds .
'. Janeiro * «TRIBUNA -POPULAR»), nn Importância úo *

Cr.J (120.00 ou 70,0í) para uma assin.turo por (1 âno »:
su seis meses) da «TRIBUNA POPULAR». 1

Nome

Endereço...

Município,. ...........tâUuio..



i^Sí_K_íí__w»___*__________ __E»_rír. v^Si. ». .-' 'i. __3E-i tia í. • :n ^__K_sl ___K___3_tí:- .^_?6---Bt _yjtta._f_LJ 11 _K11__--_M.._^ _> aTfc l T __i _r-_----ii-_nnriiil fll__Klii_ir_yi »¦. yff-ffi _f» li---É--------_-Mir-r ________________¦_> - ^jtf,» * '0_Hra_^_^________K_a_l_i ^¦teSNp .Bs?v_y ¦¦_B_B__B__l^_M_fc^'":j__l_É_S^*____-i_É_«6_j _?__¦' /Tt~

te. __¦ ' ____!.____! ____r __F.^_K' —*Àm\%. mkwr ^Smmmm^^^ÊÈ^^mWs^^mWÊ

.L<:: ___________ '^sB .^____l ,»**"*^^B HBHH J^P^' ^^>*s___l ______________ < f*;^ 11 Sswl^-í-^^j^^ ._íbB_____b *

' '-¦ 
_K^^_______Éff^B_^^BpiS|<_iÉP''^^^^'^^_fcp*r s___íes3 ___¦ ^^^_H ¦> • ___^-I""

^^B Ka!'^.s:-fi'3_i _^» ~._k ______i ___EjcP_P^ :>'; J-____T__^'1___aW_^^ ^'' „__

, w anttricanat de narlt. A«i». mim. a *•«__.

ANO HJ —N. 769 — TERÇA-FEIRA. 2 DR DEZEMBRO DE 1947

--íi...!.» aoer* «as _*Mt_H*.«««t • *m* '«ü^M'*# ve* a •**»!«** i»»*í« •»!««_,

Manobras Para Liquidar a Industria Nacional Oe Calcados

Engenheiros e Arquitetos Contra
a Cassação Dos Mandatos Populares

Dirigem-se ao Congresso Nacional

Rfuli,. <_'<*» tin Jiíto Pttttlw. <w
«J .» d.» «tâ» pa**. k. unia mi-
Pi4.. mi qw* parlkilwnun w«
pmcnlanlèf «. Imi .tina. »to
,, ,i...thi.. p da Gombrik) d* l're«
\oí. para *"*i>*.sr o jir. .|«.n.

«a auim.110 de pre<u* •!*»* «•!•
m«J** p da fttuaçto «.ii i»»' i*
rwvi.it.,,-.:., indústria. Duni.
|e i » tirlMí. . IktHI .«."='¦.!.-¦¦:¦¦

qtM a* I*»'-»5 •" «¦» linpcMltM.
rumo vton winlt» itirado, na
tiattt l|.r. 1!. . ...!..!- ito
..).._ o nâo út> tvndí. wmwIí»
mero uni dw* laiorv. prlndpali
do» _uit*Mfnir. a uiihíiio. Ma*,
n t|u.- .!<• iiwm .«portam. ¦!•-•
nvin.il.-i a »_mni%*So d.-M»? pro»
Menta lui o wcwihedmwitoi
por |iarU' «k» labri*» ni»** o
Mim* ii,-.........» no ramo, •' >
ameaça hik> p«*sa <Mm> a _*«•
m iwl .«imi do calçado». __»¦
r onluv. ram «|tit? a pr.»tliiçS«» CBI_
vlrnialmvnii» «wiir» »la ila l**l»

A ATUAÇÃO DO TR» -TE DO COURO E DAS MAQUINAS RECONHECEM OS FA-
BRICAN.ES A GRAVIDADE D._ SITUAÇÃO — A C.C.P. SOMENTE AGORA RESOLVEU
ESTUDAR O ASSUNTO — DEPOIS OUE OS PREÇOS VAO DIMINUINDO É QUE SE

COGITA DO T \BFI.\MENTO
|.fr_ _**» r».|.i»|. pr |u« mono>
j.!..,..i-..t.-» dn rwor. "•» '»i-
f:...-.i.,...i a fntl _.iria narwfl.1
posn |»or uma winaç*. ile «4»
i*. qu" jã •**!. nfriitwlo « t*»
quroof '¦ ¦' '• »'-"•¦> * «• K_o
|-_uto, dewnaa ito i-.,-..!.» (á.
t.rha« >.» trrr .ram a* *«»« p«r*

.. t*am ».»«. a Clark. Ii_»ila
ao «iruüt* da mAqníiM. vai d."
.. i.v..;..!..|.. at unas ..i; ,.|>¦!.» .
mando novan liliali.

A POSIÇÃO l>A CCP.
A_wnp*iitt_mto o ¦¦••¦'¦< v.u. j;*.

i .1 il.i rutin «to vnla. i •='-•
tnilaniM .ii. do vrtinSrto. m aa-

I .i..» ti_.-r _nt unia n-..>.t ..:,.«
!.i-.:.-. ft* |.!«. .!..,-,.• ,ti.

i IM t« _.W fiara nm |i«r ito

atmniiewti o nmtm i}t»|«nrrít«. D m irti .!m *'(*<<> -t*c. .t**» p«r w»«t «.i_i.w «
iwidt*. A índátirvi;^ i*«n ttotpUt»n_-fti. A tp#e»«4«»|Kí_l. w r«__rft_>, drí%_n4o tt

4« mm*. d<» iríe*. «to i»í4. dolpovo _ «*_# .».» *wptorada.
íri>i.. » lamas ouim« r.-i,, al|rc«,

• iruM •!«• f»wi». «witiliuMl» (-.dçatios il.» qualidade rreular,
peUrt iriBoriikrw* «Irantfllroa
Es* nsmlralf è ('Kirntiva alê
ia inA<iuin..«, que, como ^ «to
.onhrrinifnío dt* l.al«*. |*'rt<*it»
«m n Mnt|uin.ir>* Slituti íVmi-
pany, <|im* *i« íiIubíi «<•* fnltri-
canic. nat _onai%. iwito como
vicmv. !-.¦.. unia iteiwniaü<in

na pr<alue .o.
Acura, «tun a eiurada íran-

oi dc aaiviim nmrrfc.no< no
notio mercado, an Indo «Ia

Nu . tti.it -• i|uan<to nruntrria
i .o •¦ t*. CP. nunca ae prro-
• r|»..| ..,!!) u |.» !:. tt, . \'it.. I
|-t.« >it..;| ¦ .!« t .In iIÜhuMailr .
da :•!.-¦:. da c-.xlti.nrin <to
in;to d<* rouroa. t¦¦;-¦¦• .-¦'¦'¦-¦

pelo aiunnim liini.ituitti da ma-
i^rín prima. Atualmente, no
cnlanlo, lá etiâ «mudando n
nKtunin. Mnmtou me «nu «n un-
ciar que u. cal.-. Ia» nSo feriam

. ou •.-.!.- Ora, com «te* ar-
tr

liftOi
com
dwgou a um» #üu*<4« pr*e>.
rto. ferti-ram-te m MbriCM, W
!*.*-_ t')«* "»* "I -.rtfcui» falO»
re*, inelutive « totíao |wd»f• .jMisiii» . dn pmui, h_ rfin».*»»
«If . tr •..¦.. .:.tt,.i...[, s. «to mn-
vunrnio IwnfArto. e lantoi ou«
ii... fatore* a .ravamn. Cum
..-.¦• laniu ¦ ••* »¦ ;t.o eamo et
.«:...!..» . .«a.- lendít auiumail-
raniitue. m «.»« !_¦».•¦«« «tirni-
i.uitto.

ttatia que «e olhe um pouco
as tiirine* das «t|>aiaHa« i«t.
K ier uma Mléia sml <H »•
•t ¦)¦•» marram 'iM vu >« rru>
.•.-.!«.. mas o ai.», anunda:
10'.: de lialta. ou, mais slgnl-
firalivamenie, Ift^t a roenn*

»to que a laliela da GCP. Nes*
ie rate. a laliela da Cdmis«Jku
•to Pre<«t, efetivamente deinou
•to • •¦ •¦ — ns s«'us preca* «Ao
muito mais elevados «to «pie os
jiitalt. «to varejo,

l estranho, port .nio. que a
. ttiííi-*». sonienie ajptnt resolva

irniar «to asomlo. Mas. pare-
ee. aee eom« semnm ínopor»
«.namrnte. quando «tola nfto re

Pattif ii and** ii4 Iui4 «to pU'
\a ... =..^ 4 ain^ea que paira

j ««pre n niifitridad. da rater
.>¦=¦.-:_„ i««| 0 .__..«-. .,..,.-,„

prajeto Hm .í .\.sul..... eraiid»
.......->., .-.r ,,.èti !.r,! .« tt «!'
..ii'!" . Ifuturas das mais ex*
nnmlm nanueto setor pto-.-:._. _...:_.!!. de enviar an
OonfNHO N .etonal « aUsiw-
it.:ü -<!.. que 

'.tj!..:. „!i.-."_»6rnlieif(Ji« e arquileia»
jiiiii'fa.0. uut, aniiitütiM jtrto*
mais Imítimot nmtlmwiU»

iktoocfAUcoB, }iid«,pend?iii*

Ul» mií»i^-iHrj Stücfóa. r» p4» -»«»» lílSiH*» Wfl^ítt*. Ulít*- M'
d_nus e lendo unirameme em wrts e iíí|»n«avets diretas
v_.ia a deff»4 da Demo?ram, í peto eumpnmento oa C»«4
umiam púWiro o seu díeWi»! Cwtsiiiurmnal de iSd^seiem»
do protesto, romra a e*_43úi br*» de 1S4., |»ara que. honran-
<ta4 ti.-'...-..-.'.¦¦. de parlamenta* do Mtu :..-.¦•..-.•.- a defen-
res ¦ .¦ -. pelo votu li.re d.»!dam me verdadeí*os dn.»*».
puro. que ü. prueura efeürarJ erat4». róiiM-sos de «eus de»
ai*_.r da piuvada bMOMtUn-s **&* para rom o [mw «jue os
...-.:.!..._- do praleio de toi
para _m>*> .; *'- -..,.!. que lere
irremediavelmente o texto i&
HMn Cun>t|tutç_o

Cujn .tte i: v fa»en
íaualmenie um ap. to ao* noi>

O ''f statuto Do Pcfro/co " Não Passa De Um
Plano De Entrega Da Nossa Riqueza Máxima
SERA ENXERTADA NAQUELE DOCUMENTO A FÓRMULA DE "PORTAS ABERT.AS"
DEFENDIDA POR TRUMAN E QUE SIGNIFI CA PURA E SIMPLESMENTE NOSSA ES-

CRAVIZAÇAO AO IMPE RIALISMO AMERICANO
Tuds e pais, jâ toalme •• lfe«

m^fÀn* plane ttnir. .ui . _• «tu
él«a e«mt_t*lít_>l naeMMial. qae
aa aaunria em vMperat de ebe*
eai A rimam rum m nem* -i<-
»K .alutM «to 1^'t-:. KUí'm.
t.t.ti, t> alsunt >.!'¦'¦ «ta
Kundatd i»tl ...i... «i .....-•
l'.-M<: J. <-:...: i..-. -.: -

da tuna «ta» ooiBtsaftse, • < "¦¦¦* -
rav.Uiri«u< que ». c.«dterem
|,fii..:r par pa«*tiem 4« vta
«m quanda. d# aulumivrL •:. •
front» a Iwmbas da *¦=..•.•*>

Nâo Permitirão Que Se Consume o
Crime Da Cassação Dos Mandatos
DECLARAM À NOSSA REPORTAGEM MOTORISTAS DOS "LOTAÇÕES" DE MADU-
REIRA —- "AO INVÉS DE "CAÇAR" MANDATOS POR QUE ELES NÀO CAÇAM OS LA-
DRÒES QUE NOS ASSALTAM E AQUELES QUE JA QUEREM RESTAURAR O CAMBIO

<* _«._v.it» nomes &..rton.1*, de eivi* .-. mimar*»,
qtw tm . .«»!-f . ü,-i,i, rumo
agaataa «to p»t4er pôi,iir«., par-Uetparan «U ramp,*nh!t «ta es.
ptot.çjio e «to dcacobarta .*•
qu*to ií<|U«». naciuna _ tanm
.i»_.|.4<.. .nir_!r afatiad». da
Iftdst a* n_»i«»á#*. N^tH «j«,
" tmnut, | .i .. j|...«j ,|... ilm.• .ia..*, i»u t«v« «tm %$**, &>.
t .mu.!»»! .u irMrinunh», men*
ri .nada. n. relai.iiu em
dt rhr«ar aw CútiS(r«f<_

nu

— Sc num regime tlrm.kt.Ii.
rc < conferiiltt an povo o dirctl»
dc ri.. »t teu* rciiictrnlanlrf
ror nm dcleriiiinailo pcri.Hl» dc
lrmpu> tamb. in id imdc cal _¦«
ao povu o tlircilo .Ir anular etia
rcprctcnlaç .o.

K«Ia (ni a ..plnlSo .1.- \nlnns»
Cnmrt llarÍM)_-. » |.rimrir» mi>-
lorltla i|uc ouetmof. milcin. n»
ponlo d<ii "!..tat»P*'' «Ir Ma-ln-
reira.

Oi!tr»« ileelera(__s, anolamot,
• .ni.). :i • ' <it manobras <l«. ill«
t.i.|.-r Dutra, qne prelende, alia-
vi» .!¦¦¦ seus lacaint dcsmorall-
zadoret .1» Parlsmeuto. afastai
«In Oinírcstii Nnrinnal e ila'.
Attemblélat l.<-. irlalivnt de >'i-
rio» Ktlailo. .1.. I-Vilrracât, c*
maiü lr«íll tm«». reprcstnlantM
do povo.
N_o i'i:it..i.ini:\ios orn SH

CONSIIM _ TAL CimiK
De João Amcnln Teixeira, ou

vimos:
Islu é uma coita c|uc ll.l i

«pode. Os maudatns uã" devem.
nem podem ter cassados.

Nós n5.i pci mil Iremos quo
se consumi- i .1 crime — ndvi -•
llu mui . motorista.

Osvaldo Carne'ro considera y
r.roposl» no ;>roj«-l<> 900 •> maio.'
dos drsrrspei'"..-. ;. Cònstltlllç .0,
K* contra a C4(.ac_0 tios mandn-
tot dc quaisquer rt,|ircsftitnnt-.,>'.

—- NHo podsndo t-loci-r m-nlit n.

NEGRO DA GASOLINA?"
colegas, o» 'Irpiifml-. not — mat !e.lin lido a opini-.

iirtlet c lodot tio contra o pro-
Jetn do srnail ir Ivo d'Aquluit.

Apoiaram as tuas declaraçAe$.
ns inotnrislas Walter Guerra e

. -..: Teixeira.
O Jovem Ajrrton da Silva re»-

pi.tiilni i nos ia persunia r.>m «%
¦..¦:!!-¦ palavra»-

— Na ¦;¦¦¦ ¦'¦ y '¦ de rlrilur .Ia
i ia' fa(.t um apjl.t ant ilrpu-
lados dr in pailld» para 'i;-
rvjcilcm o nri.jelu da ra.ttafáu
«in» mandato . O povo está con-
ira rir c OS neplllados i.'m u
dever dr inl^r.rrlar n prusamni-
in do povo qnr rtpresenta.

Abordsvamos outros motorlttc,
qtisndo Ar.v'..n no» dclaroii
mais:

dos MU*
nào p.Mlrni lamlicm afatlà-ln*
¦In Parlamento salvo quand'.
»'»lr* romelam uma fnfracün i»
norma» da <_lmara.

Avlm iint f..!nii rcvnllado .-. n-
Ira a» mqnooias do . rupo fa»-
cl _a o motorítla João (^initiln
Oervaslo. que ronclnlii:

— Ksprro, p.i|s, que n» par'..-
mrnlnrr* rnniprrrn.lam a n>.,- .
irvnlla r rrj-'ite o pr.ijno Ivn
4'Aqulno.
CAÇKM LADUOUS ,\() INVÍ.S D2

MA VII ATOS
Antônio Vii-..-.i c>. .M.ii-i.t o p «

i.li. mm iln i.f.m.T.1 e 2. do .Vi-
iinilo como . maior aliturJn
detlcs líllinii s tempos.

—•NHo sou jnrl»ln — rli»>c-

LEIA AMAN HÃ

FOLHA DO POVO
Vespertino de Apporelly

Insuigem-se Os Aiabes Contra
a Divisão Da Palestina
DISTÚRBIOS EM VÁRIAS CIDADES DA TERRA SANTA — O SR.
TRIGVIE LIE TOMA PROVIDÊNCIAS PARA ASSEGURAR O CUM-

PRIMENTO DA DECISÃO DA O. N. U.
JERUSALÉM, 1 (Dc Elliiv

Simon correspondente cia U.
P.) — Um grupo de jovens
árabes apedrejou o consulado
da Checoslováqula nesta cida-
de, e um rapaz judeu foi gra-
vemente ferido a bala no pei-
to, na parte exterior da Por'.a
de Damasco, enquanto se pro-
paga por todos os quadrantes
da Palestina o receio da inevl-
tabilldade de uma "guerra
santa". O número dc inciden-
tes Já assinalados, que ate
agora custaram 14 vidas, em
obnsequência da decisão da
Assembléia Geral das Nações
Unidas de dividir a Terra
Santa em dois Estados, um
árabe e outro judeu, está se
multiplicando assustade -a-
mente.

Do Cairo chegaram noticias
de que os Estados árabes do
Levante, contrários ix divisão,
convocaram uma reunião cx-
traordinâria da' Liga Árabe
para determinar a politica a
seguir, já que dizem conside-
rar a decisão das Nações Uni-
das como uma "virtual decla-

jração dc guerra". Os jovens
Tá rabes que apedrejaram o
cpnsulado chccoslovaco, aos
gritos dc "Abaixo a Chccoslo-
váquia", foram dispersados
pela policia, não se dispondo
de mais detalhes sobre o inci-
dente.

I Um grupo de SOO árabes
jdesfllou pela parte baixa da
ísldade pedindo em altos bra-
dos o regressu do Grão Muftl
HaJ Amin Husselnl, e o esla-
Jjelecimento de um Estado
fârabe "em toda a Palestina".
;Não se registraram incidentes
;jde conseqüências lamentável^.
fl_So Informam as autoridades'do 

que forma foi baleado o
{Jovem Judeu mencionado acl-
ma, llmltando-se a anunciar

ra 
vitima foi hospitaliza-

com ferimentos graves na
jealxa toráxlca.

ônibus de uma emprôsa Ju-
01a foram também apedreia-
doa próximo de Jaffa, poróm
sjenhum passageiro saiu feri-
cto. O alto comissário brita-
foitío para a Palestina, sir
UUan Cunning ham, chamou
.«ira unia conferência o dr.
Sussein Khalibib, secretário

¦mSfÂ .« AZ to Oomité Árabe.

da Palesün.., expondo-lhe ...i
responsabilidades que assumi-
râo os britânicos ...': o mo-
mento dc evacuarem a Terra
Santa.
INCIDENTES ESPORÁDICOS

Um comunicado oficial di-
vulgado depois dessa entre-
vista diz que Cunningham ad-
vertiu-o dc que tais responsa-
bllicindes conprcendem a "ma-
nutenção da ordem até q'ic
nos tenhamos retirado, em
1 de agosto de 1948." Não
obstante, os observadores fa-
zem notar quo os incld" "-s
verificados até agora são, an-
tes, isolados, do que parte de
um plano organizado.

Um porta-voz do Hagana
declarou c,uc tais incidentes
eram de esperar-se e acres-
centou que essa organização
clandestina pretende tomar
represálias pela morte de sete
judeus assassinados em Lydda,
domingo passado, "a mono.
que cessem os ataques". O que
mais receiam os judeus é a
possibilidade de uma guerra
organizada por parte dos ára-
bes locais c dos Estados vizi-
nhos. Os dirigentes da Lig;i
Árabe, em sua runião dc on
tem, juraram levar a vias de
fato suas amenças de guerra
santa e elimi _ . todos os dis-
siclentes árabes que não atle-
rirem à campanha.

Não obstante, não se regis-
trou nenhum Insldehtc nas
fronteiras da Palestina, não
se tendo notado igualmente
atividades em lugares estran-
geiros por onde se poderia ve-
riíicar uma Invasão.

Na ponte denominada "PI-
lha de Jaaob", que &ti'uvs*i
o rio Jortlào, ao fundo do vai"
de a. uu&i'das sirlos lnf:r-
nutram que somente ali se vr-
rlflcam atividades rotineiras e
deram de ombros quando ee
lhes perguntou que atitude
aiãunnria..i .r motivo da u-
visão. "Os soldados — dlsáe-
rom — cumprem ordens e não
as discutem." Os árabes qua-li ficaram j dia de hoj. como"dia da Inauguração de nossa
resistência _ toda a ingerên-
cia_ estrangeira, em nossos
assuntos."

CULPAM A INGLATERRA
Um porta-voz do Alto Co-

mité Ar.be, Emfl Gho _ry,'diz

que o.; árabes .lipam a Grã
Bretanha "por tòd.i esta gran-
dc trngéc'1..

Pessoas bem informadas di-
zc:r que a primeira repi '•
lia contra os Estados Uni ..
seiia obter cj Paru ento si-
rio rejeitasse o pedido d' per-
missão ao go-. !.no para a ......
sagem de um oleoduto através
do território sírio. Mc...':vt5
do Alto Comitê Árabe dec:.-
taram que se está fazendo"tremenda pressão" sobre a
Saud Arábia par.. q:.e retire
as concessões petrolíferas fel-
tas à Arabian American Com-
pany, e sobre a T: -.sjordá-
nia, para que siga a mesma
política.

Os judeu? por sua vez, es-
tão procurando unificar suas
forças. Porta vozes do Hava-
na, do Grupo Stern e da Ir-
g-un Zval Leuml dizem que
estão dispostos a esquecer as
divergíncias pessoais e defen-
der ate o último homem o E.
tac'.:i judeu dc nova rr'-ção,
APRESSAR A ESTRUTURA-

ÇAO DE DOIS EST .'"OS
LAKE SUCCESS, 1 (U. P.)

— O sccretário-geral das Na-
ções Unirií'.':. sr. Trâgve Lie
convocou cs funcionários -...\
Organização Mundial, para
uma sessão especial, a fim de
apressr.r a estruturação do
niaquinárlo des^.lnarlo a levar
a efeito a par"_ia da Pales-
tina, em vista da eclosão -ia
violências ei.tre judeus e i.r -
bes, i. quele território. O sr
Trygve Lie' esperu poder or-
ganlzar tal muqulnúrlò dentro
de duas semanas, entregai-
Uo-o em ser. .'-idu ti eoinissíio
c'.as Nações Unidas qut- :.uper-
visionará a partilha.

Os círculos britânicos revê-
la._.n entretanto que a Grã-
Bretanha reteiiu o controle da
Palestina pelo meno: por dois
meses ou, com mais proba';l-
lidades. por mais três ou qua-tro meses. Tal periodo darln
ainda às Nações Unidas um
precioso tempo pavn organizar
uma comissão e estabelecer
consihos governamentais nbí
projetados estados árabe e ju-deu. Dessa forma, o. ingl_.es
serão responsáveis pela lei c
pela ordem, na Terra Santa,
durante aquele período dèctate n tumiro mfses. v-

Ao Invft Ac ea%s*t mar-
llslnt, riu rlrvium Cê{*r 01 •.
driVt que not t t«alUm. ot rtpr-
r-.-:...: .!.- t f.it% »enlmri_i nu?
jt <|urrrm ' .. • ;_. .tini r.n
¦ it--l- ¦ ¦ rt- ¦ nnvamrntr.

O ftinffr. rilht .I..-1 >,j. - f;»-
tam lnlfrr.imnltli»» pnr Ayrto.t,
diamava-tr Allrrdn Hr Antlr&-
dr tlnt Sanlnt. Kt-nraclnha fil
t,m dot milh-Vt dr • :' ! i alls-
dn. qu. rnnlrtNiilrain pnra «l ••»•
nastmrnlo mflllar dn fa«,l«mn
Srt pnitrriit, pnlt. fnrmar fiilrr
¦quelSS qur reprimi n Inderorit-
¦o prájeto |v« 1'Aqiiinn. S3n Ml.1t
at ilrctaraç.l.* qur te tecurm:

Cnmn cVtnrnln dn p«vo e
et- prnrlnha rrpmlln vlisi.rott-
nirnlo a CSSSSÇtn ilnt niHliiliitnt.
Ktle prnjcln •' uma manrlta qut'
nuneti mal* t" .iptftar.. da nona
i.! ..'ui.. N.ín »fi como t\c f"l
. svrr numa rpnr;i cm que ImU.t
nt pnvi.t m.ir-'iatu para a demo-
crucia-

VADA FEZ O S'l IVO I. AOIIV»

Our fr* .'.lé Imjr. n tr. tvn
d'Aqulttn pclnt traballindorr*?

Nada. r.«pnmlru n próprio
mntnrltla revnllsdn. Knliln l!l_
falla autoridade pnra propor ,'i
CSmari r a» Fcnwlo. n rxj.til _..•
dc alsunt tin» *rut incmbro*.

Nnrcc Alve. Cabral, í»! o cIm-
frr que ouvimos a sfCtiir. Ns>>
esronilin lamli.m. a sua rcvnlili.
Vnlnii duas vi-jcs c. rinlmra <r
nba vn!ntln •¦-m. ..inilsi nada tle

proveitoso obluvc, Isln pnri|iit- ns
Inlrinlivnt ilnt trut rcprcsentaii'
tet vfm *rnil'i »fflemÃtlrament?
entravadas p?los qm- Im.ir, for-
mnm n rnrrcitr tin* "eoçadorct"

\orcc nrlin. rnr Issn. que ti
catuaçãn f um Prro. Krrn do qual
pndcrãn <rr • !llma*. amanllS
parlamentar.* .Ir tniluti n* p;ir!i-
t.oü. Além He 1'iiln rnn*l(lrrn qnu
nSn c jiisln n povo finir ^^ln
uma parecia dos seus represe ri-
tnnios mais alivos no Congrcuso
Nacional.

PROTESTOS AI.TOS K
VI OtlltOSOS

Falaram-nos nlpda. outrot nm-
toristns. Tiiilns contrariou fi c:is
*nç»n d.is miiudllios. ISslfio f.
vtillntlo? po.'qi!C, nlé Imj .
nhum iln.t sou* problemas '¦ •'¦
resolvido. As ntillns se sucedem
com freqüência, as pcrseiíiilçfSct
dos fiscais do irünsito rccruilcs-
cem c. o que <. mais Rrave, -i:

lhes pesti a ameaça (io desci"-

prífio. Isto porque, ao que lll !0
indicai dentro em pouco n sasc
llnn eslnrá racionada. K aquele.
que nBo quiserem deixar se.^
filhos morrer nc (orne, terão que
enfrentar os tubnrOcs do eám
hio-negro.

Caso êsl? falo st consume, po-
rém. Raranlirum-nos alguns m"
loristas. nAs levaremos o nntsn
pri.leslo às formas mais alias r
vigorosas. Não ficaremos na mi-
séria. Lutaremos pela normal!*
íaçàn da silna.,ãn.

AOOltA «PORTA» AtigRTAÜt.

A na&iu ,.it>i... _• 4a »us,ia o
.-(- .tt.ct.: U, f.e.r-.,! J:\..i'."«»«»» «Abi. o üsiunto. O

aluai »tii-__.í. do i; ,_j.,
Mtlar d. i;-,. j..1... .u.r.v.r «io
tminrnt* c.n«rat IlortM Dai-
Im»m ne |mm:<>. começou uoil-
linds slttirmàU_ammt<« rid» o
qus é»t« úlUmm • sua equipo
d: i-.Ví.sií rcunitn rm foima
•li i.*!i... • . plnno, nos tt.
quivu. dn Mlnut. Ho, n;-*',. lon*
ce« e minuciosas catudos a
pcfqubsui do > ni!'i técnico.
Panou o _• t.. 1.1! T..-. :... em
-'ir.::<i.. a defender, srm qu.it-
quar fund unento cientifico,
«con&mlco ou hlttórlco, a con-
vcnlrncln tins c«.n>-r*.-..V-. Jo
r.<.--_-• ;...!.. aos :.t r...;:óli >
americanos a da participação
doa mpitfiu dr_.es mitm-i»
monopólios nas etapaa arguin*
te* • finnit dn Indúttrla. Dai
reiultou o detemtmm _o com
que os ncentes du Standard
011, começando pelo ministro
Daniel de Carvalho, red!«Iram
o chamado «Estatuto dn Pe-
trAleo. pnrn levá-lo A aprova-
çao dn C. mnrn.

Ela que agora e_tú aconte-
cendo oIko do semelhante no
fnntAslieo; nprovcÜíindT o fa-
to de que, A vltta dn pronun-
ciumento do gol. TAvora «o
Exérclttt st ninsti. favorável o
de que nlnda mala favorÃvet é
o clima que ao seguirá . DU-
Ml NAÇÃO dos comunlatns do
ConRrcstot, «egundo palavras
do «nttuehé* do pctrólei. da
Embaixada Americana nntes
do embarcar li_ dlns para os
EE. t'nldo», os <truat»> lan-
que.i estão cuidando tipora do
en .criar uma outra fórmula
no «Estatuto dn Petróleo» ac
cujos principais capitulo"» o *0

JORNAL» do sr. Chaicau-
lirinnt! adiantara jii uniu rese-
nho. Querem que o «Estatuto»
cnn.iuni também a fórmula
dnti «portna ubertns. defendi-
da por Triimun c por Wall
Street nu Conferência d" Cu-
mírcio a Emprego realizada em
Genebra. Essa engenho^:! fúr-

mui. tiíiuí. - i. wi ¦._ ¦ .'• • i*.
rHiH.d_ r-..!.. v i.-•.-!..« .» In-
l*llo, qu# OS .•:.-.;::.. d* Tio
9*m pt_l«r*o t- • .•.- ;• livrs»
mtnl. «uss ¦ :..»t..:-... , « M<

• -liVi <à :..Mtc-,'i d.» do
I'.1 -.¦'..-. !..-.•;».._.!.«.- O «lit. I-
Io d« ..-.'..•-•¦'. mi nAo os
ripitau nt • ¦-'•- O l-Utiflo
j.»m um lado, • (Im pira o
outro™ E" claro que. <•. bo^t,
apena* com aleua* nUnbiros
acionista.* a mu favor, oa
«tro*le» J» - f.,.,.:.:: ,i.. um-
nbosamenU ..>-:.: na tua tt*
de at* um seneral ds Estado
Maior, lmaetn«~»e o que será
quando eetivervm Inttnlad»»
«nlro nà» rm p* aa leusldad»,
com suas concc*s_«*.

Vejam os tmtallelra*. • *m
particular os altos dljrnaiAriM
do Exército cujo prastlfto o
..;;« tradlçlo ne .oelantes do
eatollna tstAo explorando, co-
mo m desenha cada dia mais

atuam, em nosea i- . • » qu .is
* .« e« verdadelius .:.--..
doa qua ampr*«nd«ram a lArva
manobni de eaatar oa mandt-
to* do* rornuBlstas no I _iil*
menlo. Ot imperíatlsiaa a
da a fv.r sabem que oa depu-
lados eemui -'•• »*¦¦ m mi!»
deeldldot» d. fensores do intt-
:.'••¦• nacional foro a dentro da
rimara, aplicando a lia da »ua
an .Im* • da su* critica »•»
quanto ..«_;... eceuto t. necro
p* traldort* do povo >i .-< ¦ ¦;
lem »¦ ¦ a m&ecata da* atiiu*
des a o disfarça daa i •: ¦
Dal a tentativa do seu afasla-
mento a dal, também, porque
as mandes massas da popj-
laçia brasttelns espoliada •
traída !•¦¦¦> da defender os seus
mala leKitlmos reprenentantes
rom intransieénela. A «S' u -
dard OU» a seus »;•¦ ¦¦¦•¦ - nfio
tevatio a melhor. Cada brasi-
leiro escurecido serA um sol-

.Iwjeti. lítA»» Alflde* R^el».
Mlr»ii(t_. Aktary Hennaurs
TViíc<lt»_ Afloii*. K4u»»4íí Rei-
_y. Alvar _ Vil. I Dnuil. Atl
Garcia tia Rn ... Alito Oarvl»
da «»_. A.Ulbi-:v¦ Pila Pillm
Alhrrta Soares «le Housa.
A?;taiy AUc- Men«#>, An».o»
nio RMtiritibers, Carla* Pr«_le.
rtro Ferreira. Fdeard Jo»*
Jorge. Euiemo Rieaud. II.tio
Utitòa tttvalranU. Jon. Reeu
do* Reli, Fernando Lida U»b->
Caniriro, Claldino Duprat.
ITrorique Mutdlln. Vtaneiioo
Anseio ;...¦•..!.v.r... r-ut •¦«
Prado (_opes, Eudrs Prado
l_>i»e.. I.tiriu i • Pauto
Tltedim Ilarreio. Tila Liwo de
Santr a. V. Villiol Martins e
mais '¦¦• .-..¦:..'

nitida a foca do Imperialismo { dads da resistência.

OS PORTUÁRIOS
{CONTRA A CASSA-

; ÇÂO DE MANDATOS
Km n«**a r. daçài-. na nnit*

dt* ontem, uma mm• ¦•>- da
IH.riiiiiriu*. comunicou qua
havia sklo enln-r .. nesse dia,
ao preaitlenle tia Comissão d*
ConstituiçiU. e Juitiça. por
Intermédí» do deputado Cria»
pim, um memorial com cerca
de 90 assinaturas, de uma
dos secções do Caia.

Adiantaram os portuirios
que so preparam para levar
k Câmara, um memorial-
monstro, de igual teor do en-
trcKti.- ontem, assinado pela
maioria dos trabalhadores do
Cais.

Cidadão! Compatriota!
QUANDO VOCÊ COMPARECEU ÀS URNAS. FOI PARA QUE O SEU
VOTO PREVALECESSE! POR CERTO VOCÊ NÀO ADMITE HAVER
VOTADO EM VÀO! DEFENDE E LUTA PELO MANDATO QUE O

POVO CONFIOU AOS SEUS LEGÍTIMOS REPRESENTANTES
I li... e .¦r,_iii.-...|.. o povo po-

derâ impedir que te contume a
indecorosa m«nnl.ra que se aro-
lierta snb o projcln Ivo d'Aqui-
no para cassar c.» mandatos.

Hoje metmo Inça uma vitlli,
telefone, ctcrc'._ ou lelcitralc aos
seiiiiinlcs depiitadns. prolcttau-
do contra a :*siaçAo dos manda-
lot dob parlamentares comunls-
Ias:

CAIU DO BONDE E
ESMAGOU O PÉ
Quando viajava no estribo

dc um bonde da linha Lins
Vasconcelos, o eletricista Cel-
so Costa, dc 18 anoa dc idade,
solteiro, residente â rua Dona
Francisca, 210. casa 10, per-
deu o equilíbrio, no momento
cm que o veiculo passava cm
frente ao prédio n° 81 da
rua Dona Romana.

Km conseqüência, Celso so-
freu cBmagamcnto do pé cs-
qüerdo, sondo recolhido cm
estado grave no H-T.S.

A policia do 22.° Distrito
tomou conhecimento do fato,
havendo-sc evadido o motor-
nciro.

Castelo llraneo -...-__>.....*-.
Freitas Cavalcanti w.
Mario Mafra •_.....
¦'•«.'¦ Maria de Melo ¦._.->.

I in.- Silveira
liomes dc Ferros ._.-....

mmmii protesto de um
EX-COMBATENTE CONTRA
0 P2S0JETO IVO DE flQUINO
O 1.° sargento da Armada do Grupo de Caça-Sub-
todos os ex-combatentes do Exército, da Marinha e
da Aviação, no sentido de ser repetida a manobre

da cassação de mandatos
A redação da "Tribuna Po-

pular", o ex-l.° sargento da
Armada Orlando Alves Lima,
enviou a seguinte carta, que
ó bem unia prova da repulsa
c[uo todos os anü-fascistas
que. como èlc arriscaram a
vida pela liberdade dos povos,
ao sablljo e descarado projeto
Ivo de Aqulno:"Dados os últimos acnoteei-
mentos políticos em nosso
querido Brasil, não posso ii-
car calado, como ex-comba-
tente que lutou no Atlântico

MORIfliRASCA OS I
CHEGAM 10 SOU I
Grave depúticia contra o gaarda-ctvil Moreira

SU
«11

hia - '.VtzrfOj hiaultuosa à Justiça brasileira,
titui crime perante as leis

cons-

Recebemos a grave denúncia
de que o guarda-civil Morei-
ra, qtits trabalha na Secreta-
ria do Supremo Tribunal Fe-
deral, está rasgando todos os
telegramae e memoriais que
ali chegam, oxprossando o
clamor popular pela volta à
legalidade do Partido Comu-
nisto,

Não sabemos ae o referido
Xtinrda-civil é um agente da

j S.A-B., ou ee pratica o ges-
j to com a cooivècoi», de au

quer maneira e nfto apenas
um atentado contra as garan-
lias do cidadão, consignadas
na Carta Magna, mas também
um baixo desrespeito _ Jus-
tica brasileira e aos ministros
que compõem aquela alta
cá; te.

Urge, sem dúvida, uma pro-
vidência enérídea, que ponha
termos. He uma vez por t6da.,
com tese sbusc. Nào se
«ompreende também quo íi-

li *ojj(4id«i «ante sjaam. d» tw*l-1 $_» *ww° o lariBunoso

contra o nazl-fasclsmo para
que saíssem vitoriosas as fòr-
ças democráticas.

Assim, quero protestar con-
tra o indecoroso projeto Ivo
de Aqulno que, uma vez apro-
vado, cassaria os mandatos
dos representantes do povo,
oomo também quero deixc-.r
bem claro o meti protesto con-
tra as atividades fascistas
que já se vêm verificando em
nossa Capital. Refiro-me á li-
vro atividade de entidades
fascistas como a S.A.B. que
enchem os muros c paredes
dc insultos à P.E.B., tudo isto
com o consentimento e ajuda
da politicla, enquanto que se
proíbe manifestações demo-
cráticas e tudo se faz para
calar a voz livre do povo.

Através deste jornal faço
um apelo aos dignos deputados
cie todos os partidos, de modo
especial aos meus companhel-
ros du Marinha, da FülB. e
da P.A_B, que juntos lutaram
comigo noa campos Inimigos,
para que atendam ao chama-
do da hora presente, D cha-
inado para a defesa da Demo-
cracla e da Liberdade, Ideais
que custaram tantas vidas Jo-
vens de. camaradas de farda.
Estão em jogo as liberdades
que conquistamos com o nosso
sangue moço. Querem rasgar
a Constituição. Querem cas-
sar os mandatos dos repre-
sentantes do povo. E* preciso
qne o espírito da FJ_J3. ._c
erga de novo. Que todos sai-
bam repelir esta afronta ao
Brasil!

(Ass.) Orlando Alves Lüiu,
ex-l.° sargento da Armada, dq
Grupo do C&ea, SubmartuM, _.

Itm Palmeira .. ..v..v..-.-.
Coroei Nune» ..-.-_, ••
Mourio Vieira 
Cosine Ferrei.-a Filho ....
Carvalho LeM 
Pnlma l.ima
Mannel Anunria(_o ..-
AIi.ini.tr llalcciro >...
ArUtidcs Silveira
i.illirrl-. Valente 
•InSo Mendes .............
José .latobA ....-.•._._¦

.inSn Mnnpaheirj 
P.irlieeo de OI'vrira ...-.-....

Luiz l.aün de ArAiljo 
Luiz Rarrrln l-"iihn 
I.uir Hrfilj T.reira
Lulí Viana Mlh. 
Alenr.ir Arartpe 
Krnla denlil .....'
I-"raiicite.. Mnnle 
Rcnlll Barreira 
,Io.in da Sllv.i I.-al 

,lo5n Kojtuetr* Adeodalo •¦
Joaquim Fern.-intlrs Teles ..
I.e.ío Sampain 
Osvaldo Slnrl.-.r! Filho 

Paulo Snraziite 
Ant.ini ¦ .Irisc da Silvn 
Rcnjamin Farah 

Barreto Pini» .. 

ICiii-lidcs Flcueirrdo . .•
r.urffel do Amara' Valente

llernie-- l.inis 

Segadas Viana 
.Inrnndii Pire., Krrreirn .
Rcnielo Fnntenclli 
Mannel Varfias Neto 

- it. lUui narr..«i. ]5-Fona .n-aS'tí
II. Aii.cln llillenrniirl. 128
Av. Conscabai.i. 1.194. Apl.* t'»*.

Av. Oir.aealiana. 1.104, Apl." ti't
Hotel Florida

II. Ouitavo Simpaio. 1110, 501 —
l.eine

•H.1J11I11 Hotel
Av. NHo Pecanlia. lá.'., s. 713/711

•II. Urano. :.517-Fooe 30-1870
•Av. Pasienr. 305-Fona 28-S387
•U. Ferreira ^"i»ll_. .".O. Apl.* S
•II. Cândido (iarrne. IK1 — l.>í..

II. dos l.arsnieir»>. 371
•Av. Copacabana. 1.040. Apl* 70::
•It. S. Clemente. 141-Fdne aS-r.fiíS

Av. Copai-abnn. 1. 1.418
Av. Allanllca. I "21. Apl.* 70t
Av. Allanllca. •"¦'iS, Apl." fi.2

Fone 47-2.*.RI•Av. Uni llarliosa. .'i!>R. \pt." Rfit
Av. Copacabana. 050, Apl." Jnl

Fone .i7-..\.s
It, !•...(. (iabi.to, 211
II..I . i;|..ri.i
Av. C.ipaealt.i >». '-'ns,
Av, Cnnaeahana. 860,

f...

|.H
3111

Hotel Sulco

\pi/
Apl."

.".sü

rnf

'II 
da lilória.

n. Sanla (.Ia
IleKlna llnlel
Natal 1«... »-1
Tt. ^I..|e'r..v

Te' IIS-1
Av. Allanllca.
11. ilas I traiii -It

II. (".en ni.."!*:.
R, Pr..f. \lf-H

Fone 2li-|.ifii
Korrcirn \*lflt>* 2Í1
>lireebal .;riro' • 108
Conde .1" "onflin. t"
Fone 2R-S20..
(ítltilllVti ' -.ipaio.

|.*nne l"-.'.!"'.ri
•|t. Mni'1'ns Peii" "fi Fnne

II. do l'a- •••!¦.. 7 fl. tpt."
Fone •-'" •:!:'
Coonenliatiii 1 ll.".!l,

|*\illC _"-•"»•" '-
Allnnllen, 1"'.'. Fone

l-ni-ani. JU r, „,. 21-3210
Cntiipns Se.les I..".. \-l "

,!,¦ i'..i-.l...... 2S

II.
I!.
n.

•ii.

Av.

P:i _sn ., 
"O 

rm**

1. \pl." 101
2'n. \ni " MC.

Íl-Tel _8-MS8
('.nines. II -

•ar. —
•JR. 12
(0.1

Vp.l:

•Av.

R.
II,
Pra-'

971?

2Í.1

Raela Neves
Rui Almeida

l'i

,, 143-2."
VIM

Álvaro Castelo 
Ari tle Sir|iiei,-_ Viana 

>
Asdrubal MarMns Soares ...

Carlns Medeiros 

Pnúlo Vieira He Pcrenrir.
Caiado He G'.'.loi 
1 .nRcncs MaKí.lbães da Silvei
Dr.tninsos Veldsco 
ilofio .'Abreu . 
Aluisio PinhelfO Ferreira . ..
Freitas Dlniz 

lílisabeln Barbosa Carvalho .
I.nlz Carvaliin 

l.ino Machado ..-...-..-...•....

Odilon Snnrei .-....¦.-,......
Crepory Frnneo ¦j.iw.r....^..

Argetniro de 4rrnda Fiulhn .
ilHbriel Aruiijo 
I.e.ntdas Pereira Meudtr ...
Afonso Ariuos de Melo Franco
Chagas Viegas 
Carlos Silva Campos ......r.
Erequiel da Silva Mendes -rrr

Knvaldo Lodt .-r.<.-.. <.-«wr.-
Felipe Baldi
Franciseo Duque de Mesquita

l/i.lrn RS

fi'.í

R.

I'i
na

t '.

Oi|''

41V
.íi.

Prnnclseo Pereira Júnior »>*,.

Gabriel Passos «a.«.-«i»_io_»:,

Jeet 4* PiKnelWii. xmssige&rr»-

J»rbk« Santos «..<^.:«_raw..»-.

João 5_mp»io Vieira da S .va
Joaquim Leite Ribeiro <.¦•¦• ¦ ¦ ¦
¦h. { fi33Jl-£i'.. ii teáísáir

tllO J.i l.i.t'1
II Rn" Ri.'»' ird
Av. Ho IV-nr-o,

Fone '.!.'! isrr
Rim da Mal ii. !""•
R. P"semliart.id'i

TI iura
n. Marechal .'offre

Fone 3R-72.10
Mrnlranle 

""a mu no a ré.
/.pi." 70|
, ,]r i:-.l .'r.-.-.. I". *r( •

].; I"nrn... .'-. sala 2
Rita P.-.issrrt-i. 18*
Ai-, Coporebana. 

"8 fi. ?"t"
ri. Vlscoprlc <]f Ma. l.siM.'
ri. Aires S.-il.l-nl-... K. *nl."
r-'lrr-'ila Rnlel R. Ferrei-,

Viana; ÍI. .r< " 13 ,
Mlantlca. 21 F.dlf Tleté

Prlnelparln r'e Mónaro. 131
Fone 2(1-7117

liarão rir .laíuaribe. 101 -
Fone 27-3-1113

Soares Cabral. 2fi. Apt." 60'
Pompoil I.nm-cirn, 11
Fone 47-1085)

.Praça Floriano. 10, sala 25

...v, Por,tuital. 100 - Urcn
• M, Visconde r'e Carandal, _
.It. Anita Gnrlbiildl, 10

R. Ràmbina, T3. Casu 1
R, Visconde de PimiJ*, «44.
Caminho Mar'» An«i'i. SR.

XI l — 01.i« In — Fone íü-102!.
Ruu Cawnlng, 33
Rua Prof. GaWtr.o, 166

.R. Toneleres, 23S — Copacabana
Pone 28-6513

.R, Vlieond» Plrn.iA, 336, Apt." .
Pone 27-840n

R. Baronesa i>e Foconé, 122 —
Lagoa

¦ Rua Dominíoi Parreira, H>R,
Apt." 501

..-.Hajubi Hotel, Apt" 70S —
Fone _3-099P

. Av. Atlantiea. JS4. 3." andar

. Hotel Semdor, Apt" M2
sfliRi yolnntártoa __. P,à4ri_, 3fH

•Av
R.

11,

R.
¦R.

Apl t
Casa


